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Noticias de Porto Arthur 

As forças japonezas 
na Coréa 

O C S A a N I G O X i A T í 

A e s q u a d r a j a p o . i o z t 
I O N I J R E S , Si! 
A e s q u a d r a j a p o n e z a do M a r d a Chi* 

n a s o b u c o n l u i a n d o do a l m i r a n t e T s h a l i 
c h e g o u a TdioTu, d : onde s e g u i r á p a r a 
N i u - C b u s u g . 

—Diz o Piltíy Chroniele, que a es-
q u a d r a j a p o n e z a c h e g o u , s a b b a d o , á e n -
t r a d a do g t l p l i o I . i a o - T u n g , . o n d e e f f e c . 
l u o u u m d e s e m b a r q u e dc m a r i n h e i r o s c 
fez d i v e r s o * r e c o n h c c i m c n t o s . 

A U i a n ç a c o n t r a a R u s - i i a 

L O N D R E S . Z£ 
A f f i r m a - s o nas r o d a s d i p l o m á t i c a s q u e 

a Cl i lns , a C o r é a e o J a p ã o n e g o r e i a m 
u m t r a t a d o de a l l i anga o l í c u s i v a o de-
f e n s i v a c o n t r a u R u i a l a . 

C o m e r a d e n a v i o s 

L O N D H K S , 22 
O.i j o r n a i s d e s t a c a p i t a l p n b l l c s m tc« 

l e g r a m m a s d a l l o l l a n d a d i z e n d o q r o 
a g e n d a r u s s o s t r a t a m de a d q u i r i r t o d o s 
o s t r a n s p o r t e s d i s p o n í v e i s c m í í o t f r d a m 
o A n t u é r p i a , e s t a n d o cn t a to l a - . l a s n c g i -
c iaçòes p a r a a c o m p r a do v a p o r Fre-
derico, de 14.0M toneladas. 

S e p u l t a d o v i v o 

L O N D R E S , 22 
O c o m i u a n d a i i t e de uma d iv i süo j a p o -

n e s a na C o r é a des . :obr in q u e se a d i a v a 
a l i i u m a g e n t e da Rúss ia , i n t l t u l a n d o - s e 
c o n i m c r c l a n t e . Ksse I n d i v í d u o foi | r e s o 
e, d e p o i s de l n t e r r ga do , fo i s c p u l l a d o 
v i v o . 

Emprés t imo 6. Coréa 
T O K I O , 2 2 
C o n s t a v a h o j e , n a s r o d o s f i n a n c e i r a s , 

q u e o J a p R o f a r á u m e m p r é s t i m o d e 

c inco m i l h õ e s de yens ú C o r é a . 

C o m b a t e e m F o ; ' t o A r t h u r 

T O K I O , 2 2 
C o r r e n e s t a c a p i t a l a n o t i c i a de q u e 

o s j a p o n o z e i c f f e ç t u a r a m o d e s e i n b a r q n e 
do uaia" (livtaílo do i r t e r c i i o m -
ile L i a o - T u n g , s - n lo e n t ã o , a meara i « t a -
c a d a pe los rus-t'13 q u e se h a v i a m a p p r o -
x i m a d o d a q u d l o p o n t o , c m q u a n t o a e s -
q u a d r a j a p o n e s a b o m b a r d e a v a o f o r t e 
d e P o r t o A r t h u r . 

L o u v o r p. M a r i n h a 

T O K I O , 22 
A liida, e m s e s i ã o de h o j e , a p p r o v o u 

m u m o ç ã o de l o u v o r á a r m a d a nac io-
nal , pela l i i s t l p l i . a c a r r o j o q u e t em d e -
m o n s t r a d o u JS r e p e t i I -s a t a q u e s a o s 
( o r l e s d : P o r t o A r U m r . 

O m a i í j i u c a cie Y t o 

T O K I O , 22 

O i m p e r a d o r d a C o r ' a c o n d e c o r o u o 
m a r q u e z de Vto com a G r a n - C r u z , a niaifl 
i m p o r t a n t e d a s c o n d e c o r a ç õ e s c e r é o u a s . 

Oa r e p r e s e n t a n t e » do J a p i l u e dos E s -
t a d o s Uni-los da A m e r i c a do N o r t e fo-
r a m t a m b é m c o n d e c o r a d o » p o r a q u e l l e 
s o b e r a n o com a c r u z de T a i k e u k . 

E f í e c t i v o j a p o u o z : n a C o r d a 
V b U U V O S T O K , 2 2 
S a b e - s e a q u i q u e o c f f a c t i v o do e x e r -

c i t o j a p o n e / . na C o r é a e leva-se , a t é a g o -
r a , a mnis de 7'J m i l h o m e n s , dos q u a e s 
3 0 mil e s t ã o g n a r n a e e n d o C i i e m u i p o e 
Beul, c 2 0 mi l e s t ã o e m P i u g y a n g e Al i ju . 

O p i n i ã o d e u m o f f i c i a l r u s s o 
N O V A Y O R K , 2 2 
O c a p i t ã o G r c g o r i a n o f f , d o e x e r c i t o 

r u s s o , de p a s s a g e m p o r e s t a c idade , t e n . 
do l i d o e n t r e v i s t a d o pe los repórter* d o s 
i o r n a e s d i a i i i s , d e c l a r o u q u e a g u e r r a 
r u s s o - j a p o n e z u p r e j u d i c a r á s e n s i v e l m e n t e 
a Rúss i a , e m v is ta d a a c t u a l c r i se q u e 
a t r a v e s s a o i m p é r i o m o s c o v i t a , e q u e , 

p i e s i n o na h y p o l U e s e p r o v á v e l de s a h i r a 
I i u s s i a t r i u u i p l . a n t c , c i l a f i c a r á p o r m u i t o 
t e m p o e m b a r a ç a d a com a i a u a s f i n a n ç a s , 
q u e p r e s e n t e m e n t e n a d a tOm de l i sou -
j c i r u » . 

O ( j e u e r a i K u r u p a t k i n e 
P E T E H S B U R G O , 22 
T e l e g r a m m a s r eceb ido» de I r k u t s k d i -

r e m q u e o g e n e r a l K u r u p a t k i n e p a r t i u 
de I l a lka l com d e s t i n o d i r o c t o á M a n d -
c h u r i a . 

Tirou de canhão 
P E T E R 8 B U R U O , 22 
F o r a m ouvido» lioje 15 t i r o s de ca -

n h ã o na d i s t a n c i a de seis m i l h a s de Nit t -
C h u a n g . 

O c o m m e r c i o n a M a n d c l i u r i a 
P E T E R S B L R i í O , 22 
T e l e g r a m m a s a q u i r e c e b i d o s d i z e m q u o 

os m c r c a d o a na Mar .dc l iu r i a t êm e s t a d o 
e m g r a n d e a c t i v i d a d c , d e v i d o aoa e n o r -
m u p e d i d o s de v l v e r e s f e i t o s pe l a s t r o -
p a s r u s s a » , A c c r c s c e n t a i u q u e a i m p o r -
t a ç ã o de g e n e r o s d a A m e r i c a do N o r t e 
e s t á p a r a l y s a d a . p o r q u e os c o m m e r c i a n -
t e s i m p o r t a d o r e s r e c e i a m q u e oa n a v i o a 
n e r c a n t e s n o r t e - a m e r i c a n o » s e j a m a p r i -
s i o n a d o s p e l a e s q u a d r a r u s a a . 

T r o p a s j a p o n e s a s 
P E T F . R S B U R O O , 22 
T e l e g r a m m a s o f r i c i a e s a q u i r e e e b i d o s 

d e s m e n t e m q u e t e n h a h a v i d o d e s e m b a r -
q u e de t r o p a s j a p o n e z a s n s s c e s t a s d a 
C o r é a , c o m o se p r o p a l o u , e d i z e m q u e , 
«o c o n t r a r i o , a s t r o p a s r u s a a s q u e g u a r -
• e e e m alii o l i t t o r a l e a t l o v i g i l a n t e a 
e b i d a n i o h a v e n d o n e n h u m a t e n t a t i v a 

o e a e m b a r q u e . 

A t a q u e i m m i n e u t e 
P E T K R 8 B U R O O . 2 2 
X e U c i a a r e c e b i d a s d s V l a d i v o s t o k d i -

t e m q a e a s t r o p a s j a p o n e s a » a m e a ç a m do 
^ t o c i r a s f o r ç a s r u s s a s q u e g o a r n e c e m 
d m a r g e n s d e r i o A m s r - D a r i a , t e n d o 
pcxt i -Jo g r a n d e r e f o r ç o p a r a a q u t l l a r s -

T o m a d a d e P o r t o A r t h u r 
D e s m e n t i d o 

I . O N D R E S , 22 
E s t i d e s m e n t i d a a no t ic ia , q u e p a r a 

a q u i fo i t r a m m i t t i d a , d i z e n d o q u e aa 
f o r ç a s j a f o n e z a s h a v i a m t o m a d o a p r a ç a 
de P e r t o A r t h u r . 

P r e s e n t e d o P a a c h o a 
L O N D R E S , 22 
C o n a t a n e s t a c a p i t a l que , p o r r c a s i ã o 

d a P a s c h o a , o czar e n c z a r i r a Tarão 
v a l i o s a s d á d i v a s a o s a o l d a d o s q u o s e 
a c h a m na g u e r r a . 

Õ H o t i c i a s d e S e u l 
L O J í D R E S , 22 
T e l e g r a m m a s r e c e b i d o s de Seu l d i z e m 

q u e n e s t e s ult imo:, d e z d i a s não l iouvo 
al i i n e n h u m e n c o n t r o e n t r e as f o r ç a s 
b e l l i g e r a n t e s . 

O t a a r N i c o l a u I I 

P A I i i S , 22 
C o n s t a n e s t a c a p i t a l q u e o t s a i Nico-

lau 11 s e g u i r á em e g o s t o d e s t e a n n o p a -
r a o E x t r e m o O r i e n t e , a f i m do e s a u i o i r 
u c o m r n a n d o e m c h e f e d a s f o r ç a s r u s a a s 
em o p e r a ç õ e s - c o n t r a o J a p ã o . 

íVí j í j o esjicrinl d'O Commercio 
tíc £t!o Paulo 

I N T E H I O H 

D e m i s s S o s n a p o l i r i a 

R I O , 22 
P o r p o r t a r i a de h o j e , o d r . C a r d o s o 

de C a s t r o m a n d o u p ò r em d i s p o n i b i l i d a -
de o s e s c r i v ã e s P i n h e i r o C a m p o » « A g u i r -
re , e d e m i t t i r us s e g u i n t e s f u n c e i o n a r i o s 
d a po l ic ia : e s c r i v ã o L u i z d a S'ilva, c s e r e -
v e n t o A n ò r da Si lva , i n s p e c t o r e s R o d r i -
gue» Si lva o Macedo S o a r e s , c s u p p l e u t e 
F e r r e i r a M a t t o s . 

D o n u n c i a c o n t r a a p o l o i a 

R I O 22 
O d r . C a r d o s o d e C a s t r o , c h e f e d e 

pol i i i , r e c e b e u h o j e u m a r . a r t a do d r . 
E r n e s t o R a m o s , a q u i r e s i d e n t e , a c c u s a n -
do u m e s c r i v ã o de p o l i c i a d e se a c h a r 
c o m p r o m c t t i d o nos e s e a n d a l o s q u e t ê m 
u l t i m a m e n t e p r e o c c u p a d o a a t t e u ç ã o p u -
b l i c a . 

O d r . C a r d o s o de C a s t r o m a n d o u j u n -
t a r e s s a c a r t a «os a u t o s d o p r o c e s s o q u e 
o s t i p r e p a r a n d o e d i r i g i u u m c o n v i t e ao 
d r . R a m o s p a r a p r e s t a r o seu d e p o i -
m e n t o na R e p a r t i ç ã o d a P o l i c i a . 

0 3 e s c â n d a l o s n a p o l i c i a 

R I O , 22 
C o n t i n u a o i n q u é r i t o a b o r t o ua po l i c i a 

u - i < « . - v * " -»— V ! 1 ; - ' - 1 -
s o b r e o s es a n i a l o s , q u e e s t ã o no d o m i -
n i í pub l i co , r e f e r e n t e » á s c o n c e s s õ e s 
p a r a o f u n c c i o n a m e n t o de c a s a s de t a v o -
i a g e m d a d i » , m e d i a n t e g o r g e t a s , p o r 
a l g u n s f u n e c l o n a r i o s d a p o l i c i a . 

O d r . C a r d o s o de C a s t r o t e m d i r i g i d o 
p e s s o a l m e n t e o i n q u é r i t o e, a i n d a ho je , 
f o r a m o u v i d a s v a r i a s t e s t e m u n h a s o la-
v r a d a s d i v e r s a s d e m i s s õ e s d-! e s c r i v ã e s 
de d e i e g n e i i s e inspei t i r e s a e c c i o n a e s . 

O d r . S e a b r a , m i n i s t r e do I n t e r i o r , 
c o n f e r e n c i o u hoje , pel i m a n h ü , com o d r . 
C a r d o s o do C a s t r o , c h e f e de pol ic io , r e -
r o n i m c n d a n d o - l h e q u e p r o a e ' u l s s a j io 
i n q u é r i t o de n a n e i r a r i g o r o s a , ] t rouio-
v e n d o a p u n i ç ã o d o s f u n c e i o n a r i o s q u o 
s e j a m p r o v a l a m e n t e c u l p a d o s nesse es-
c â n d a l o . 

A t l a u t a d o p r a t a 

R I O , 22 
O s e s c â n d a l o s q u e t e m h a v i l o n a Re-

p a r t i ç ã o C e n t r a l d a P o l i c i a , m o t i v a d o s 
pe lo i n q u é r i t o a b t r t o a p r i»pos i to das 
a c c u a a ç j c s c o n t r a f u n c i o n a r i o s d s q u e l i a 
r e p a r t i ç ã o , t r o u x e r a m n o v a m e n t e ú pu-
b l i c i d a d e o caso do d e s a p p a r c c i m f n t o 
d a Manta do p r a t a d o c o f r e d a s e c r e t a -
r i a d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d a M u i i c a . 

A e s se r e s p e i t o , o d r . S e a b r a , min is -
t r o d o I n t e r i o r , c o n f e r e n c i o u h o j e com o 
c h e f e de po l ic ia , c n v i a n d o - l h c , d e p o i s , o 
i n q u é r i t o a b e r t o no I n s t i í n t o , p a r a q u e 
a po l i c i a , p o r aua vez , v e j a »e c o n s e g u e 
d r s c o b r i r o n d e p a i r a a f l a u t a de p r a t a 
q u o f o i a f f e r e c i d a c o m o p r ê m i o u o a l n m -
no q u e m a i s ao d i s t i n g u i u r.o c s i n d » 
d e s s e i n s t r u m e n t o . 

O - B o i i j a i n i i i C o u s t a u t -

R I O , 22 
De r e g r e s s o d a v i a g e m q u e J e z a di* 

v e r s o s p o r t o s da E u r o p a o d a A m e r i c a , 
r e g r e s s o u h o j e a e s t e p o r t o o n a v i o - t s -
cola fíenjamin ComhiHl. 

O b a r ã o d o R i o B r o i i o o 

R I O , 22 
C o n f i r m o o t e l e g r s m m s q u o e x p e d i l.a 

d i a s s o b r e a p r ó x i m a ida d o b a r ã o do 
R i o l i r a n c o á E u r o p a . 

S . e x c . s o l i c i t a r á d« g o v e r n o u m a li-
c e n ç a p a r a t r a t a r d e s u a s a ú d e , s e n d o 
s n b ü t h u i d o na p a s t a d a s RelaçOes E x t e -
r i o r e s pe lo d r . A s s i s Hras i l , que , p o r 
e s se m o t i v o , p a n c o s e d e m o r a r á no Rio 
G r a n l e do S u l . 

B a n q u e t e e a i F a t r . i p o l i a 

R I O , 22 
R e a l i s a - s e n o p r ó x i m o a j b b i . Io, e m Pe-

t r n p o l i s , o b a n q u e t e q u e o s r . E u g ê n i o 
de K u n e z i n a k i , m i n i s t r o d a Á u s t r i a , of -
f u r e c e ao s r . b a r ã o d o Rio R r s n e o , mi-
n i s t r o d a s RelaçAc» E x t e r i o r e s . 

F o r a m d i s t r i b u í d o s c o n v i t e s a v á r i o s 
d i p l o m a t a s , d e v e n d o h a v e r , d e p o i s do 
b a n q u e t e , u m g r a n d e ba i l e no e l e g a n t e 
p a l a e e t e do m i n i s t r o s n a t r i a c o . 

R e c o l h i m e n t o d e u o t a s 

R I O , 22 
F o i p r o r o g a d o a t é o d ia 30 de j n n h a 

v i n d o u r o o p r a z o p a r a o r e c o l h i m e n t o 
d a s n o t a s em s n b s t i t n i ç S o 

• H a b e a s - o o r p u s ' n e g a d o 
R I O , 22 

O S u p r e m a T r i b u n a l , e m s e a a l o de 
h o j e , j o l g o n i m p r e a e d e n l a o r e c o r a o ia -
t e r p a s U pe la F e d e r a ç ã o S p i r i t a a n e g o u 
a o r d e m de hrtcax-eurputi i m p e t r a d a a 
f a v o r dos m e m b r o s d e s s a c o r p o r a ç ã o 
c o n i r a aa a m e a ç a s d o n o v o r e g u l a m e n -
t o dc h y g i e n e . 

C o r o n e l - s o u a d o r 
R I O , 22 
O m i n i s t r o da G u e r r a c o n c e d e n l i c e n -

ça a o c e r o n e l O s p r i o de F a l r a u r a 

t o m a r a s s e n t o no C o n g r e s s o d o E s t a d o 
de A l a g o a s , v i s to t e r s i do o inei m o elei-
t o s e n a d o r d a q n e l l e E a t a d o . 

C o n s e l h o d e i n v e s t i g a d o 
RIO, 22 
V"4 e n l u b m e t t t d o a c a n i e l h o d e in-

v e s t i g a ç ã o o c o r o n e l M a r q u e s P o r t o , 
c o r a m a n d a n t e da f o r t a l e z a d e S . J o ã o 
p a r a q u e o m e s m o se d e f e n d a d o s 
a c c n s s ç õ e s f e i t a s c o n t r a si p o r u m o f f i -
c i a i de s e u c o m m a n d o . 

C a r t a m t i r a l 

RIO, 3 2 
S e r á i n a u g u r a d a a m a n h ã , a o nioio d ia , 

no e d i f í c i o d a Assoc i ação C o r n m e r c i a l , 
a e x p o s i ç ã o d a c a r t a m u r a l d o R r s s i l 
q u o vai s e r r c i n c t t i d a p a r a a E x p o s i ç ã o 
I n t e r n a i i o n u i de H. L u i z . 

A i . a r l a c o n t é m a d e m o n s t r a ç ã o de 
I o d a a v i e ç ã o f é r r e a l i nhas t e l c g r a p h i -
c a s aci e a s e s u b m a r i n a » , p h a r n e s , l i n h a s 
d e n a v e g a ç ã o , cn lon ias c tc . E s t á e m o l d u -
r a d a i>m r i c o t r a b a l h o cm m a d e l r n , imbuiu 
d o 1 ' a r u n i e p t a a k ü o g r a m m a s . 

í n l o v i m e n t o d o p o r t o 
B 1 0 , 2 2 

E n t r a r a m h o j e n e s t e p e r t o on s e g u i n -
t e s v a p o r e s : Hoanlou, p r o c e d e n t e de 
C a r d i f f ; Cafarria, de * i v c Vor l i ; linde, 
d c E s l a n c i a ; Planeta de M a n a u s ; Den-
tário, do Montevidéo ; Zarrieh, do Li-
verpool; Saint J/iu/o, do Cardiff ; Sar-
miento, dc Livrpool. 

S a b l r a m : Mnrn/ii/, [ ia ra V i c t o r i a : 
Serem, p a r a S a n t o s ; Itambjf, j a r a 
P o r t o A l e g r e ; Tync, p a r a S a n t o s ; 
Cominrinitaiite Ait-im, para Macoió. 

G u i a i l o s E s t a d o s U n i d o s d o 
B r n . 3 i l 

R I O , 2 2 
Foi h o j e i n a u g u r a d a a s a l a d e r e d a c -

ção do Onia do: Betado* Unido* do 
ílratil, n r g a u i s a d o p e r O l a v o Ri lac . 
( i u i m a r ã e s Pa- . scs e B a n d e i r a J ú n i o r . 

No s a l ã o do h o n r a , f o r a m c o l l u c a d . s 
o s r e t r . t . - s dus s r s . R o d r i g u e s Alves , 
L a u r o Mi i l l c r e P e r e i r a P a s s o s . 

P l á c i d o d o C a s t r o 

M A N A U S . 22 
A bordo do v-v >:' Imlcpetrf i \ 't, 1 ' -

g o u ho je a e s t a c a p i t a l o c o r o n e l a c r e a -
no s r . P l á c i d o dc. C a s t r o . 

Ao e n c o n t r o do n a v i o q u e c o i í d u z i a o 
c o r o n e l P l á c i d o , fi r i m d a q u i d i v e r s e a 
e m b a r c a ç õ e s , l e v a n d o a s b a n d a s de m u -
s i c a d o s 15° e líii™ batal l i>>a d o i n f a n t a -
r i a do e x e r i t o m u i t a s f a m i l i s s e r e p r e -
s e n t a n t e s d o g o v e r a o e dc t o d a s a s aa-
s ó c i a , , h r o m m c r c i a e s dea :a p r a ç a . 

A p o p u l a ç ã o d r s a r a [ i t a l r e r e b e u cm 
d e í i r i o o c o r o n e l I ' luc ido tln C e s t r o , q u e 
t e m s i d o e n t b u s l a a l i c a m e i i t e a c c i a m a d o e 
f e s t e j a d o . 

A -x 
S A N T O S 22 
E n t r a d a s : 
l i e R o d c J a n e i r o , via lllia G r a n d e , 

c m 2 d i a s v i a g e m , v a p o r n a c i o n a l In-
dustria,. 171' i ludas c a r g a v á r i o s g -
n - r o s , - o i s i g n a d o a R r Jo lp l io M. G u i -
m a r ã e s . 

Da A a t u e r | : i e e s c a ' a . o v a p o r i n g l e z 
Carnnr, c o m '51 d i a s v i a g e m , 11151 to-
n u l a d a a , e a r ^ a var . s g< n r o , , c .Mis igaa-
d o a F . S . I t a i n p s h i r e & C . 

S a l i H a s ; 
I ' a r a Mon tev ! l 'o o v a , . i r f r a n r e / . 

Atjililfiine, c u r g a var i . . s • i:.-:•«.s. 
i ' a r a [ . u e r n Air e.n l . s ' . l o , o v a -

p o r Inglez liclvindnte. 
P a r a i g u a p e . o v a p o r n a e i o n a ! 1 // . '•• 

tria'. c o m v a r i e s g e n - r o s . 
P u r a Ti . ,ucas , c m Ias r . o b i a l e n -

cional Kinder. 
P n g ' a m o n t o ü o c H r e i t c i s 

S A N T O S , 22 
R a l a ç ã o d o s e x p o r i a o r e s q u e h o j e 

p a g a r a m d i r e i t o s na R c c c b e d o n a : 
T l i e o d u r Wili t i V 
C a r l I l c l l w i g & C . 
S i l v a F e r r e i r a Hc C . 
G e o r g e F r e y & C . . 
N a u i n a u n ( i e j i p b C 
K r i a c h e ífc C 
S a l l e s . T o l e d o k C . 
P . C a r b o n o í t C . . 
H e n r y W o l t / e 
A . T r o n i i n c l . . . . . . 
M n l i . r & C 
Z e r r t n n - r . P i i low . . 
A lberto Ol ive i ra . . 
Wilson 3 m s 
B e z e r r a Hatis C . 
F . M a r t l n e l l i 
[•'. C s r m o í t C . . . 
F r a n - i s c o L a t e n t e . . 
l i d o . R u n e s 
D i v e i s i a 
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s a i a i c r x a T ^ . I O E Í 

y . v l l e c i u . a n t n 

N O V A Y O R K 2 2 

Fa l lece t i h o j e o i m p o r t a n t e c a p i t a l i s t a 
t i rr.ee, f u n d a d o r Io u n a d a s g r a n d e s ca -
s a s c o i n m T c i . i . s i j es la p r a ; a . 

C o m m i s ^ a r i o b r a o i l o i r o 

N O V A Y O R K 'J2 
C h e c o u h o j e a eflta c i d a d ã o c a p i t ã o 

d e m a r u g u e r r a Jor.é C a r l o s d c C a r v a -
lho . c o n i n t i s s a r i o d o Hrasi l na E x p o s i ç ã o 
I n t e r n a c i o n a l de S ã o Lu z 

Tremores do t o r r a 
N O V A Y O R K . 2 2 
F o r a m s e n t i d o s v io l en to s t r e m o r e s de 

t e r r a c m B o s t o n e n o s E s t a d o s de Ma ine 
e M i i s s a e h n s s e t s o c r a a i e n a n d o g r a a é a s 
p r e j u í z o s . 

M i l i t a r e s f r a n ^ o z e s 

M O N T R E A I , 22 

C a u s o u g r a n d e s u r p r e s a a o r lem d s 
g o v e r n o f r a n c e z f a z e n d o r e e o l h e r a P a -
r i s os m i l i t a r e e qtjo nqu i so a c h a v a m 
e m s e r v i ç o d a q u e l l e g o v e r a o . 

O d u q u e d e C a m l j r i d j j o 

L O N D R E S , 22 

O s r e s t o s m o r t a e s do d u q n e de C a m -
b r i d g c s e r ã o t r a a l a d a d o s p a r a a a b b a d i a 
de W e s t m i n a t e r . & S & 

A p e s t e n o T r a n s w a a l 

L O N D R E 3 , 2 2 
T e l r g r a i n m a » r e c e b i d o » d e J o a s u e s -

b u r g o c o m m n n i c a m q u e f a l l e c e r a m m a i s 
3 9 c o l e n o a v i e t i m a d o » pe la p e s t e b n b o -
n i c a . 

F a l l e c i m e n t o 
P A R I 8 , 2 2 
F s l l e e e n b o j e e a l m i r a n t e B o n i e . 

Tentativa de assassinato 
V I E I f N A , 2 2 

T e i e g r a m s u s r e c e b i d o » d e I n s p r s c k 
c o m m n n i c a m q n e aa t n e t o r i d a d e s ali i 
e f f e c t n a r a i u a p r i s l o de a m i a d i v i d u o d s 
n a c i o n a l i d a d e i t a l i a n a , o q u a l t e n t a v a 
c o n t r a a v i d » d a a a r o a c l G r a t z i . 

l y r l c a T o m p o r a .1 
L I S B O A , 2 2 

T e r m i n o u h o n t e m a t e m p e r a d a l í r i c a 
no t l u a T o <9. Cariou, t e n d o a ido can t a 
dr.e 2 5 o p e r a s p e l a e m p r e s a , q u e deu 8 4 
r e p r e s e n t a ç õ e s . 

O c o m m a n d a n t e d o c o r p o d » 

b o m b e i r o s 
B U E N O S A I R E S , 2 2 
A i m p r e n s a de s t a c a p i t a l t eco grandr fe 

e l o g i o s t o co rone l C a l a z a , c o m m a n d a n t o 
do c o r p o de b o m b e i r o s , po r t e r e s t e 
r e c u s a d o r e c e b e r u m n r e c o m p e n s a e m 
d i n h e i r o o f f e r e c l d a p e l a t r i p u l a ç ã o d o 
um v a p o r e x t r a n g e l r o i n c e n d i a d o n e s t e 
p r t o o a o e c o r r i d e p e l o m e s m o c ^ r p e . 

C h e g a d a d o a m d : p l o i n a t a 

MADRI1) , 22 
C h e g o u h o j e a e s t a cn; l tnl o s r . 

Leou di 1 C a s t i l l o , e m b a i x a d o r d a H e t * 
p a n l . a j u n t o ao g o v e r n o d a F r a n ç a . A 
v i a g e u do i l l u i t r e d i p l o m a t a fo i mot i -
va Ia pe los a c o n t e c i m e n t o » dc M n r r o c o i . 

N o v o s e n a d o r 

M A D R I D , 2 2 
P r e s t a r i h o j e o j u r a m e n t o o t o m a r á 

a s s e n t o e n l r e e s s e u s p a r e s o a r . Vilno, 
u l t i m a m e n t e e l e i t o s e n a d o r . 

O B r . B - o m * r o 

M A D R I D , 2 2 
As r t l a ç õ e 8 pol i t 'u :as e n t r e o s r . BOt 

m e r o e a-» m i n o r i a s d a C a m a r a aggrg» 
v a r a m - s e m u i t o n e s t e s ú l t i m o s d ias , seit* 
do d c p reve r - . s e q u e o s sc-snucs s ^ j a m 
a g i t a d i a í i i n a s nos p r o x i r n o s d i a s . 

O c a s o d o s e s t u d a n t e s 
B U E N O S Al íChS , 2 2 
E m v i s t a d a g r a v i d a d o q u e t o m o u o 

caso d o s e s t u d a n t e s d e v i d o á r e f o r m a 
da F a c u l d a d e de D i r e i t o , o p r e s i d e n t e 
R o c a . q u e h a v i a n e ^ n i d o p a r a a b u í 
tn i i c i i e m I/-. P a z r e g r e s s o u a t ^ t a efe-
p i l a i , r e u n i n d o , logo d e p o i s de s u a clw 
g a d a , o M i n i ü t c r i p a r a t r a í a r j d o a^.sum 
p t o . 

Fo i n r ^ a n i . s a d o u m n o v o p n j - c t o de 
r e f o r m a ia F a c u l d a d e de D i r e i t o , o 
q n a l s e r á p o s t o b r e v e m e r . t ) cm execa» 
r à o . 

O s o n a d o r A v € » l l a r _ » c l a 
B U E N O S A I K K S , 2 2 
O s e n a d o r A v e i l a m d a vhí p u b l i c a r 01» 

m a n i f e s t o po l í t i co r e n u n c i a n d o a c a d e t « 
r a dc s na . lo r o a p r e s e n t a n d ^ - 9 0 c a n d i -
d a t o • p r e s i d e n e i a da R e p u b l i c a , e:n soe-
ccflsào do g«-!ieral Ju i i . i I: .»rd. 
A l l i a u ç a c o m a Á m - i i c a , d o í f o r í » 

B U E N O S AII JLS , 2'2 
C o n s t a q u e s e r á b r e v e m e n t e í i r m a d o 

u m irAtadí» do a i l i a n g i en l r . ! a Ar^cn '! ' -
na e o s E s t a d o s U n i d o s d a A n j t r i . a do 
N o r t e . 

M í i d i d a y d a p r e c a u ç ã o 
n» y / »<• U U V J n.» ' ' 
A po ieid t e m e s t a d o d c p ro r .pü ^ á * o i t í 11*. 

l.a d o u 3 d i a s . S'::u q u e s-5 s a i b a p o s i t i W -
m e n t e o m o t i v o qu* l e v o u o g o v e r n o a 
to r .m- «-.sai p r e r a u ^ V » . 

V e n d a d e n a v i o s 
P A N T Í A í H » , 'í-' 

Di/. o hv,.(ircial que o presidente 
R h f l c o d i s p e n s a r á a p i r m i s s à o > Con-
gres.s > p a r a rea l s a r a v e u d a dos navios 
do g u e r r a . coai»t;tndo a o m e s m o j j r n í l 
q u e j á » s : ; o r n t a l . o l a d a s a s nrgociaçí les 
p a r a se r r . i n i t a .i p r o p o s t a apr«s»:ntade 

M A R C A D O D E A L a O T i A O 
OOTArf.EB EM LIVEBPOOi. JL>E AíaGOO^O 

DO nUAfTL 

(Com nt cr ciai Tclejram Bureaat) 
Fech a meu t) A n ferio r 

P e r n a r n l i u c o , m e -
d i a n o b o m . . . . B. 10 

M a c f i ó , i n e i b í í w 
bom 8 . 0 * 

M ' - r u í d o H r m e 
A l t a dc 3 0 p o n t u a . 

7 . 8 0 

7 . 7 4 
F r o u x o 

o c a m : b i q 

(EM H. PAL/ÍjO) 

H o n t e m , o « Tl io H r l t i s h B a n k of S o u t h 
A i n c r i c a » a d o p t o u a t a b c l l a d e H l S | t G , 
o « B r a s i l i a n i f l c h e H a n k í f i r DewfHCli land 
a d o 11 o on d e m a i s b a n c o s a d c 
12 d . 

O m o r e n d o <!o r a m b i a o s a b r i u ca lmo , 
s e n d o o f f e r e c l d a p e l o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
b a n c á r i o s a taxa d e 12 d ., co:n e x c e p ç S o 
d o « D r a s i l i a n i s c h o B a n k f ü r D e u t e c h l a n d 
q u e c o t a v a a d e 11 31|32. 

A s s i m s e m a n t e v e a t é o e n c e r r a m e n -
to , m i e fo i e s t á v e l , s e n d o q u o o « T h e 
B r i t i s h B n n k of S o u t h A m e r i c a » n ã o ac-
co i t a va n e g o c i o s ac ima da b a s e d e 
11 n! [32. 

O m o v i m e n t o d c t r a n s a c ç õ e s rea l i sa -
d a s no d e c o r r r e r d o dia fo i p e q u e n o . 

O s c x t r e m f o r a m o s d o 11 31(32 e 
12 d . 

Os s o b e r a n o s f o r a m ' o n t o r u negoc ia -
dos , no «I^ondon nrid R i v e r Plato Bank» 

L o n d o n and Brasi l ian Bank» , ao p r e ç o 
d e 20$400. 

A' t a x a dc 12 d , q u o foi a o f f i c ia l de 
h o n t e m p a r a l e t r a s a 30 d i a s 6 v i s ta , a 
l ibra e s t er l ina v a l e 20|<tt0; o f ranco , $795, 
o o marco, $9fíl . 

A' v i s ta , 11 7|8, a l i b r i va lo 2Cf211; 
o f r a n c o , $800; o marco, $&>2; a l ira ita-
liana, c e m réis for tos , $3G9 o o 
dollar, 4$1C5. 

A D y n a p i o n i n a a c t ú a na a i e m i a , 
c l í lo rose , 

pcfisi . i a t ô n i c a . 
c l i i o ro a n e u i i a c n a dys -

.ilo d lv i r -

t 

tefe-

pelu I í u s s i a p e r a a a u j u i s i 
sós na vi s da e s q u a d r a c luic i 

T a c n a o A : : i c a 

S A N T I A G O , 22 | 
S o b a p r e s i d ê n c i a d o s r . E d w a r d , lí 

rsistro dr .s ReJíu;òe9 E x t e r i o r e s , renril 
se l - .cn t im a c o m t n i s s l o d e Dip lomac ia^e 
trata- los p u r a t r a t a r d a q u •• t .o dus pro-
vir.cias dc T a c n a e Ari« a . 

C l i i l e - B o l i v i a 

S \ .NTI AGO, 2-2 
Fo i h o j e a s s i g n a d a a c o n v e n ç ã o 

g r a p h i r a e n t r e o Ch i l e e a Molivia. 

E a t a d o - m a i ' ! ' d o e x e r c i t o 
S A N T I A G O , '22 
F o r d c r e t o de l iojc, f o i no nea-.io 

fc do t ,8 tado«maior <to e x e r c i t o cl 
o c o r o n e l P i n t o A g u o r o . 

T r e » ' . e r e ^ d e t e r r a 

S A N T I A G O , 22 
F o r a m s e n t i d o s h o j e f o r t e s (reni 

de t e r r a em V a l d e m a r . A popnUçjlo 
a . .ba-S3 t o m a d a de g r a n d e p â n i c o . 

B . m c j u o t s s 

L I M A , 22 
R c a l i s a - a o a m a n h ã o g r a n d e baiif|UW5 

(jue o m i ü t s l r j da s R o l a ç f i e s Exterlè4(Pfl 
o f f e r e r e á o i f i c i a l i d a d e da esqu | 
n o r t e - a m e r i c a n a s u r t a d o p o r t o d e 
l i tu. 

— !Iont< m, r c a l i s o n - s c , coin 
h r i l l i a n t f s m o , o f e s t i v a l o l f c r c c i d o ti 
ma o f f i c i a l i d a d o pe lo m i n i s t r o doaT?t -
t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a do ? i o r t c . ? ^ 

O v a p o r « T e n n y c o t t . 

NO\*A Y O B K , 22 
C h e g o u a e s t e p o r t o , no dia 20, p ^ -

ced» n t e do B r a s i l , o v a p o r Teinig* 

BEPOBTÁftBM FLUMINENSE 

Iiio, 21-3-904 
Parou ; quo -t q u e s t ã o 'Io limi-

tes com o I*erú aiísttme carac te r 
imprevis to . Ao que so iliz, o Pe-
ru exige que a pendencia seja 
Bubmett iaa a a r b i t r a m e n t o , 011, 
então, qtter a iml^mnisaeão d " ' 
milhões. 

A questão, ituiindo se ap i tava 
en t r e a lloíivia e o P e r ú , já es-
tava deferi<ln á a r b i t r a g e m <Ia 
Republica Argent ina . Utna vez 
q u e a a d q u i r i m o s da B o l í v i a , o 
P e r ú insiste pelo ntestno a rb i t ro , 

Dizem, mesmo, q.io a t r á s d " 
P e r ú es tá a Argent ina , ou 03 
E s t a d o s Unidos. 

A n ã o s 

--•• -«»— 

Keor lanisaçãa ílo exercito 

[ 
! 

A t é o d ir . 3 0 d o c o r r e a t a n t M , 
n a r e c e t K í » * ! » 4 o T h e s o n r o I p -
n i c i p a J , i f c e l M i n - s e , i f l a i m u ! 4 * . e 
c o m a b a t i m e n t o á e 2 0 o u j a 
p o s t o ? c * b r a c a a n a d s . egacb 
f a b r i c a s , o f f i c i n a s e p r o f i « i 8 o » 
t r c r a l , r e f » r e n t i « & t a b e l l a <le Ü -
d u s t r l a i < p i - o f l a » 8 * « 

O C A F É 

O, ,1 M ^ t 

to 

O H a v r e abr iu ca lmo, a 39 8(4 f r a n z i 
H a m b u r g o , e s t á v e l , a 33 1(4 
com al ta do l[4; L o n d v e s , calou: 
s h i l l i n g s e com alta d e 3 d . , e Nova Yòifr, 
e s t á v e l , 6 p o n t o s d e a l t 8 . 

Ao meio-dia , n ã o h o u v e alta n a s « -
taçSes . 

A p a s s a g e m foi de C.08G saccas . 
E n t r a r a m 4.754 s a c c a s e m Hanf^^fe 

3.811 n o Rio d o J a n e i r o . 
O m e r c a d o h o n t e m e m S a n t o s 

t e v e - s e ca lmo. 
O s n e g o c i e s foram r e a l i s a d o s na 

de 5$200. 
V e n d a s d e c l a r a d a s , 11.000 aaceas . ; 

C o r a a i a n i c a ç â o do Centro do 
mercio de Cajd de S. Paulo, 

Movimento de h o n t e m : 
Base , 5#_'0Q p o r 10 k l l o » . 
C a f é meúdo, a 4 $ 0 0 0 . 
Kscolhft», 2 f 5 0 0 a UtfOOO. 
V e n d e s , n f o c o n s t a m . 
M c r c a d e , e a l m o . 
P a s s a g e m e m . l u n d i a h y . 3 . 7 2 0 

«eodo, p a r a S . 6 C 8 . 

T 

CAPÍTFLO IX 
R ^ ^ u l a m e n ^ i f u o (So f f i M ^ m o n í » 

d o s o í í i c i a o . c o m b a t e n t e s 

1 —O official do exercito f<*d<rai qu* 
desejar contraliir matrimouio devera re-
ijuer-ir liccnr^.i, iransmittindo. fl-u pedi-
do pela t u hiotarcliic.í, ao ministro da 
( l u r i a . 

2)—Os superiores do requerente deve-
rão informar, quando transmitirem o pa-
rcc.-r. 

—0 conun tndnnte do orpo hrig.i-
da, divisio etc., s-gund » a patente do 
requerente, mandará a br »r inquérito se-
creto sobre a luoralMad'1 da noivi c de 
sua família, quando n»ce-.sar.o l<>r. 

•1 —O requerente deverá apr sentar, 
juntamente com seu rcqtierii..ento, uma 
justili1 açáo provaudo que a noiva te:n 
no minimo, ií0+)>í îc-ní-aea dc renia m 
nome delia. 

õ) —O capital desta ren-la d t . v e r : a -r 
representado por apólices : d.: u«js ina-
lienáveis. 

P A P T T 1 I . 0 X 

C u i x a d e n i i x i l í o s 
1,—Será insti»ui'la nnn «aixa dc au-

xi.ios para ajudar o'ficü'.s m o n K r . t a i i c a -
mentu em difficuldades. 

2)—Fará emprestimos a ( j u a l q u e r of-
ficial do exercit j fe icra!, por 12 ui* 
a 3 0;0 por ann-v 

íj)—A restituição s-r.l feita sobre o 
soldo, acndo de l|12 por me/.. 

4)—Haverá uni máximo marcado, que 
uflo poderá, sob p r t xio a l g u m s r 
excedido Será f.xado proporcion • I i n - n -
te a cada patente. 

."> —O official. aní<8 do c-.tar r-oi.:;•!'•-
lamente livre 'Io primeiro, não \ o 
con'.ra!iir segundo «nij.rtstimo. 

caixa dependerá da < ! i-
lidnrís da Oucrra. 

C A P I T i ' 1 . 0 X I 

SIF.I0-50I.D0 E m o s t ; FI 
Artigo único —O u.eÍj-5 

te pio militar conlinuar.i» a h 
pelas k-is vigentes. 

r A r i T r u ) XI I 
AfVLO DR l h \ AI.IDOS LA 1'ATicIA 

A V. —Continuará a reger-s-s pelas 
i n s t rncç f l e s de 2 í de abril de 1 * 0 7 . 

CAPITLl^O XIil 
JUHTI'*A MILITAft 

Conticuarrio em vî ror as disj-osições 
a c t u a e s q u e r e g n l n m o foro e jurndic-
ç5es m i l i t a r p s e m tempo dc paz, g u e r r a 
e sitio, a marcha do processo, a espe-
c i f i c a ç ã o d o s c r i m e s e d c l k - t o s c o n t r a 
oa d e v e r e s m i l i t a r e s c as penas a ap-
p l L a r . 

D e v e r á o S u p r e m o T r i b u n a l dirigir a 
c o n s o l i d a ç ã o d e s t a s leis, p a r a s e r p u b l i -
c a d o o c o d l g o m i l i t a r , c o m p l e t a n d o o 
q u e í ô r n e c e s s á r i o . 

C A P Í T U L O X I V 
REP&KBSftr,* DIRCIPL!NAítKS 

C o n t i n u a r ã o e m v i g o r o r e g u l a m e n t o 
d i s c i p l i n e ? d o e x e r c i t o q u e b a i x o u c o m 
o d e c r e t o b a 58S4, de 8 d e m a r ç o d e 
1875 , e a lei n . 648 , de 1 8 ôt a g o s t o de 
18Ô2, q u e r e g u l a a r e f o r m a 4hcijt!'oar 
dos officiaes do exercito. 

!!.! T 

C A P J T U M ) X V 
TUIBUHA RS DE HO NU A EPOIMENTAF.B 

C o m p l o t a r - s e - ú o c a p i t u l o X Í V c o m o 
s e g u i n t e : 

1 ) — I n s t i t u i r - a c - ã o t r i b u n a e s de h o n r a 
r e g i m e n t a e * . 

2 ) — S e r f l o e s t e s d e s t i n a d o s a s a n a r c e r t o s 
q u o i t õ e s c o n c e r n e n f c s á h o n r a d o c o r p o 
de o f f i c i a e s , e q u e n i o s i o p a s s í v e i s d a 
lei ou d a s p e n a s d i s c i p l i n a r e s c e m m u n s . 

3 ) — K m c a d a r e g i m e n t o ou b a t a l h ã o , o 
t r i b u n a l s e r á p r e s i d i d o p e l o c o r o n e l ou t e -
n e u t e . c o r o u e l , a u x i l i a d o p o r n m m a j o r e 
p o r u m o f f i c i a l de c a d a p a t e n t e , p e r t e n -
c e n t e s a o c o r p o c el< i toa p e l o s * s c u s ca-
m a r a d a s . 

C A P I T U L O X V I 

ESTADO DOS OFFICIAES 

1 ) — O o n t i n u a r f l o r rn v i g o r a s l«:is ex is - | 
t e n t r s S' b r c v e n c i m e n t o , d i s p o n i b i l i d a d e 

l i cenças c r e f o r m o s , n o q u o n i o fô r con-
t r a r i o a o eüfratuido n e s t a lei . 

A ) — O s v e n c i m e n t o s do e x e r c i t o devp-
r á o s e r e q u i p a r a d o s aos v e n c i m e n t o s d a 
m a r i n h a . 

li,—a) As lif s iças de l o n g o p r a z o de-
p e n d e r ã o u n i c a m e n t e do m i n i s t r o d a 
G a e r r a , e n ã o do P a r l a m e n t o . 

b j T o d o o f f i c i a l t e r á a n i m a l m e n t e , dc 
dir«:ito, 3 0 d i a s dc l i c ença em d i a s u t e i s , 
d e p e n d e n t e s , p o r é m , d a s e x í g o n r i a a 'o 
s e r v i ç o . 

c) C o n t a r - s ^ - á c o m o d i a dc l icença s e-
m e n t e a l i cença q u e i s e n t a r d o s e x e r c i ::ob 
m a r c a d o s p a r a a p r o g r e s s ã o d o d i a . 

d) N ã o e n t r a r ã o n e s t a c o n t a oa d i i s 
de i n d i s p o n i b i l i d a d e p o r m o t i v o de m o " 
l e s t i a r»*fonhec ida . 

2 ) — O s o f f i c i a e s §e d i v i d i r f f o cm .'í 
c l a s se s : 

fl)_Officiaes e m s e r v i ç o a c t i v o . 
b)—Oríiciaea do c o m p l e m e n t o e de r e -

s e r v a . 

C ) _ O f f i c i a e s r e f o r m a d o s . ( F a r ã o p a r -
t e , fcm c e r t a s e d e t e r m i n a d a s c o n d i ç õ e s 
dos q u a d r o s de r e s e r v a ) . 

C A P I T T ' 1 . 0 X V I I 
Q'ADUO DE RP.SHRVA 

iuste ( | u a d r o s e r á f o r m a d o d o m o d o 
s e g u i n t e : 

A ) — O f f i c i a e s «r.a p o s i ç ã o da s e r v i ç o 
a u x i l i a r » . 

1 — S e r ã o o f f i c i a e s d o cx<--r.-;to a c t i v o 
d e m i s s i o n á r i o s ou c o m p u l s a d o s riritt-a d o s 
1)0 a n n o s . 

2 ) — O s o f f i c i a e s 5 '? r lo p r o m o v i d o s , n e s t e 
caso, p o r o c c a s i ã o d a p a s a a ^ e m p a r a o 
q u a d r o de c o m p l e m e n t o e p a r a o p o s t o 
i m m e - i i a t o . 

( O q n a d r o de c o m p l e m e n t o «e rá o 
de r e s e r v a a q u e p e r t o n c r i í o os o f f i c i a e s 
«na p o s i ç ã o de s e r v i ç o a u x i l i a r » ) . 

3 ) — K s t « s o f f i c i ' i e s » » : n p r c c o n s i -

^ Í A M " Mmtm i n s ^ ü t f s ^ a e " 
v i ç i a a x i l i a r . . S«r^.o n n p r e ^ a d o f l «ni 
ti»mpi) »le p a z , q t t t o l o n w t i w i ' ) f ô r : 

a ) — C o r r o i n d l r n c t n r e i d a 2* r g t e ^ o r i a 
fio c o n t i n g e n t e ' lo r.\ r i to a r t ! v i . 

b — ' ' o m o c l io '»» <!d ' l l i t r i t o l 4 
a l i s t f t i i iãnto , d a s ge'. ';0 -i 4<: « a n - a u i « n t o , 
c t c . 

•i) — D - j t a c a t p g o r u f a r J o t a u , b " m par-
t e OS o r f i c i a e í iri p o r 
q a a c s q u ^ r m o t i v j » ( a f ó r a m o t i v o s Hisr-i-
p l i na r e s ) , flc c .on l ioua r no e x e r : i to a r t i v ». 
c q u e e n t r d t a n t o , s r r . i o j u l ^ a l n a p t o s h 
dp 'Serapenhaf c-sr tos e m p r c / . i s s e i i e n t a 
r i o s . P o d e r í l o s e r e m p r e g a - i o a : 

a) — C o m o m a i n l i D s cons - j l üo i do 
r e v i s ã o 

l — V o s s t r v i . - o i tei.-liolcos, d ! r e f : ; ' > i >• 
e s t a b e l e c i m e n t o s da g u e r r a . 

r i — C o m o f o m m a n - l a o t c d o s m m p o i d e 
i n - t r n c ç 3 o . 

5 — l i c c c b o r â o o s o l d o de r e i ml . , nu-
p i n » n t a d o dc tuna i n d e m n i t u ç & o e s p e c i a l , 
crr. j m n t o nilo e m p r e s a d o s , e dc u m * 
i i e t n n i s a ç õ o s u p p l e m c n t a r , q - n r '.i e m -
p r e g a J o H . 

fíl — A q u e l l c s q n - n i o t . v e r e m a i a d a 
d i r e i t o ao s o l d o do r i - f o r i n a r c c e b c r U o 
U'ii so ldo c a l c u ' a l o d : raoJo i ;nc, a- ldi 
c i o n o n d o - s c a s Inden in i saçAea it t a l e sol ' 
• Io, q u a n d o e n i j r f f : a l s ello ° * i e q u i -
v a l e n t e »<m ver.ciiTtiiiitos dus o l : ; s tia 
m - s m a p a t e o t e no e x e r c i t o a r t . o . 

7 ) - O s o f f i r i a i s na pos iç í lo de s e r v i d o 
a u x i . i a r , q u i i d o sc r e í í ; rR . a r 
c a p a c i d a d e ;.h-.HÍc.i, m e d i a n t • 
de a a ú d " ou p>.r c o m p l e t a r e i 
de c d a d r , gor . í i rão d a i \ a n t , n s da r e -
fo r , . . a c o m p u l s ó r i a , s e a i n d a n ã o t i v e -
r e m u i r c i t o a esta-» v a n t a ^ e . i a q u e n - i o 
d e n i i s a i - n a r i o s do r x e r . - i t o a c t i v o . — C o n -
t u r - s c - â p a r a r e f o r m a o t e m p o p a s s a d o 
n o M i r v i r o a u x i l i a r . 

1—t) d i r e i t o a r e f o r m a po r i n t e i r o s e r á 
i d d o no f im de '.w u n n n s «,e s e r v i d o s 
e l f e c t i v o s , d a u l o , c a d a a n n p , d i r e i t o a 
1 |-J.r) p a r t e . 

üj—-Os o f f i c i . i ' s q u - q u l z c r r n i fro/ .ar 
d-Hlas v a n ! 3 g a : : s t e r i to q u e re . ,u r e r , ao 
d e i x a r o m o s rvii;.» a « t i v o , a «na c i a s s i -
f i c a ç à o r.a posi>,2o tle s e r v i ç o no-., iar. 
•nas, c i m o já fo i d i t o , c s t a r S o s e m p r e á 

i;>poMe.io d- i i . iu in t ro (ia ( i u ' . r i . i . 

O . 
t fçnfi/iáaf. 

AH vendas n ã o passai.i de I! 
< mil sancaR, dispondo-sc, n s o 
obHtantp, de ntn stock do mais 
d o 7(K) inH. T u d o í k b o pôde ser 
m u i t o banal e fast idioso, mas 
a p e s a r de Uxlos esses defeitos 
o u t r o s que ainda se lhe que i ram 
descobr i r , no café reside a nos-
sa principal fonte de riqueza 

I-, a g rande e inilludivo! ver-
d a d e é que tanto os fazendeiros 
c o m o os coinii i issarios se acham 
nas conj i incturas mais aperta-
d a s ; muitas casas s<í mantêm 
p o r prodígio dc equil íbrio e por 
q u e dispõem de u n s rostos de 
credi to . 

Ora , uma s i tuação dessa or-
lem não é nem agradave l , nem 

br i lhante . 
Nou t ra s épocas, já se teria cui 

«lado ile r emed ia r o mal, já no 
Pa r l amen to e na i m p r e n s a vo-
zes incendidas de pa t r io t i smo 
d i r i am es t a rmos á beira do 
a b y s t n o e ou t r a s cousas de e^ua! 
bellcza . . . 

A(.'ora, não; cor re tudo como 
se fosse na China, como se a 
cr ise não nos nffectasse nem 
m e s m o remotamente . H é devido 
a isso que o a p p l a u d i d o (festor 
d.ts nossas finam,-as passa bem 
obr igado o deixa-se f icar em 
Pct ropol i s suh ter/mine fwji, a 
p e n s a r nas ques tõe s do seu 
< íoyaz . 

l í a a lguns i n g ê n u o s que, no 
a u g e da affl icção em que se ino-
vem, ainda conf iam na acção 
sa lvadora do g o v e r n o . . . K' o 
cas:i dc se appl fcar a famosa 
sentença de Salomão—o n u m e r o 
de tolos não tem conta. 

S o b r e café, o q u e os nossi-s di-
r igen tes fi/.' ram até • si • mo-
men to foi bebel-o e o que vão 
f::z"r é iniind.ir o sr . Sampaio 
F e r r a z par i a China . . . N"ão 
r e s t a duvida s o b r e a superiori-
dade , etn todos os sentidos, da 
pr i inc i ra par te . . . 

O;-; nogoeianii , o eotnmissa-
r i ' -, os lavrado;i"1 . q.i" s - '"in-
f nteni eorn a sriii"í! .ia do ri-

•fão mal de mui tos conrolo é. 
Aqui, o mal não é iie ruir tos; 
podia-se cscrcve,- mal d" to-
dos . 

< 'ont inúe o teercado como se 
ai 'ha, ou mais se empobreça ; 
q u e b r e m as casa-1, ou permane-
çam d " pé; haja o que houver , 
o activissi ino sr. Hull.ões não 
p e r d e r á a sua calma habitual, 
cont inuando a r e m o v e r empre-
g a d o s de Fazenda de uns para 
o u t r o s logareg, c u m p r i n d o desse 
m o d o as suas funeçõe - de nii-
nií t r o das F inanças . 

Depois, esse e s t u d o sobre as 
c u r s a s que d e t e r m i n a m a baixa 
l\'J íüiéfc. K. qy.e 
ver, mais ou menos , a crise, é 
a s s u n i p t o niui iuinente e n f a d o n h o 
e o i l lustre g o y a n o pensa, como 
os si-us conter râneos , e^ue o ejtte 
tem di s r r tem mui ta força. TTm 
dia nppi.rocerá o remedio.. . Xão 
ha ja p f ' sa ! 

R . A . 

que p a s s a m . Avalie o publioo 
por si mesmo . Não somos nós, 

e a ve rba secreta quem pega ot» 

pasqu ine i ros profissionais en-

cariepra«|os pelo governo da tor-

pe tarefa do cobr i r de i n ju r i a s 
aos q u e o comba tem de f ren te . 

K o Carreio, pa ra cu jo susten-
to c o n c o r r e m o s t ambém nós, co-
mo todo o contr ibuinte , p o r q u e 
o seu sus ten tacu lo € o T h e s o u r o 
do Kstado, t r a n s c r e v e e m a n d a 
t r a n s c r e v e r t udo quan to a capa-
doçagem a lugada u r d e nas tas-
cas ou nas ba to tas e publica 
contra nós ! K somos nós que 
n ã o e n c a r a m o s . a s al tas quês* 
tões da poüt ica nacional - ! 

() s r se r e l a r i o da Fazenda despa-
llon o s eepuintefl requer imentos i 

iJe Antônio M a r q o s da C o s i a D i l u i » 
ro, promotor p c ò l i c o do Guaral inguetA, 
pedindo pagarnanlo c o r r i s p o n d e n t e a de -
zembro do a :no p r ó x i m o p a a b a d o — - h i -
f"rme o T h e s m r o . ; 

— de Hosaima I 'ogaça, p r o f e s s o r a do 
Santa Cru / da C o n c e i t o , pedindo q u » 
se jam p a g e s os s e u s v e n c i m e n t o s p a l a 
c o l l e c t o r i a de P i r a s s u n u n g a — . A o T w -
souro , para a t t ender , era t e r m o s . ; 

— í*e K u k o Me.tliias, pedindo pagamett -
o a que h- g i com d ire i to , por ser-
;0S de f l r i l t r o p r e s t a d o s á g u a r d a 

h i c a — - I n f o r m e o T l i e s o u r o * ; 
— d e Hugo M i t h i a s , p e d i n d o p a ^ a m i i i -

to a que se juiira com d i r e i t o pe lo iims-
— s e r v i , o p r e s t a d o ao grupo e s e o l s r 

f íanta Ip l i y^en ia— -Informa o Tlio-
s j u r o - ; 

—de J o s é Antunes dos S a n t o s , pe l iu -
Io p a g a m e .Io a que se ju lga com direi ' 
i, po r 15 i m m i g r a n t e s eutrados no p o r 
o de S a n t o s , v iud s pe lo v a p o r Cordtl• 
i i e — - I n f o r m e o T l i e s o u r o - ; 

— do o r . 1,'ueas V a l l a d S o C'atta Pre-
a. inspector aao i tar io em coinmihaílo, 
'edii ido r t a t i t u i ' ; i a da i i n p o r t * n c i 4 a 

que he ju iga com direito — « K e s t i t a a - u . ; 
—' le dr . 1 ' r u t f i . "< ) I,ti:/. Vianna, no 

nie.iin j s e e t i ln — - l í e s t i l u a - B * . ; 
— de Amér ico A . Ver i s s imo . p e j a d o _ 

r - s t i t a i ç ã o d a caar;fio para consu;no' de 
a ^ u a — . t ' i n r i r n i o a d e c i s ã o » ; 

— d e .1. l i ib . - i ro & I l o f f u z , no ineuno 
s e n t i d o — . C u i i f i r r n o a d e c i s ã o . . 

A D j n a i n o s i n a de Or l - >1' Rangal 
c o m b a t e o e x g o t t a m e n t o e ac t iva o Ira-
tialuo da d i g e s t ã o . 

r.i p o r lu-
i n s p ü c ç í o 
'•o a n n o s 

C b C H A E í T O S d e 
I r . à o o n x n a i u a r o ; n i t í c ^ 

Rio, 21 H !)•'! 
Não s a b e m o s o que o gover-

no pensa s o b r e o es tado deplo-
rável a que chegou o nosso mer-
cado do café. Ta lvez isto não fa-
ça p a r t e d a s suas p r o f u n d a s co-
gitações, mas , a f ina l de corte*, 
força é confes sa r q u e o indiffe-
ren t i smo, como t u d o mais, tem 
o seu limite; fó ra dahi , passa a 
ser persoguição. 

Amigo nosso, h o m e m de bern 
á s direi tas , negociante d e café, 
diz-nos q u e os pre ju ízos , nestes 
úl t imos cious inezes, nes ta p raça 
e na de San tos , a t t ingem a mais 
de 25 mil contos , o q u e já é u m a 
somraa m u i t o respeitável . . . 

Realmente , q u e m a b r e o .1 or-
nai do Commercio, e lê a sec-
ção que sé oceupa de taes maté-
rias, encon t ra i nva r i ave lmen te 
esta nota : «ai; noticie,tt das bol-
sas mnis uma vez registraram 
ba'xa . E ' o es t r ib i lho d iár io . 

A propoí ilo da noticia de IÜ:I 
e m p r i st imo feito pela f i rma Sal-
les, To!*-do C. ao ii.ateo de 
Cred i to Real de S. Paulo, sn-
hiu-se o Correio Pnutislano, com 
u m a de suas desconchavadas no-
tas, a aggredi r -nos . Fa l ' - s e con-
t ra a Republica, <:'-• i:ta-se a 
Const i tuição, pesem-se aetos do 

a g o v e r n o re iu ib l icano—nada di.--
so f i ra o Correio d o seu silen-
cio modor r en to e far to . 'T ís, 

J a p e n a s a r e p o r t a g e m re . - i r a 
ur.i éclio ou um facto r--f-.-n.vitc- á 
vida do Ranço 1'nião, ou de u m a 
das f i rmas em q u e os homens 
da sitt.a.,áo téin in te resses com-
mereiaes, ahi sal ta o collepa, 
aos arrancos, tendo na mão as 
q u a t r o pi-Iras do estylo ! Or<i 
d izer-se que os s r s . Salles, To-
ledo Sc. ('. - m p r e s t a r a m quinhen-
tos cotili - ao l ianco de Credito 
Real é cotis." -jü' acredita e li-
sonje ia qua lquer l i rma i-emnitr-
ciai, aquclla ou ou t ra ; pr iva 
que a f irma em q u e s t ã o tem o« 
eofr . s (lírios e p rova ainda uma 
vez que es Rances republicanos, 
admin i s t r ados pelos p ro re res das 
ac tuaes instituições, são estabe-
lecimenti s iinic» s no s<>u gêne-
ro, porque existem pa ra ped i r 
dinle i i " e não p a r 1 fornecel-o. 
r- ui-i; ' ias mais i i . l^rcssantrs 
mo.! l idades do s y s t e m a fiuan-
ceiro republicano. 

Mas o Correio qu iz e isso é 
t r anspa ren t e quiz aprove i ta r 
ense jo par: d a r pancada po r ta-
bclla e int r igar ; a tal não ne<s 
p res tamos . 

Mais de uma vez, cm momen-
tos flc discussão e a proposi to 
d" casos in te i ramente d i f ferentes , 
o Correio traz á baila a casa 
P r a d o , Chaves & C., a P re itu-
ra e o nome do conselheiro An-
tônio Prado. Ora, nós já decla-
r á m o s , não unia só, mas mui tas 
vezes, qne o Commercio dc São 
Paulo nada tem d e e o m m u m 
com i.quella nem com out ra qual-
q u e r f irma desta praça, nem 
com o i l u s t r e pau l i s ta acima re-
fer ido; essa c o n f u s ã o só a faz 
quem tem in te resse nisso, pa ra 
sa t i s fazer a m e s q u i n h o s instin-
ctoã d e haivn i iggr i^sáo . 

P i s s e ainda o Correio q u e a 
o r d s u i , nestn casa, é cuspit r.os 

P n v i n i i n o p a o 

g n a n t e s c o n t e n i | 

I t e i o d o e b r i n d e s 

f o l h a , ; 

q u e a 

v a i a t é 

F i n d 

s nossos assi-
ilados no sor-
. feito p o r osta 
vereiro ultimo, 

e n t r e g a desses b r indes 
o dia li 1 do co r ren te mez. 

' ss ' praso , os prêmios 
não reclamado» serão vendidos 
em beneficio d o s pobres socor-
r ido i po r es ta folha. 

Diz o .I-jennl fo Commercio : 
• I n f o r m a m - n o s q u e c a r e c e m d a f u n d a -

j n A n t a ^ j } - ' . ^ . . , * j u e . J N " . s e 1 * * v i a * 
p u b l i c a d a s fl '*i'-a do In ;:.ia.;òes, p r o m » -
ções e r e m o ç õ e s no c o r p o d i p l o m á t i c o • 
q u e o s r m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t e -
r i o r e s n i o a p r e s u t o u ao s r p r e s i d e n t e 
d a R e p n h l i c a n e u l m i u p r o j e c t o de r e f o r -
m a do c o r ; o d i p l o m á t i c o . 

At'- a g o r a s r b a r i o do Rio B r a n -
co d Ia pr ' i. ao s r p r e s i d e n t a da 
K e p n b l i t a a r e i p e i i o d o a m s a e i a d o mo-
v i m e n t o . . 

Tendo o g j y e r n o do E s p i r i t o Santo 
mandado imped ir > e r b i i r q o e de areias 
mondzit as t x l r a l . i o a s por Maurício Is-
rac lsoo . que l em contrate, com o g o -
verno da I' i i i jo, parece que este vai 
pôr ã d i s p o s i ç ã o da A l f a n d r g a de Vieto-
ria um c inin.^ci>te de força federal , pa-
ra garnn* r a exei dç3o do contrato . 

Con. i v. v i . s iã imminente urn con-
f l ic to e n t r o os d e u s g o v e r n o s — e i t a d o a -
e f ed tra l 

Foram r e m e t l i d o s p- lo sr . s c r e t a r l » 
da Agricnl tura ao pres idente da Com. 
missão K x c c a t i v a da ICxposição do S . 
I.uiz s f i m de serem r c m c t t l 4 o s áqael la 
•*pos ie - i e : u m g r a n d e n iappa n ie teoro-
logico, o r g a n i z a Io pela S e s r s t a r i a da 
\gri'-u''- -n t r e i quadros sobro a com-
pôs. ç i o eM:n: a de terras do l i s t a d o ; 
d - l i t o s sobre a eomposi f&o i h i m i . a 
de plantas f o r r a g e i r a s , c dous ditos so-
t r - a eoaij»osiçâo cUimica doa grdos do 
caf» de d i v e r - i a or igens , e rgan i sados 
p-Io Inr.htoto A g r o n a m i c o . Os rcapccti-
vca dii iesss d cs q u a d r e s foraai vcrtidol 
para o iagl«7. 

T e l e g r a p b a m de F-.rtal-v.a i 
-Acham-se r e i i n i d i s na pra^a Ferreira 

vários r.lfar.->s, es iu i iautes , c t lxe i ros , ar-
t i s tas e popularer , dando v ivas ao gene-
ral P i r s g i b e e seus companhe iros do 
c h a f a , aes s r s . JoSo B r i g a s e Waldc-
miro C a v a l c a n t i . 

A po l l s la avançou de aakre contra a 
moc idads , s c u d o repel l ida e havendo 
t r o e i ds t i r e s . 

0 g o v s r a o a u g n i - c ' a i forçs , mandan-
do contratar capar .ga i no interior, para 
a t e m t r f s a r a populaçf lo , insersveodo os 
nomes del l ss na l s i a de qual i f i cação 
e le i toral de E s t a d o . 

0 jornal o f f i c ia l dec larou exf f lu i ios o t 
e le i tores fadsraea do dire i to de vo tarem 
no p l s i t e dc 11 da abri! . 

N o r a s e n u m e r o s a s n d h e i õ e s centra • 
e l emento g o r e r n i s t a , a favor da candi-
datura 1' iragibe, a p p a r e e e m . » 

R e s p o n d e n d o a orna c o n s u l t a d o p re -
s i d e n t e ' e s t e K a t a d o , d e c l a r o u e s r ml-
c i s t r o d a J u s t i ç a q u e o n r t . 72. § 
d a Cons t i t n i ç f l o s > r e f e r e à c e l e b r a -
ção do c a s a m e n t o civil , e n3o a o pre-
t e n s o de hsb i l i t sç r t f i no q u a l o r s e r i v l i » 
t e m d i r e i t o ac s e m o l u m e n t o s t a x a d e e no 
a r t 1J3 , di. dei i- to u . 1»! , d s i i l de 
j a n e i r o de JKIO, e i li- p i o q u a s d e •> no-
bs i i t e s f o r e m r e c o n l i e e l d a m e n t e potrea , 
c o m o p r e s c r e v e o a r t . 124; e b - m ass im 
que , na c e n f e ' f a i d a d e «Io a r t . 13. da lei 

' t y . de ü 3 de d e z e m b r o de 1801, to-
o o s c s p a p e i s p a r a o c a s a m e n t o c i r l l 

s iAe i s - s t s s d o ; . a g s m e n t o de s e l l o . 

Do Correio dn Manhã 
-Corr ia hontem, á a l t i m a hora. quo 

e s t a v a a s s e n t a d a a e x o n e r a ç i e d o sr . 
Seaí .ra de c . r g o de minis tro do Inte-
r ior . • 

Da Careta i * i i entem : 
. A o meio -d ia dn hon i t -n . o ** i raph i i ro 

caa t e l l o a a s i g n a l o o um ' .apor ingt ia 
r i o d e a r e b o q u e . Hora e mela rfepota, 

ndeava ne n o s s o p e r t o o p a e o r t « la-
g . e í Seiern, da C o m p a n h i a Mala k e a l , 
t razendo a reboque " r a p o r d » mearas 
na- iona l ida i l e /Taesata. 

Um Facte ver l a d a d e i r a i a e a U p k a n t a f -
t i c o s e desenrolara, a borda da tanmta, 

nianhu ds a s x t a - í e i r a pasaaéa , 1 8 d* 
c o r r - a t e . 

O Ka—aln, toh o commtmé» da ea-
pi ià» J.aiiiend, Qítxara a f a r t a 4e C e r -
di'f a 2(1 da f e r s r e l r a alt>aee, sa i lastra, 
c o n des t lao a Ü M a o a Aires para d a q a l 
b j u . r Tiageia, c o m c u r r e f a m e a t u 4 m 
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s é r i o s fcenero* de i t t ua r tnn no 
CalculA. 

A v i a j e m M a i u iKun n o v i d a d e s t é 
do c o r r e i o , v l g - a l m » p r i m o l i o d ia du 
t r aveaa lo , q u a n d o á» 10 b o m d a m a n h ã , 
t o d o o v a p o r l " l s s r u l l d o , o um o n o r -
mo e s t a m p i d o fe r iu a q t i e t u d o do m a r 
a m p l o . 

U m dcB" uUIo q u a l u u e r o r i g i n a r a a 
p lo*ao do ii-ua lat . i dij l ; r r o r . « M q u e ** 
a c h a v a nu < asa d;»» m a c b i n a s , « •> f o z " , 
c o m m n i o a n d o - s e a o s d e p o s i t a s do oloo, 
fo i p r o d u z i n d o o u t r a » oxp l oa t l e* q u o em 
o m n i lnu tn f f e e f t m v o - r t u d o o q u s c o n -
t i n h a h ( i tnd . i c a n a do m s e b i n n s , a t s i n -
do-se , cm a ^ u i d u , v iu lcn to i n c ê n d i o . 

O pes soa l do b o r d o , p a s s a d o o p r i m e i -
r o l o s i n u t e do a t u r d i m e n t e . e n t r - g o u - s n 
do c o r p o o a luía , m e s m o s e m v e r i f i c a r 
o s e s t r s f o a d a s exploe.Vii , A ox t i u v i<> 
d o fogo , o q u o consegu iu , depo i s de u m 
t r abu l í i o i n s a n o . 

O e s t a i ' ) d a c a i a d a s m o c b l n a a 6 de» 
s o l s d o r ; n l o b a u m a s ó peça i n t e i r a : 
t u d o foi p a r t i d o eu t o r c i d o pe lo f o g o . 
0 g u i u c h o do leme, p e ç a i m p o r t a n t e e 
d e g r a n d e * d i m e n s õ e s , a e b a - a o c o m p l e t a * 
m e n t e i n u t i U s a d o . 

A c o b e r t a d u s r r .a t l t iuas voou pe los 
a r e s , « levou n a e&ploa iu o escalei* de 
b o r é s t e , l ú a n d o o e s t a l e i r o om q u o es-
t e r e p o u s a v a c o m p l e t a m e n t e c a r b o n i s a * 
d o . E' . d* v« ra i , do a d m i i a r q u e o t o g o 
n u o so t tvc88e c c m m u i a c a t i o ú:} t a r v o e i -
r u a . Isso «»«'• a») devo á b r a v u r a da m a -
r inho g m . - ' i n n u t a T i b e m su nilo d e u , 
d e s a s i r o pes soa l o e o m n i a u d a n t a r. to sa -
be e x p l i c a r , t a l a v io i cncU do s i u i . s i r i . 

U m a h o r a d e p o i s do t e r c o m e ç a d o a 
l u e t a c o n t r a o f»»^of p a s s o u n v i s t a cío 
Kamala o pa«|U indicas ±'c,<.n, q u e 
j egu i a p a r a S o u i l n m p . \ c q u o o 
: o u a t o ao nos so p « r t o . 

N e s s a « c c a s i ü o , o E t < s u l a a c h a v a - s e 
1 2 6 0 m i l h a s ao su l ua 

O JTassala, cjue tem u 
l o n c e r t o s q u a a i r a d i e a t s . 
aovo n a v e g a r , i u n C m , ã 
va f u n d e a d o no -cr 
q u i a . » 

.1U.1 

i u a i i r . l u r a . 
j p . -saar p o r 
p a r a p o d e r do 
t a r d e . « - a c l u -
i o tiro da í ' ran-

E m t r e m rn; 
a e s t a c a p i t a i . 

h o n t e m eiul, r e g r e s s o u 
s :>. iO da rnsnbn, o s r . 
do C a m p o s , pres id ' . n t e <lr. B e r u a r d i n o 

d o E s t a d o . 
S . e x e . , q u e v iu r e s t a b e l e c i ;o 

s e u s i n c o m m c d o s . fo i r e c e b i d o na ev l a -
ç à o do N o r t e , com m a n l f . s t aç i io , p o r s t u s 
a m i g o s po l i i i cos o r-lomeuto o f í i i i a l . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d..-» O b r f i i ' ; . i i -
r a » v a i i n f c r i r r o i l i i . i j d a C:«n 
M un i c i pa l uo Mogy úua C r u / . ' * , co.-: ::it -
n l c a u d o q u o se ve. iceu o pra.'.> , -'• t " 
r e c e b i m e n t o d e f i n i t i v o lua ol r . a pon-
t o s o b r e o ri:. T i o t ' , • .sol ici tando 
f e i t o s o s r e p a r o s no c - s a r i o s n a »t> i 
q u e da i l i va i a S à t . i a I s a b e l . 

F o i a p p r o v a í l o o c o n t r a t o ' - l ^ - r a d a 
c o m o s r . IVuTo F r a n c a F i o t o ; 
o c s t a b e l c . m e r t ^ d . um r- s ' í . ; i r ;n!o :.a 
S » r r a tia C a n t a r e i r a . 

N a siasiU» do ar. te-1:- : t o : ; da C â m a r a 
M u n i c i p a l Uo C a m p i n a s , <> d r A n í o n l o 
L o b o env iou á m e s a u n o!"! ' io r e s i -
g n a n d o os l o g a r e a de intr ; - ier'-o e ve-
r e a d o r . 

Como h o u v e s s e e m p a t e na vo t a . . ' . 1 • 
r e q u e r i m e n t o do um v e r e a d o r j !o 
a o d r . l . o b o r e t i r a s s e a s u a : r y > 

a r t . q u a o aBt f j r» 
canalÍ 'B*rA o d l s t H c t > 

B'to a s e r a c a p i t a l d a V o Ü o 
q u a n t o n í o ao d e r e * a c u r | o ao dla i 

o m 
p o s t o 

no a r t . i s to A, a m o u w n t o n a o o s es-
m e s m a e a p l t . i l n p l u n a t l o 

o n l r a 

f i cou o a s s u m ] 
s e g u i n t e . 

O 3 r . s e c r e t a r i o 
s i t o u do da F a z e m 

r a { f a m e j ! t o s : do 
Muni; i p f ! d;- Itap>'.r 
p a n h i a t! • « :^ : «!•• 
Potret: de í:'»•>. 

a A a i -
A d e a n t a n i e n t o : d 

Urandí lo S o b r i n h o . 
C r e d i t o : de - i -U; 

do 1 i g u c i r e d o . 

to a d i a d o p a r a 

da Agr icu l ' t u ra " : 
ia : 
8SÜSIÍÍ3, â Ca io 

a; d« C».-»S23lf ã í 
.VJ80OO. á J.ipht a 
a H o m e r o Th . j r , 
> do Camil i ' . s . 

j '5?, ao d r . J1 

ao d r . Au r :u 

t a b o l o c o r a 
c e n t r a l da Kepuh l i cn 

Nfto c o g i t o u a lei b á s i c o , nem 
q u a l q u e r , do e a t a b e l e c i n r n t o d e d a i s 
• ap i t aca u m a do i n v e r n o o o u l i a do 

v o r f i o . 
Conaoguhi to rasn t r t , ó s e m p r e no d i s 

t r i c t o f e d e r a l a sedo d o gove rno , só» 
i n e n t o a q u i devo h a v e r o r e s p e c t i v o p a -
l a t l o : e jtl <1ous f o r a m a d q u i r i d o s uo 
a c t u a i r e ^ i t n e n . 

So a convcu iene i a p e s s o a ! do s . ' . p r o -
s i d e n t o da !?epnb! íoa a c o n s e l h a r a m.i-
d a n ç a d a sua res iduuoia , d u r a n t o a o.sta-

o ea lmeou , p a r a o u t r a idade , s t • 
â c t o ( u m a vc/. p o s t a do l a d o , p r r i " p -
p o r t u n a , n ques t f lo connUtuo iona l cie a " r 
ou mio l i c i to ao c h t f o <!<> Ke tauo t r a n s -
f e r i r , a seu a r b í t r i o , a sé Io do p o v - r -
no) é d a s u a v ida p a r t i u la r , o as < 0.1-
s e q u e n c i a s do m e s m o a r t o n ã o p o d e m 
s o b r e c a r r e g a r o s o o f r o s pub l i co? , 

O a c t u a i p r e s i d e n t a d a R e p u b l i c a es -
ol l icn P . . t rwpol l s p a r a nua i v s i d e n o l a 

do vc r f t o : e logo quo a c o m m o U i d a d o do 
c h e f e d o l i s t a d o ao c o n v e r t e u em •'/ . < " -
it:'tfatfe do snuiço public>, u :íí;'.O a d -
qui r iu u m p a l á c i o par.» iu s tuLa l -u i . n a a 
d e v i d a d e c ê n c i a . 

F i r m a d o o p r e c c . e ^ e , rntr.o truhit 
&un qr.rninw* volt;j/'fi >, •. l>«m r»>-»aiv«l 
j uo -i e sco lha do?- r u i o r o s piva;d, : ; . l i rs 
r e c a i a «iu n u t r a s i i i a l s . e aüaim i r a m o s 
t e r t a n t o s pnlucits do / / o r « / \ \ o q u a , , ; n s 

1 s io^ar-.-a quo s e rtccmiLL1 . . ! avcm 
p e l a s u a a a i u b r i d a d v . » 

H o s p i t a l 3arsari';a?io 
IoauRura-" * V>| \ m Ti.uiir.t v/ //' 

Anua, Ás 3 i.-.rus ' ' a n-dt^ , a g r a n d e 
Kcrmsis^,». i . r i an i s f . - l i e;n boueíi.-io do 
I/o.-'"iíiít Samwilaiio. 

A ftíHia p r o i ü " t í e r< v e s t i r - s e do »rranJo 
a o l o n u i d a d e p r o l o u g a r - s o - á utó a m a a i i ã 
e depois , » 5 . 

O i r . d r . D o m i n j o a u« M o r a e s , \ i c c -
p r e s i d e n t e d o Ks lad >, p r o m e l t e u c o m -
p e r e c e r ao a - ' . o da ir.;i i ^ u r n ç i l " . 

O Ifr&pitaí SiiiHtiriiani, funda d » em 
t£H>4, já r e c e b e u ai o p re sun to ' i ? a 
2 . - I t S doen te» , dos i a -n t'1.) 0|0. t r a t . i -

• g r a t u i t a m e n t e , m u n t ê m 40 ic i lua e 
r^v-rbo d o e n t e s aor i ; i i . s - . í d o do nac'. 
'.a . ' a o, r«'r, s e x o 0:1 r< i i ^ i â o . 

A HM.I • Ia ' 1 
itlVO.v líii.nr.t 

: (.0 

r 

f 'a r J 
O o l . ( i i \ ,1 « 

e o n s t i l u i r o p.at 
t i i , ( O j ; s diap.-« 
i 'oi.t ' ' :í de v j . 

O p rv . 
' I.»i*. da 

A i h r J n i , d t , ; rd 
o iio d n a s Inv . 

r aa á s 1 0 . N.» 
;':s r>. R . a b f - r i : 
e c r . , ;remei.L.-. 

67 íOhs . 
C :lr a n . ; • 

. • i r a m 
T e r r i . 

;ru. r • 
N". ;— ti vilas 
V "> — H r n * i t • 

l a r r o s F a e s 
•> C r u w l i i e r S 

. G - Yuri 

ínra M u n i e l p a l . 
' [ r« - n t e h'i r ; . 

m',«1» di» e s t a b e : 
1- a:,MUi.'S dão 

o r n o do 

st a 1' o s ' .'.."i inl e: 
í n »ite aí«; is I ». 
d ::S "). I n t e r v j l 

i n o i t e , *):io 7 i. 
> i\ t a r d e , d a s 

7 i iora^ l . e i l ào 
Divers "'S o 

1 8t i ' rco:<i icns, 
Ju-iv Ti;;olit t 

lO 

1 is . 

rf—Mrtíra. 

1 s i . n d j r 

T r o i t . <1. 

• — M i n e s . T i io rn ton , A. 

1 / >V s- —MM'». l ' v n n . 
r o — ' I m s . M.iria F a c a 
de Hur ro* Vvri^li!, U t -
. ' i th, ( i r . ene . 

.Mm-s. R 
jra.v, C« iupus , A n u r a d a , 
!••. < ira • . 

LÜ. 

f i r o v. 
S: hu>-

yor b a a í i . f s f l l n & m n a n t r a g a 
— p o r q u a n t o t m u m a e u s u t r a h v p o t h a o a , 
r i o e x i s t e m a i s o g r a n d o l e p o s i l o lodi-
o t idor d a s a p o r p r o d u ç ã o . 

Mas t n d o i s t o noa p a r e c e p o u c o s é r i o . 
E s s a a f a b u l o s a s v e n d a s q u e c o n s t i t u e m 
e x c e s s o do o f f e r h i , U H a poloH lUesmoa q u e 
f a e s * a p r o e w r a , a ü o Q M l b i n s d i S em 
t o d o s os m e r c a d o s p a r a j u s t i f i c a r a ba i -
xa, a f i m de c o m p r a r e m a b 1 p r « ç o o 
r s t a u t o da u o a s a s a f r a , n a o f i r t e aa de 
nilo e n c o n t r a r a m e n o r r e a l s t e n n a . 

Q u e t o d o s o s u e g o c i o a r e l a t i v o s a o 
c a f é silo p o u c o s-irlos, p r u v a . s e c o m os 
c o o c c i l o s e n u n c i a d o s pe lo i l t u a t r a d o o'r. 
Ass i s f J r a s l , uo s e u r e l a t ó r i o »ie IPOi , 
u i u u d o nos d U que , om Fddl), f o r a m veu li-
u a i r a Molda 5 . 8 7 0 .'V..0 s u c c a s com e a f ' 
o f o r a m e n t r e g u e s ao c c m m e r o i o 
C . í ^ ô . i i u O , o q u e , t x l r a n l n u d o t à o g r a ido 
a b s u r d o do « c r e .n t rcguo m a i o r q u a n t l * 
uado q u e a v e n d i d a , e n t r o u om c o g i t a -
(.•òt'B e, depo i s do a l g u m a s ' p e « ; u i / a s o 
r e s p o s t a s sem p r o eva<iv. \s da líolsa-. « om-
pr i íhondeu o j o g o o o e x p l i c a no r e l a t o -
rio inibilcado no Jcriuil do Cotumrrriii 
do <• de a g o s t o t io 1 9 0 1 . 

F o r essa m e s m o r - j l a to r io , f i c i ímoa 
se ien tea de q u o e x i s t o nos a r r e d o r e s da 

Isa u m d e p o s i t o do 5 mll ou m a i s s a c -
j ;om caio—r.tint do mim—<iu ii o 

ca lo d e s t i n a d o a s o r e n í r e g u i v m a s -iuo 
l i«a si.-;npro n<» m e s m o d e p o s i t o , p o r q u e 
p r o f e r e m r e e n b e r a d i f f e r e j u j a . 

A isto ciiainam ctijc ua\,el, como vh\-
m u r e m o s o stock—tafv estatiètna. 

Jv o q u e .io p a s s a nos m e r e a J c s fr>-
r a o s : v e j a m o s a g o r a o q u o s p op . - ra 
00 m« r e a d o d o m a i o r c o j v u u o — o s l o t a -
dos F . l i dos 

.No dia do f e v e r e i r o , i ; c u s a v c - s e um 
nes t e j a i s do J . 8 i l . i i ' ' t , n\n\. -J 

já e l e v a d o d ) a n t e r i o r . A a a i y s c a i c » >_s U -
cto '* : 

Mli Pilo t o r r a d a s a n n u a i m e n t e 
s . tccas , r-oiio se v-'- d . • s-

t a t i s t i r n d ' ! i i - i i í roçns d> C - y / c c A a -
charit/c, de Nova York, (v. Jornal <lo 
Com mu r rio, d e l \ do a c o s t o d« 

X .s jrr«nd<H e n ^ nl ios de Arfntckle, 
Trnut, f.a-rjhien e J a n e * H r c t h e s , aão 
;nri ' . i iaa d i a r i a m e n t e mil s o o c a s — c o i i -
tando-s,», a inda , ontr»»s de 100, 2'X> o «500 

as p o r «:ia—•:>:.•:• J e n d o p o r i sso a 0 0 0 
mil p o r mez , o q u o d A m a i s do li 
mi lhões por a.:;i >, c o n t i n u a d o s pe la r s t a -
i a i i : a d a s cn'.á'ii|>aa s o r a , s .d^ u im-

p o r t a r ã o , nos u i t i m o s ann-.s , de 0 mi-
Miões do saccas , com.? i?'.i v d o q u a d r o 
da i m p o r t a ç õ e s . lesa- « e i w . o , a p r e a o n t a -
do ao iu-s : j'> r e l a t ó r i o c i t a d o , s e g u c - s a 
•;uo. y iMlJüdo 1:,• t o r r o í a c r õ e s m a i s de 
«) mi!l:Ò. o de ^a mio ri ! d em t e r .-iiwk 
eo.no meísssluwnti» a o n u n v i a m . 

í : i 'iipl' s•:i' ,nt • a!>-.urdo tejr 0, .iras-
t - r m a i s d-s .: 1, id„ i o i * r e s e r v a s . 

T m o s di to •» i v s . r i j p u r a f i c a r m o s 
c o n v e n c i d o s de q u e t u d o -;ue diz, do 
c a f é f a i s o . K s l u i a r e u : o s a g o r a o q u e 
se p a s s a cm n o s s o n i P i i a d o . 

5 dc m a r ç o iíe 1904 . 

L r i z Ò . 

PELA CIDADE 

e.: 11 .T' J • J * 
' 0»í>'l -
n t b u l a 

'•AO 

R E C f i " . B ü O S , - . \ T.I J W Í C I P A L 
— 3 f o t . t n x . - j a . - í l v l o , r . t ó o rtj.?. 3 0 
d í a i ^ i r .o ' ; , . e - . j - B v . s o m m u l t a 
e c o * n a b a t l u n i t o Ao " O \ o.- i u i * 
p o s t o * 3 t i c i n d u a l r i a i ' _>i 'oíi 

t s J J i ) 

ri 

* í :oe . Mitrl-L 

F o r e m a p ; : 
b r a d o s : m . . ; 
í a n b e i r o . pa:- : 
í com Clauíli i! 
i ã o do u m a pi 

•vanos os con l r i:•• 
F a m a i a .Muni. ip. 

' a r o s na cadc ia 
. f u n d e s , p a r a cu 
s o b r e o r i b e i r ã o 

: * -

K ^ r n i e s s e a S a n í a d a s a 

E n v i a r a m p r e n d a s ao Club In! cr na' 
:ipnal as pessoa•{ s e g u i n t e s : 

D . Klisa dc C a m a r g o N u n e s , 1 r i c o 
m e o s t o p a r a ••adcir.is. b o r d a d o a s e d a 
f r o u x a ; ií. I ra ; : . ' sqü i , :ha N o g u e i r a , u m 
p a r de a r t i sMoas :• Ü a c i r a s dc fave i ioe : 
u m a u o n y m o . - ri ,u G.-:í'.i:OS l eques <ie 
t a r t a r u g a e p l r .mas • 1 ' r p in l io do ii-
n!io; d . Nina dc C e r . ; u i ü h o Aíalta, u m a 
e s p l e n d i d a g r a v u r a «A ce ia (ie C h r i s t o » : 
mu anon; mo 'J a l f i n e t e s p a r a g r a v ^ a s 
^ouro) o 1 c h a t e l a i n e de o u r o com b e r -
l oque de onix: m m c . C a r l o s V . do Al-
m e i d a F r a d o , 1 r i o l i co re i rn <!e c h r i s -
t o r r e i c < r v s t a l : d r . G a r c i a Ií^ iondo, I 
v c n t a r o l a j a p o m / a e 1 p o r t a - i e n ç o do 
s e t i m ; c a p i t ã o E d u a r d o F r e i r e , 1 bo la 
p a r a fool-lall. um a n o u v m o , 1 j a r d i -
n e i r a de p r a t a ; d . C v.ina C o r r e i a Ga l -
v ã o , 1 q u a d r o p h o t o m i n i a t u r a e 1 c a i x a 
•para pó d j a r r o z : .José M ü r i a n o , 1. b o l a 
p a r a fcol-ball-, H o d o f r e d o e Maree i d a 
Si lva Telles, 1 c h e n ú n de t a b l c : d . Is-
monia P e r e i r a Mendes . 1 r i c o i icor . i ro 
de c rya t a l e n ickel : d . M a r c e l i n a C o m e s 
C a l d a s u m a j a r o i n e i r a cora f l o r e s : C a r -
los S c h m i d , socio da ca sa Sciuni-1 & 
T r o s t , um q u a d r o «Vis ta do Rio de 
J a n e i r o » , »:n q u a d r o «X raplia», u m 
q u a d r o «Cai^a á f o r t u n a » e u m q u a -
d r o «Tauuhi iusc r e Vcnus» ; d . C a r m e n 
do Vai , u m q u a d r o a oleo «Orch ideas» ; 
t / i l ie. C l a r i n h a vou: l l ie r ing. 1 pr - r la -
f l o r e s e e r n m i c a e 1 c o b e r t a b o r d a d a 
p a r a á lbum ' t r a b a l h o s da o lTe r t an t e : d . 
A n n i t a \ ' a l de ü l i ' . . i r a A d a m s , 1 r i q u í s -
s imo p o r t a - l e n e o dc s e d a e r e n d a s : d . 
Tlier»''/.a do \ 'a l ! a r t í s t i c a aln o a d a de 
Betim com pinti.r.v a oleo: d . F r a n c i s c a 
S i lve i ra do Vai. ! l i co r e i ro do t i a i s s imo 
: r y s t a l com b a n d e j a C b r i s t o f f e i : C a m t i o 
s a m p a i c f i lhos, 1 b a n d e j a uo p o r c e -
lana e n ickel . - c a s t i r a c s de p o r c e i l u n a 
e n icke l : A u g u s t o . ' . ' o i r igucs òc C . õ 
dúz ias '!e lcncos ;i p ü a n l a ^ i a : F r e d u r i c o 
Acher F p t o n , 1 du / in de p e n t e s de a iu -
n i n i u m : S . Hckoc le r J ilSia, 8 p o r t a -
a l f ine tes ; A l b e r t o FiL.'-;io, 1 esto;.» com 
l v id ro de e x t r a !• V.. Dai i. 1 & F r è r e . 
1 s a lva de pra<a frau.-O/ta: í . C . F n u l y . 
1 du/.ia do ier.QiK de p u r o l inha . 0 ca r -
t e i r a s com a g u l h a s , - <;-;: />s com p n-
t e s da l a r t a r u g . . : Adolpi io l . o i r e l z m a v c r 
tk, C . , il g n r - o i >:" v»'!u !o b o r d a d o » a 
s e d a : A n t o u i i Me'.rel:-r? C . , i c a m i s a s 
de c ô r p a r a h o m e n s : F . u u r J o A m a t u c i , 
1 n icho de m a r f i m : L o p e s C »rreia & C., 
1 s e r v i ç o de a g a t e j u r a c.'.r-': Lu 'x I . au -
rc l l i , I p a r de b o t a s d.' l . u r rn ' a: Sa l -
g a d o & C . . 1 di i ' . 'a de p i t e i r a s de es-
p u m a o â m b a r : Ir;:. .o I r a i i io i , 1 c a i x a 
v i n h o Cap ; J . • . de O . a u r a Co-.üio; ! 
c a i x a de v inho uo P o r Io: A r e n s I r m ã o s , 
1 r i c a p o n e h ' i r a do cr c C! : : i s to f í t d i 
E . F . de C a r v a l h o , I v•-•iUdo p a r a c r . a n -
<;a; J . S a r a i v a lavo i a . I r i q u í s s i m o 
p o r t a - l e n g o do s e t i m com p i n i n r a u o leo 
e l be l l i s s imo p o r t a - i u v a s • s i d a b o r -
d a d a ; F r a n ç a k M u r _ i , f a i x a i d e 
s u p e r i o r e s c h a r u t o s . 

O T r i b u n a l de C o n t a s i "gSs ! rou a d e s -
p e s a dc 371-fiOOfi! p a r a p a g a m e n t o de 
u m p r é d i o d e s t i n a d o .. r e s i i f enc ia de v e -
r ã o do p r e s i d e n t e da Ri-pub i a , t e n d o 
v o t a d o c o M c t o d r . \ " ive i rca uo C a s t r o , 
q n « as s im d e f i n i u o «: u mo.Io dc p e r -
bar : 

«Opine i pe la rcMisa do r e g i s t r o d a 
d e s p e s a , que. n ã o p de s e r inc lu ída na 
i i a p o s i ç S o do a i t . 20. n . XV, d a lei n . 
f'i7. dc 3 0 do d e z e m b r o de 1 9 0 2 . 

O gu f t e rno fo i a u e t o r i s a d o p e l a c i t a d a 
d i s p o s i ç ã o «a d e s p e n d e r da q u a n t i a q u e 
t e m dc r e c e b e r do B a n c o oa R e p u b l i c a , 
e m p a g a m e n t o de s u a d i v i d a , a i m p o r -
t â n c i a p r ec i s a p a r a a d q u i r i r p r o p r i e d a -
de® n e e e g s a r i a a ao s e r v i / » f ede ra l , ou 
p a r a a d a p t a r ao m e s m o f im p r o p r i e d a -
d e s j á a d q u i r i d a s , r e a l i g a o d o a s o b r a s 
d a a d a p t a ç ã o p e l a f ô r m a q u e j u l g a r 
m a i s c o n v e n i e n t e » . 

E ' i nd i spensáve l , p o r t a n t o , p a r a q u e 
se j u l g u e l ega l a a c q u i s i ç ã o de unia pro» 
p m d a d e , q n e el la t e n h a f-ido d e t e r m i n a -
ia p«la ncccsuidadc dc um servijo fe-
deral. 

E s t a c o a d i ^ ã o n ã o ae v e r i f i c a na h y -
p o t h . s e o c t o r r e n t e . 

T r a t a ae de nra p a i a c o t e d e s t i n a d o (se-
g a n d o c o n s t a d o s a n n a e s d e a m b a s a s 
C a m a r a s o é de p n b l i c a n o t o r i e d a d e ) á 
# M Í 4 « a c i a á e Verão do s r . s r s s i d e n t e d a 
IimHIII . 

O r a , a CoBs t i t n i c3o F e d e r a i d e L ^ m i » » 

r i g l u . » ali c r 1. 

ler-
s s ã o 

N. Hnfjd 
C h i a f f a r e b i , m:b-
S i q u e i r a , T o m k i n s o : uv . i . u v s . 

— l í ecobo iuo i dos i r o í i i o t u n s d a 
:i ic<xe u m i !on:i.'. t s ; a de imviis p 
das , a q u a l . i j i . \UU"S do p u b l F a : -

p o r abs . i l u t a i . l ta de e s p a ç o . 

S a b . tnos q u e a con i i r .ua^ào d.i 
m c y s c p r o m o v i d a po r u m a c o m m 
de c a v a l h e i r o s cm btn».fi- . i i 
P a s t e u r e do Conaerv.-i íori . 

S e . x t a - f c i r a i 'õ do c o r r e n t e , h a v e r á no 
a p r a z i w l p a r q u e da A r . t a r c t i c a , a h ' m 
d a s >livtrR*cs que j.i h o u v e d o m i n g o 
p a s s a d o , um ; : r a u d e c^n r l n pela b a u -

poli, i;tl, hob a r e g e n -
A n t ã o . t> j - rogr . :mina 

!o c r .p r i -h ;S.:-

ra r .d ioaa , a n n n i l i s t 
ao b e n e m é r i t o p r e id- nt 

O povo , o e s t ú p i d o 
não (juiz a d h e r i r a < s^, 
I r o v a de a p r e ç o pr « t a d a 
Mi.s w1.1 i m p o r t a ! A gu . r d i 
b r i g a d a poli; ia!, os fnncc i -o a 

> !'• i a h o n í m i 
F s t a d o . 

i - íg ra to povo , 
e x t r a o r d i n a r i n 

a 9 . c x c . 

i 
m e n t e . 

os f e n i e . lor 

• i n 11, a 
is p u b l i -

i no, f e l i z -
r a ! v a r a m 

Jos . c x c . 

• r a i a u o l i v d a A n n l b a l a H o b a r -
t l — U c u u i r a i n - s a , h o u t e m , n o v a m e n t e , «a 
c r e d o r e s d o n e g o c a n t e f a l l l d o , Auigimale 
R o b e r t i , e a t a b e l e o i d o d a v e n i d a R a n g e l 
P e s t a n a , n . 201-A, ti c u j a r e u n i ã o c o m -
p a r t i e c i a m côr c a d e c í n c o e n í a c r e d o r e s , 
o c u r a d o r f i sca l , o s y n d l c o o os m e m b r o s 
d a eonwnlssão f i s c a l . 

O ! r . J o s é Mar ia B o u r r o n l , p r e s l d ' n t e 
d a r e a s i í o , d i sso qno, a p e s a r das p r o -
v ldene ias t e m a ias p a r a o ctMnnareuliuou 
t o p c e s r a l ilo f a l l i oo , u r eun ião , 
m s r e q u i s i ç ã o doa «-redores, a i n d a 
vez não e r a p o s s í v e l o uou c e m p i 
inen to , pelo qu-s m a n d o u q u e so p r o c e -
d e s s e a v e r i f i c a r ã o d o s c r é d i t o s . 

O dr S o u s a C a r v a l h o n e d i n a p a l a -
v r a o rtali.-ntoa a u e c e s a i J a u o d a p r eaen -
ç a do f a l i d o , p o r q u a n t o e r a p r e c i s o q u o 
el!o a l l i esCv use p a r a p r e s t a r escl l í reci-
mon to» o ' i r j d i v e r s o s c i o . ú t o » . 

D s t a a r t e , o d r . S o u s a C a r v a l h o pe-
d iu q u e fosse a r . u n i ã o a d i a d a , a t e q u e 
o fa l l ido p o s s a p r e s t a r aa d e c l a r a i b 
n e c ns;H'ias. 

ü d r . Uaul C a r d o s o i inpurrnou o ro» 
q u e r i m o n t o do s e u co l l ega . q u e lhe «n!e-
c .leu < o::i a pai \ r i f t vi.i'> c a m o > é o 
: -.w.y-i o i l r a r i ) a o q m d i s p ô s o a r t . 

2«l !;i í. i d a s q u e í - r a n . 
O i r . R.'.,d»ael (i a .-gol dec l a rou -SA do 

: u . .rd.» r . ira o r ^ q . i e r i m e u t o Io d r . fím-
sa C a r v a l h o . 

O s . i. i!:'.>;o.* s r . F r a n c i s c o M a n d e s 
r o q u T o u q u e f o s s a n o n n rt la u m a c v m -
i n i s i • n m p o s i i do ti-a a I v o g a d o , >tc 
uui neg iclau: . . c do u m g u a r d a l ivros, 
p ie \ T-ífi>;• o-» crcdi t . jy , v i s t o COoo 
t c s - r i p t a do fal ido e s í a e i v a d a do «al-

s i d a d . <. 
O dr Mor: ;e i . c u r a d o r f i s c a l , s l s s e 

q u e e s t a v a d i iti t Or-io com o r e q u u - i -
m o n t o do a o ü u i l a d o r 8 r . F r a n c i s c o Mon-
des 

O d r . p iv s lden to , depo i s de fazi if o 
hisí jfiCJ d e i u JaÜencia , m a n d o u q u o «o 
p r o s e g u i s s e na \ - i i : ' iç;\o d o s c red i -
t o - . 

DÍSSÍ ma i s o >!r. jui/. que e m p o d e r 
Io e s c r i v ã o i u.ti r e que r imen to ^ t i JS 

d r s . Pi suo {•'erro/, e F u u l o l>ias des i s -
t i n d o do p i t r o n . to d i .\»u.>a do f a l i i do o 
r - q u o r e n lo q a o fôssu- est i I n t i m a d a p a -
r a cons l i l u l r n i v a p r u c u / a à o r . 

P a s s a n l o - s o v i i i f i c a ç ã ) d o s c r é -
d i t o s , o B f ü c i t u d o r Mondes c o n t e s t o u -
os tod.ia, «-»m . ' S c e p ç à j 'los d e u e u s . c o n -
s t i t u i n l c s ( ' . P . Vi .uinn, l l c r m Stolt. ' . 
K a y i u u n d o D.o/, o (l -r.il io L e i t o . 

í ) d r . C a r l o s Coc l i .o , a d v o g a d o do 
svnd ico , d i s se q u ; t e m em s u j roder 

r a n d e uUai-.-ro de c r é d i t o s , d o s («uaes 

D p o | s do r e r o b ^ r oa p v l m e l r o í o u r a - 1 — M s n d o u . s e p s ^ a r : O T ^ O O . a JoSo d e 
t i r o s . C a x i n 6 fo i t r a n s p o r t a d o p a r a a O l i v e i r a G u i m a r ã e s J n n l o r , pe lo s« rv !e« 
r a s a p r ó x i m a , <fa u m a m i g o , A s l a i n e d a d a rôns!racç«lo d s paa»'- ios n a s l a t n M T 
Ç i r l n ,l<> T i m . 1 » n t l n «rttn ,1,. tii.r l?lliulv,. ,I.. 

ikjuei 
pRz : 

da d a b r i g . i . ' a 
cia do m a c - t r o 
d e s s e i-oiicerto e s t á 
m e n t e o r g a n i s a d o . 

do I n s l i t u 
. i i r a m a t i i 

o r e q u - r i i ! i . 
ViUilo liai 

t . da e o m -
'/, fiUO-

Hrn-iuniinu, («••• 

F o i i n d e f e r i d o 
p a n h i a f é r r e a ò" 
c e s s o r a d a i nmpao i i i . 
d i u d o q u e se ;;j rccoii.si ic-rudo o d e s p a c h o 
de *Jõ de jasiviro n l ' i . : ;o , r jue i s r l e f e r iu o 
seu p e d i d o , p i r a m v o u v i d a s - .b re ;t ' o n -
c s s à o da e n t r a d a do f e r r o de M o n t o 
A l e g r e a Sot c o r r o , r e q u e r i d a pela c o m -
p a n i i i a M o g y a n a . 

O a r . s o c r e t n r i o do l i - l " í i o r e . i u s t i ça 
so l i c i t ou <ío da f a z e n d a u p a g a m e n t o de 
11 i:7.l KiõSO, a P.aruel C . . e p r o v i d e n -
ciou uo s e n t i d o de s e r e l e v a d a a .V> 
a c o u t a r do c o m u t e m c z . a v e r b a q u e 
m c n s a l m e n l e r e c e b e o d r . Vital Br . is i l , 
p a r a as d e s p e s a s de p r o m p t o p n g a : : i c n t o 
do InsUluto ticriiiitt/trrnjiu o. 

O s r . s e r r e t a r i i da J u ü t l . a r e p i l . í i o u 
os s e g u i n t e s p a g a m e n ' . o s : 

Do a Jo;Vi M . l . o n z a g a de l . a -
e e r d a : de lofiís, a i r i r . Manuel C . .i•• 
Almi i I a : . d-i IV..^ a Migue l M a g ü a r e !•• 
,')!'.)«, a l i o d o v a l h o J ú n i o r , l l i . r t a & C . 
de 13-?, a P o p e s C o r r e i a vS: C. 

(in> !";.'.:a c « : s 
K ã o fali» u na I 

pa izan . ; . v ; o r a r o 
u .d o 

—Ai, m m } .s " 
do r s t i c o m p l» t .i . ; 
d u a s p o r t a s . 

— Cala- lo , 
s u r d e z ti u .i . i ! ' . ' . ' .. 
c a p a z de com r 
p r e g o . 

— U u a l e m p r e g o 
— D u v i d a s V i ." ? 

g o v e r n o : — O l h e m , 
do b a r u l h o e n i ' '..V •.< 
f e s t a ç à o . . . 

P o r q u e se r ia q u e 
bli. oa e os : mi:: 
t e na m u; i í . s u . f ' > V 

Sim, s e n h o r Aq 
s ' . i s m o . O pnvo ti-
*111• • se não m e x e j . 

I a b a : l ieou em 
s u b l i m e o divl ; :o . 

—Quo ru i i s . n a. 
- X e i u f a l a . T á ' 

*c do F s -

u m b o m cn : -

f o v o do 
v e i u - m c 

d - u rec ibo a o s p o r t a d o r e s 
d i s p o s i ç ã o da com m i s s ã o v. r i l i e jbàora 
d o s c r é d i t o s ; r e q u e i v u t . i inbem qttíft /<.•>• 
so fe i to um e x a m e « o s l ivn .8 dos cr . do-
r e s c o n t e s t a d o s , p a r a que u c o m u i i s s i o 
p o s s a d a r um p a r e c e r consc i cuc io^a . 

O d r . R a u l C a r d o s o co . r stQU o s cré-
d i t o s dos c o n s t i t u i n t e s do s o l i c i t a d o -
F r a n c i s c o Mend« s, pe lo n:esm<£' : m p t i v o 
pe lo q u a l aque l l o s l i c i t ado r c d m c s t o u o s 
d e m a i s c r é d i t o s . . « 

O d r . C a p o t o V a l e n t e i n s i s t i u " p e l a 
p r e s e n ç a do ia Ilido, po is que , t e n d o o 
syud ico d e i x a d o do inc lu i r o c r e d i t a dc 
s u con . - tou in ie , ( iu i í i . e r iue ( J i o r g i , d<s -
j a v a i n t - r r g a r o d e v e d o r sol - ra a l e g i -
t i m i d a d e de <ru t i t u l o g a r a n t i d o com 
u m a o s c r i p t u r a do u iu p e n h o r m e r c a n t i l , 
!io v a l o r de s-íOM. 

O d r . p r e s i d e n t e -!. a po r t e r m i n a d o s 
is t r a b a l h o s da reu::í. '.o o r e q u i a i u r a i d a 

py icia as uec . ss •.ri,;s p rov id . uc ias a f i m 
de se r p r e s o o fali do , quo nAo foi.' ou-
c o n t r a d u pe tos u f i i c i a c s uo j u s t i ç a Ãnte-
hünt . - in . 

O d r . ;ui/. r .on-rcu r s d r s . F r e i t a s 
C u i m a r u . s e I I n a m c t i e o R a n g e l ! e o 
g u a r d a - l i v r o s s r . (.'hyga."» M o u i a , p a r a 
e o m p ó r e n i a l o m m i s í à o v . - : i i k a d o r a dus 
c r é d i t o s . 

F a r d o do L i m e i r a , n . l f í » , ' a f l i n do s e r 
a l l i t r a t a d o o o n v e n l e n t e n i - n l e . 

N o looal c o m p a r e c e u o d r . F u g e -
nlo d e Toledo , il" d e l e g a d o e m exe r -
c i d o . 

N o t a i f a l s a s — V i n d o s de A r a r i -
qunra, e h e j a r n n i a ca la capital oa indi-
v í d u o s <le aouios Autoulo Maecioli o 
Ânge lo Maria Ferreira , l iecusados do 
passugeni de no tas fa l sas uaqu'dla ci-
d a d e . 

Oa d o n s de l inqüentes f o r a m h o n t e m 
r e c o l h i d o s á cade ia p u b l i c a , o n d e deven i 
« g u a r d a r o j u l g a m e n t o do r e s p e c t i v o 
p r o c e s s o . 

B i f e i t o a d o o i u m o — O aub J e l e g a d o 
de po l ic ia d a f r e g u e / . l a d a P o n h a do 
F r a n ç a r e q u i s i t o u h o n t e m ao s r . d r . 
C l e m e u t i n o de C a s t r o , juiz da I" v a r a 
c r imina l , o p r i s ã o p r e v e n t i v a do Josil de 
T o l e d o , q u o a n t e - l i o u l u m , á n o i t e , v i b r o u 
duna n a v a l i i a d a s em dosi ; Adi\o M.vaurra, 
f a c t o e s s e po r n ó s n o t i c i a d o J opi-
gropi io s u p r a . 

A vi t una c o n t i n u a om e s t a d o g r a v e 
no h o s p i t a l Io S a n t a C a s a de M i s e r i -
c ó r d i a . 

J á d e p u / o r a m cinco t e s t e m u n h a s uo 
i n q u T i t o i u s t 3 " . a d o s eb r - i o f a c t o . 

I m l i g f e n t o — D l r a do ( " a m a r g o foi 
h o n t e m inl . •...». !a i u A s y í o -'o Meu liei 
•Jade com g u l a do d r . A r t h o r l í u d g e , Y' 
d e l e g a d o . 

J L t o g ^ a â o - N o r io T i e t ê , p r ó x i m o .i 
P o n t o C i a u d e . l v » , i h a r a m - s o hon tem, is 
.1 h o r a s da t a r u o , um m e n i n o c u j o no-
me i g n o r a d o o o m e n o r C a r l o s \ri i -
r.i, fio u a e i o n a t i d a d e p i : tn ru.-va, «1« 18 
ao o i de e d a d e , e r e s i d e n t e ã rua de 
S a n t o A n t o n i c , n . 3 3 . 

S.^ bem q u e n a d a s s e c o m p . r f o i ç J o , 
C a r l o s Vic:ira. q u a n d o p r e t e n d i a f a / . e r a 
nado a t r i v c s s : a uo r io , s u b m e r g i u , c o -
m i s í iKilv ss • p e r « c ii Io a f o g a d o . 

O comp . inhe i r >, i n e r p e . - i c n t e . ao c o n -
t r a r i o d e p r o c u r a r s a lva l -o , d e i x o u o r io 
e, v i n d o | j r a a m a r g e m , p ú / - a e a g r i -
t a r p o r a o c c o r r o . 

A c u d i r a i n d i v e r s a s p e s s o a s , m a s j á 
s e m t e m p o . O j o v e u C a r l o s h a v i a des* 
a p p a r e c í d o . 

U l a c r o fo i l evado a o c o n h e c i m e n t o 
do c a p i t ã o E s t a n i s l a u P e r e i r a PorF.es, 
s u b d e l e g a d o d a P o n t e 1 ' e q u e n i . F s t a 
a u e t o r i lade, c o m p a r e c e n d o no local , deu 
a s p r o v i d e n c i a s u t e e s s a r i a s p a r a quo o 
c a d a v e r fo s so r e t i r a d o d a s á g u a s . 

A's 5 l u r n s d a t a r d e , o c o r p o do infe-
liz m e n o r foi e n c o n t r a d o e c o n d u z i d o 
p a r a a m a r g e m d i r ila do r i o . 

A' r e q u i s i ç ã o da aucLoi i dade , c o m p a r e -
ceu i iume ! i a i a ;n - : i t e o nhrd ico- l eg l s t a d a 
pol ic ia , d r . M a r c o n d e s M a c h a d o , q n o 
examinou o e a d a w r , d a n d o como causa 
mortis a a s p l i v - l a por s u b m e r s i o . 

O c a d a v e r t i t r . jusporta- . lo ; a r a o ne-
c r o t é r i o d i K q T i i ^ t o C c m r a l d a P o -
li i a . 

U s r . E m i . s t o Mar io G r e g o e Autor , io 
M i r a n d a M a c h a d o , a m g o s d a vu- t ima, 
a b r i r a m u m a t u ! . ç Io p a r a o c c o r r e r 
á s dc.spcs s c o m i !t r: ,o do m e n o r . 

C a r l o s Vie i ra , q u o t r - l -ilu u om q u e s i 
t o l o s o s p r i n c i p a i s cai . -s d c S . P a u l o , 
a c t u ilm» nt 1 r i v;inpr.-g".do como ca ixc i -
r o n o b e t e p í im -.o I chjlkcama. 

içiio o 
R i b e i r o d s Bllvat 

44M6I6A, e m N i t U u I ^ l a , s o m e s m o , 
qu<i euueionou para garant ir a c o n s e r -
v a - l o das obrna de ca lçamento da a la -
mnda Hlbelro da Si lva; 

I f l t y t f d J , uo mesmo, cm r e i t l l u l g f l o , 
I i n p o r t t n c i t q u e c a u e l o n o u p i r a g a r a n -
t i r a c o o s e r v r ç f t o do c a l ç a m e n t o d a 
a l a m e d a A n l o a i o P r a d o , e n t r e .is r u a s 
V b t o r i n o Gurui l l lo o P a r r a K u n d u . 

15'JtOIMJu e m r s s i l t n l ç f l o , a < a l a u m 
d o s >rs. Hap l i ae l F i c o u d e o H c r i i a r d l n o 
Alv s do M i g u l h f t c s , i m p o r t a n c i a c a u -
c i o n a d u p a t a g a r a n t i r o c o u l r n c l o p a r a 
a s -.dir-is do c n M i v . v . l o do passe ios nu 
r u a J i a u i u o Pa.i h o a l . 

A onidem^ de Villr. Islli 
N a l i s ta do s r , 

•am, em j a n o r 
lel lu : 

Qu.i i l ia p u b l i c a d a 
A u o n y m o . . . 

L u i z P r c u x 

T o t a l 
P i s t a do s r . I I . M a r t i n s : 

Q u a n t i a | ub l i cada 

Jo i lo P i m e n t a a s s i g n a » 
d a s v i c l i m a s dc Vil la 

ICfiOO 
í i M l i ) 
l í^hlO 
1><0(K> 

O s r D e m e n t o 
cia f i z in ter i 
J u q u ê r y o <u. 
r a n d a . 

JPela r-ioc?.! - Va 
d e d o r e s •..•: • : n ' " S | 
t em J n l i n - . a d ' s pelo i 
cia a n ã o nv-.s exp 
s ives á m.u-j] , : . 
m e n t e . 

I r . chore de po l i -
ti iu no h o s p í c i o do 

c u r i ó s P a r u c l de Mi-

l . o u r g e a d a a r.c; 
f s c i i v.;o !c/. os ; :u tos , i cm \ i s t a ao d r . 
F r e i t a s CuimriràeH, p r i m e i r o n o m e a d o 
p a r a a commis súo , o i;ual nfio a ccy iU ' t 
o e n c a r g o , \ is to ion;.< <: p r o m o t o r \ n-
bl ico o t f i n c e a c o m p a u i i a r c s p r ó . e , -
sos cr in i i i .aos m o v i d o s c o n t r a o s Jlego-
c i u n t - s f a ' l i d o s , n a q u e l i a q u a l i d a d e . 

Ua . u toa f o r a m l o n e l u - i s ao 
P r 2 i . - 3 . o - O . i o f f i c i a c s do i i n ^ a ^ J ^ a é 

p r e n d r a m h o n t e m óg 11 horas^ÉB - í t t a -
nhu, no i a r g o da Ks t aç i l o d a L n z , o c o -
che i ro d a vi t- .r ia n . 02 , L e o p o l d o , An-
ui.:. ' j iato, p r o n u n c i a d o pe lo . r . juiz. d a 
.'>'' v a r a i rimi-i.tb c o m o incurso í u s prn.i : ; 
do a r t . o • > -i o Co d i g o P e n a l . 

C) pr :.i fo i i m m e d i a t a m t n l e r«.colhí.!o 

A f i r m a 1 ' i u ' - i 
n .aaoas a!i:n.:iiti ias . 
. on imui . i ca -u" 
t ib.doci 

iui 

i-azi, oa . . e so 
g r a n d e p r e m o cc .c.iro 
p a r a o f .m ;i quo ao 
po r isa a11 inii-r ii ú! -: ' . . t i 
m a i o r p r u t t / . a -r i i .s d 
g u e z e s . 

A f a b r i c a «ie o r v e j a P a v 
'W^u!') í irH M & * s o ^ o i í f r ò 
men!.;çãí», •> q n « 
a g r a d a v e í ao pai 
do (iu : a a u ' i : . i . 

: i ' -goc ian tcs ven-
i i f r a m hon-

1 : !eg. .do dc pol i -
;n i ,.r'. ''03 o i f e n -
.. . i tece a c t u a l -

>mi f a b r i c a d e 
í iü - r , n . -1, 
!'i o s"ii r s -
.ia (.'•oic.-irdia 
ido e.ii u m 

•nte 

L ih ta do s r . A l e x a n d r e A l m e i d a : 
Q u a u t a p u b l i c a d a áOs-OOO 

— N o d ia 31 do c o r r e n t e í l o n e n c e r -
r a d a a a u b s c r i p ç a o . 

As a l m a s ( tiri i n i s qu-3 iles j i r e m d a r 
a l g u m i e o u s a p o d e r i o m a n d a r nt.'- u d i a 
31 . á q u a l q u e r dos m o n i b r u s <J«i com* 
m i s s ã o . 

T I I S A T B O S E T C . 

l ' u l y l l i ü a m a * r ! o n c o r l o 

A íiou/ic do Polyl/ituiiiia d e u - n o s 
h o n t e m u m a b ô a funcçi lo , r e c e b e n d o 
m u i t o s a p p l a u s o s c s a r t i s t a s q u e f i g u -
r a r a m i.o p r o g r a m m a . 

P a r a s e x t a - f e i r a , a u n u n c i a m - s o n a d a 
m e n o s de dpzo e s l r ó a s . 

C i r c u l ' n i i l ! s ( : m o 
K m t e r r e n o p a r t i c u l a r , il r u i dos J m -

m i g r a n t e s , d e v e i n a u g u r a r - s e uo p r o x i m o 
s u b b a d o e s t e c i r c o . 
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C m / e » 

K s c r e v e m - n o s d e s t a c i d a d e : 
«Foz a n n o s a PJ do c o r r e n t e o a c a -

d ê m i c o F a u s t i n o C a r d o s o . 
A ' s 8 h o r a s - a no i te , s ah iu da r - s i -

d e n c i a do s r . I i cn ed i c to F i g u - n -do u m 
g r u p o do a m i g o s e a d m i r a d o ) e i do j o -
v e u e s t u d a n t o , i t u e f o r a m c u m p r i m e n t a i - o 
pe lo s e u a n n i v e r s a r i o . O m a n i f e i t a d o 
o f f e re i . eu ás p» s s o a s p r e s e n t e s u m p r o f u -
s o c o p o do n g u a , 

O b a c h a r e l a n d o E l i e z e r A r o u c h e dc T o -
ledo, n u m e l o q u e n t o d i s c u r s o , s a u d o u , c m 
n o m o da m o c i d a d o m o g y a n a ao s r . C a r -
doso , q u o a g r a d e c e u c o m m o v i d o . 

A i n d a u s a r .in d a p a l a v r a <»s s r s . .To-
s e l ion i lha , o B a s i l i o P a t a l h a . e M a n u e l 
de Mello F r e i r e , q u e s a u i o n <i bcllo ü-XO 
p r e s e n t e dque l l a j u s t a m a n i f e s f a ç ã o . I\ s-
p o u d e u , a g r a d e c e n d o , a i x n i a . ^ r a . d . 
A l e i n d a da l í oc i i a . Seguiu-s . : u m a a n i -
m a d a soirer, q u o se p ro lo r .g u a t i á s 3 
h o r a s d a m a n h ã . 

— Res ignou o c a r g o do i n t e n d e n t e mu-
n ic ipa l o a l f e r c s F r a n c i s c o de S o u s a 

nco, q u e nc.s.m p « t o p r t s ' .'U ro l cv an -

i x p n : 

ÍP.VIOU-

TO 
es.-:a niarcn m a i s 
m • nos alco ilica 

'I i u 

>.ta 
r a t o s 

pe los .-i.i lore ; 
•1 u: t o ueni 

de Ql 
gi.OU 
lior. is 

1 t i lo. 
l i ibc i r 

í pU' 
p a r . 

mi ou un ia 

F o r a m coi:-
no b a c h a r e l d 
t o r pnbl i i o di 

I' o» 90 d iaa de l i e m , 
C a r l o s PoteMio, p i . - 1 : 

S a n t a K i t a do P a r ; i i / ' . 

p r o p o s i t o 
a n i m a ! c; 

Ia i m p r e n s a 
u n i 

i caso dc 
:i D o u r a d i 

o s r . d r 
r v ò ü i o faz, ü o j 

a p p r c h c n s ã o 
j.i no t i c i a -

Marco T u l -
nes ta foi i ia , 

io v . Cons t a qu" o g o v t i 
c r u p r e a t i m o ext.er :o . 

.-'•••rá p a r a c o b r i r .13 d . . u po 
m a - . i r . s t a . , .0 csj iOí. t . . . 01 de 

A So; i da 1c PJ n':.7?a de Agr i 
já r---<•!; íi p|-.otoí>r:»phias da c a s c a t a 
P i ç a r r f o r o c e r r e g o de S . . leronin 
e n v i a d a s pelo s r . d o à o T e b i r i ç á . e tr- s 
s a l i o 'o A \ a n h a n d a v a , r e m e t i : Ias p 
Mii-v u Paoü.- i ta . 

O s r •Ir. Lu:/ . 1 ' iza. í;í( 
u r a . d e s p a c h a r á h o j e 
• i d e n t e do l i s t a d o . 
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: t:. 

Lonli-

P i s 

A D y n a i i i o a i u a 
COi.sli lue a me iü i a ,«1o d; 
<•• I In ic ia , a i i i i -neuras l i i e i ! 
d i d o r a . 

O r l a n d o Rangi : -
n n i n i c i p o r e x -
ca. a n t i - d e p e r -

s e r v i e o de v a c -

d a s 1! á s 3 
r san t a r i o dr . 

s i : u comm;-: ' I O 

i iva N o s s r u n d f s m e r c a d o s de r a fé— 
V o r k , l l av r 1 ' , H a m b u r g o e í . o n d r e s , 
r a m v e n d i d a s , de 1 a 31 de j a n e i r o d o 
r o r r e n t o anuo , C . 0 8 W . 0 ' O saccas de 
ca!'.', e 1:0 m j z de f e v e r e i r o , de 1 a 28, 
f i z e r a m - s e v e n d a s de 8 . 1 1 H . 0 0 0 , f o r m a n -
do o t o t a l do 1 - 1 . 5 3 0 . 0 0 0 sacca - : e n -
t r e t a n t o , ha a inda q u e m fa le e a r g u -
m e n t e com a s u p e r p r o d n e e ã o como ai i3a 
p r i m a r i a da b a i x a dos p r e ç o s !!! 

E s t a s inf i rnae . -V« f o r a m p x í r a h i d a s 
do j o r n a l O Estado de S. Pauto, q u e , 
c r i t e r i o s o e s é r i o como t o d o s o <. onhe -
cem, si» dá p u b l i c i d a d e e m s u i n t e i r o 
t é o r é s n o t a s q u o silo m i n i s t r a d a s . 

P o d e m o s , p o r t a n t o , e l e v a r a nossa p r o -
d u c ç ã o de 15 a d l m i l h õ e s de s a c c a s , 
p o r q u e j á l e m o s m e r c a d o s p a r a v e n d o l - o s . 
Saciemos, e n t r e t a n t o , q u e vão o b j e e t a r » 
n>« a l l e g a n d o q u e ess>s f a t t o s não r o n -
s t i t o e m p r o p r i a m e n t e v e n d a s e s e m j o g o 
da P.olsa, v i s t o não exis t i . ' e s sa q n r . i t i -
d a d e de c a f é p a r a e n t r e g a r ; m a s r e s -
p o n d e r e m o s q u e r ã o p i i dc p r e v a l e e r f 
o b j e c n ü o p o r q u e as e s t a t í s t i c a s a c e u -
s a m , a i n d a no d ; a (í do f eve re i ro , uni 
stcel mund iu l vis ivel de 13. :H j . JüO 
s a c c a s , de o n d e s e vê q u e , p a r a as ven-
d a s r e « i i s a d 2 s ou, an t e s , p u b l i c a d a s n o s 
m e z e s de j a n e i r o e f e v e r e i r o , ex is t ia , s e 
n ã o t o d o . ao menos a m a i o r p a r t e d o 
c a f é p a r a se r e n t r e g u e . C o r . c n i r - o i o s , 
p o r t a n t o , d cs f a c t o a oc< r r i d o s q u e J o l c 
não p o d e ma i s e x i s t i r o n n n u n c i a d o $ío'-f. 
m u n l i a l , porqur-, se f o r a m v e r d a d e i r a s a * 
v e n d s s , aefca s • e r g i t t a d o com cs e n t r e -
g a s d o ca fé , 0. s i nilo f o r a m v e n d a s e 
s e m j o g o , é q u e não e x i s t o f a l aloc/., 
i s to é, n l o h a de onde t i r a r o c a f é p a r a 
se r e n t r e g u e ; o r a , esse d e p o s i t o não p ô d e 
a c h a r - s e lá p a r a os c o n f i n s do m u n d o ; 
devo e x i s l i r , e e x i s t e s e m p r e nos m e r c a -

nndfl «ão c f f c c t u a d a * a s v e n d a s e, 

- C o n c e r t o v o r a l 
á s l o h o r a s da 

r f i o j F ü í 

F s t á e n c a r r e g a d o d o 
c inaeão con t r a .1 var io 
r i a do Serv iço S a o i t a r i . 
h o r a s da t a r d e , o in spe 
l í e^o i í i i r ros . 

v o r s ò i í s : 

F o I y t - i o a m a - C o n ^ . 
m a i s c o i l i i d o . 

C i r c o A m e r i c a n o 
r i a d a . 

í í a l X o P r o g r o d i o r -
e i n s t r u m e n t a l , ^ a s 8 
n o i t e . 

C o n f e i t a r i a F a s o i i — C o n c e r t o o r -
chcBlra l , da s 7 á s 11 h o r a a da n . i i c . 

Plethora de misses. 
A I n g l a t e r r a c o m e ç a a i n q u i e t a r - s e 

com o n u m e r o e x n g g e r a d o do i d a d à s q u e 
nascem t o d o s os au . ios <m s-?u t e r r i ' . o r i o . 
F t a n t o roais i n q u i e t o 03 t á o I i e ino - i ' n i -
do , q u a n t o o c h a m a ! ) forte d imi -
nuo em n o t á v e i s p r o p o r ç õ e s , a u g m e n t a n -
do c a d a vez m a i s a d i f f c r e n e a e n t r e 
f/eti/Umcn c ladies, d i f f e r e r . ç a essa q u o 
se t o r n o u um v e r d a d e i r o p r o b l e m a , r m 
q u e a economia p o l í t i c a , a p í n s i c o l o g i a 
e a m o r a l a g e m c o u j u n e t a m e n l e . 

Oa g r a n d e s p o n s a d o r e s ingle/ . s q u e 
vivera a c o g i t a r nos a l t o s a s s u m p t o s dc 
i n t e r e s s e social , p r c o c c u p a m »e Hér ia-
m e n t e com f s s e p r o b l o i n a , p a r a o ( jual 
e s t ã o t r a t a n d o dc a c h a r u m a s o l ; -Io. 

F o r a m a u e t o r i s a d o s a p e r m u t a r os 
r e s p e c t i v o s c a r g o s , c o n f é r m e p e d i r a m , 
os ju izes dc D i r e i t o b a c h o r ^ i s l o a q u i m 
•Iose S a r a ; v a J ú n i o r , de P.ella, e 

- - a r j - c o r p u a -— O d r . Wcncesla- i 
•iro;-. ya'7. f e d e r a l kin s t i t u t o , dea i - ; 

» dia 'Ie d e p o i s de a m a n h a , á s D } 
d a m a n h ã , p a r a ll:e s s r a p r e s e u - 1 
em aua r e s i d ê n c i a L J i u ; d o Alves 
', j r s ) em F r m c i o i m p e t r a n t e 

de u n a o í d -m do 

P o r 2 9 0 0 0 . 
c a n t e qu: iil a nx 
m a r à e s , á r r a 
o b iiiito 1 ít.i.i 

A ' c a r i e ' " : 
li-, -Jai \ , : t i i ) 1 
íi^.-ia v 

A l-a 1.3o. 
o u t r o ; 

i'im 
m o s 1. 

« CIigiuíL" c : 
os ' n n t e i n c 
' o s l a I / j b o c i r 

oras-corj r, 
. . — P o r e s t a inslgr. if i-
! ; : s . C. - r \ : i l ' :o & G n i -
'bi::e, ÜV A, offcrocL-.:• 
10 _'U c o n t o s . 

; ; ' . ' . b l i c a — - P a r a o iiffe-
:i r;- e, em cu jo fiavor 
.-» ' c 11 dado pub l i ca , 
i - ' j ..'.»:) s .ud-i 106 de 
11 MÍ!11J o 1 JOü de 

I jU ..." mf.í 
- >ta i p i a n t j 

a q u e m v a -
a g r a d e c e n i o s 

no! 

pe r : ou 
r e r lo 
p r o m e i t 

i a e m f i i i o » — P r o i u r o u -
^ r . \ :. a .io Augus to- ida 

. o p i iu-nos q u e deiüa-
1'aeào .i no t ic ia d a d a e)ni 
) c o c o r r -nte, n ã o t e r h . 
si.Mir ,1 a j q i r e l i e u a ã o i d e 

'a: q u o nilo f icou 11a itit», 
h c i i av - s !.i casa s> a c h a v i . n , 
a o h a m a inda , em p o d e r de Gla-
; q m j!i m o v e i s em qucab lo 

)".-i p r o v a r á no r ^ r -
:qa . :o, a<sim d m b 

' í i . - . r o u t r a s a l l&i i -

11 a 1 

n i t ra s . 
i O e a a s t r o — Honl-: m, 

;".e pa.ís.iva 
! I q u e t e dc 
l-uidac pri-
c a h i u .'csas! 

av : i i ; ar iu 
i lí-ncial. ' 
r a - l a m e n t e 

;•• rua e n q u e r c a ! 
P i n t o df 11 b a i x a 

1 o can i ão pin 
S ã o Hcutó o 

• • . . -ol tavjt o 
!)'. J o s é P in to 
•m iiiI. r i c f ado 

1 :i a !n . • ; 
o h ' .spi ta!- i»i-

ft a cr-:n-ia j j p -
d - A b r e u , r á 

ase b . i i . tJ " t l e -

d o s 
i i t a r . 

2 0 c o n t o s — i a r a l io j 
r a l do s r . l uüo A n t u n e s 
r u a Di re i '1 , ;>'.), o l f u r e c e < 
mio, j ior - V O U a p e n a s . 

H e m e 3 s a d e i n ^ t i o r i b o — O dr . .tau 
Vicente , ] " d oi v?gu d ti de Sasita I p h y g i f f a 
f a r á seu . r ivào , s r . Li inio P j u k s 
r e m e t t e r h o j e a j a r . d r che fe do n n i 
cia o s au t m de i n q u é r i t o i n s t a u r a d o i m 
t ra .Anselmo C o r r e i a , q u e ha d i a s í-tói 
levr.KMitc o a g e n t e de S'-gi;:-inça l i e r f f i 
gene.-, ;\pjnte.iro de A l v a r e n g a . ' f 

E u 3 c a o r . p p r e h « n r j f t ? - - 0 s r . dr 
F r l t a n o M a r c o n d e s , iuíz d r l M r « i t o d | f > 

a » c r imina l o f l i c i o u h o n t e m ao Ir 
Th oph i lo N o b r c g a , d e l e g a d o , p s in-
do a r s t u a u e t o r í d a d e qu-í d." as pr vi> 
denc i a s necexsa r i a s 110 s e n t i d o 
a p r e s e n t a d o á q u c l l e Jui / .o o p r o c c s i i t l o 
da busca e r a p p r o h e n s & o dos o b j e c t o s 
t i d o s por Manue le Ccc i l i a P . a i l e s t e ro , 
r e q u e r i m e n t o de M a g d a l o n a D e b e r n a j 

Hoje , o p r o c e s s a d o s e r á a p r c s e n F d o 
á q u e l l e . l u i /o . 

Q u é d a d e s a s t r o s a - F n t r e os 
d ios n s . .'U e dT da alain»í ls X o t b r 
o s r . S a l v a d o r l í o m a n o es tá e d i f i c i f d o 
u m a «;aaa t é r r e a , p o r é m a l t a , de 
s t r u c r ü o m o d e r n a . 

E n t r e os d c r u a i i o p e r á r i o s , trabaTBl 
m o s t r a n d o s e m p r e g r a u d e dedfeaç&o 
se rv i ço , o < a r p i n t e i r o \ n t o n I o C a ^ n o , 
de n a c i o n a l i d n a e i t a l i a n a , c a s a d o , 90 
f i i h o s . <• r e s i d e n t e á a l a m e d a dos f 
b ik, 11. PJrj. 

H o n t e m . p o r vo l t a do 2 h o r a s d a 
de, Antôn io r v . i & o p r - g a v a u m a 
de s o a l h o doa a n d a i m e s , q u a n d o 
p o r f a t a l i d a d e , a b a t e r a m . O In 
o p e r á r i o « j f f r e u urna v i o l e n t a qn 

Manuel 
I h - i ap" . 

Octavio P f r e i r a c S o u s a , de 

I M P O S T O " D E I N D U S T R I A S 
E I P i B O r i B B Õ E S . — A t é o á i a 3 0 
d o c o r r e n t e s n e z , S e c e b e d o r i a 
d o T h e s o u r o M u n i c i p a l , j tébgn e e 
s e m m u l t a e s o m o a b a t i m e n t o d® 
20 V 

T e -

on-

m e t r o s a p p r o x i m a a 

di« 
ra-
m-

a l t u r a 
m e n t e 

L o g o q u e se deu o d e s a s t r e , ac 
r a m os -o u p a n h e i r o s d o infel iz , q u o 
t a r a m dc a o c c o r r e l - o . F o i c h a m a d o 
m e d i a t a m e n t e o f a c u l t a t i v o d r . J o s í f l i i z 
G u i m e r i f a , q u e m e d i c o u a v i c t i m a , 

A n t o n i o C a x i u o a p r e s e n t a v a u m a 1; g a 
b r e c h a 11a r e ^ i ü o o c c i p i t a l , t e n d o a da 
e s c o a m e n t o de s a n g u e p e l o s ouvido». Ao 
q u e p a r e c e , h o n v e f r s c f n r s da b a s e do 
c r a u e o , sendo, p o r i s so . / t r a v l s f i m c 
e n f a d o do o f f e n d i d o 

a l í - i 

U l l i U U I 

subí í í i i i i i i -
s e i m e n t o . 

m m 

t i s y rv ieo a Mogv 
— Wcalisa-sc d o . n i u g >, J ^ , a 

f e s t a de l i a m o s . 
— F s t á en t ro i,!'-s o m*. . 

C a r v a l h o e e s m a . f a m í l i a . 
Mi.-^tlSui* ?S-^aísA.-»" 

t r a d i c i o n a l 

\ . . tua io i ' . 

f>/fIelo, tarl<>rU do e*trtià+ 
(Umaco 

S a b e m o n quo l.oilistn Jol n q u e r i d * s 
íaiuMcii» d a u m s i« p o i U s t o c a i s d s 
lonunl íwões , de s t a c s p ; l s l . 

— O d r H e n r i q u e I l i be i* , p s r l d 
de J o s é ' J o n ç a l v e s dos H a n t o s F i m a , ro» 
q u e r c u ao d r . Jui/- d a fi* v a r a q u o fos-
sem t o m a i . a 4 a i c o n t a s doss .yndie .oa pro-
\ i s o r i o s da f a l l un t i a d o seu c o u s t i t u m t o , 
Harne i & C . 

4° offiei o d<' arphamn, ca r tor to do 
cacriiHõ M. Corr eia 

O d r . A r t l m r F e r r a * fluhnarles, po r 
p a r t e de N i . o l a u í . a v l c i l , r e q u e r e n ao 
d r . ju iz da 2" v a r a m a n d a d o e x e c u t i v o 
c o n t r a H e n r i q u e A n d r a d e , na q u a l i d a d e 
do ioViintari.ii i t» ile S a m u e l M a r q u e s , 
p a r a p u g a m o u t o de 3 OUU.^üOO, j u r o s da 
m d r a « c u a t a a . 

4" officto, cartório do escrivão 
dr. ferreira 

0 d r . Mel reüea Reis , julfc da""l f t v a r a 
r .ommerclal , m a n d o u c u m p r i r o a e c o r d a m 
d o T r i b u n a l de J u a t i c a nos t u l o s de 
ucçào d c c e n d i a r i a q u e Jos<' M a r i a R o d r i -
g u e s Q u n r e s m u movo a B e r n a r d o de 
A n d r a d e P a s t o s , o m e s m o jui: . , no» ait-
toa de acçAo d a s s u d l i r i a q u o U e n r l q u o 
J o s á Dias move a C a r o l l n a M a r i a d á 
S Iva, r o e e b c u oa e m b a r g o s d e s t a , man-
d a n d o q u e u p a r t o os c o u t r s t e q u e r e n d o . 

Nos a u t o s do cxocuçf to do s e n t e n ç a 
jue J o ã o H a p t i s f a A m n r a n t e raovs a 

An tôn io Osbr i e* de Ol ive i r a M a c h a d o , o 
Mci r t l l e s l ieis m a n d o u e x p e d i r a 

p r e p a t o r i a r e q u e r i d a pe lo e x o q u e n t e . 
— F o r a m «oi.i \ i > l a : 
no d r . O l ive i r a Iv ;core i , p a r a e m b a r -

g o s , os a u t o s de a - ç ü o do d e p o s i t o que 
í o a q u l m I trllppe Muniz m o v e a Joilo 
F r a n c i s .o do h s p i r i t o S a n t o ; 

a o d r . P e r e i r a d a C u n h a , p a r a r a z o e s 
f inai a, c s a u t o s de a e ^ a o o r u i n a r i u quo 
J o ã o u o n ^ a l i c s C a p d l a m o v e a F e l i p p o 
P a r a d e l i a . 

I V n c C A s o q « r i m o 
1 officio, cartorio do escrivão coronel 

* Liulgero 
O d r . I o p r o m o t o r p u b l i c o d e n u n c i o u 

uo d r . j u i z da -Cv v a r a c r i m i n a l A l b a n o 
U r b a n a do Sousa , t o u r o i n c u r s o n a s pe-
nas do s F ' do e . r t . i í J I do C o d i g o Pe-
nal, p o r h a v e r , no .lia. 17 d e j ane i ro , 
a s s a s s i n a d o ' 111 J a q u e r y o seu i r m ã o Bj -
n e d i c i u de í iüu»a . 

officio, cartorio do escrivão 
Cl t maço 

M o h o u v e licita n te na p r a ç a r ca -
l i s a J u bo i i lem da ca sa n . 2 7 d a r u a 
V e r g u e i r o , p n h o r a d a p a r a p a g a m e n t o 
do e x e c u t i v o h y p o t h e c a r l o q u e d . Kni-
m a M e r i a m W o r m s m o v e a Cami l l o 
C r e s t a , s u a muií ier o á m a s s a f a l l i d a do 
p r i m e i r o . 

P o r ease mot ivo , fo i elía v e n d i d a cm 
leilfto ao l.onti0:1 and Brasilian Bani; 
Limited, pe la q u a n t i a d e üC:üOOeOOO. 

Kcal isa . i j - se hoju aa s e g u i n t e s : 

J3 officio, cartorio do escrivão 
i li ma co 

Ao m e i o - d i a , s e g u n d a , da c a s a n . 2 1 3 
d a r u i S Joilo, p e n h o r a d a p a r a p a g a -
m e n t o do ox-.entlvo h y p o t h e c a r l o q u o o 
d r . Jof io Mondes J ú n i o r o o u t r o s m o v e m 
a d . P u n i r i a V i - t o r i n a da S i l v a . 

A ca sa va i á p ruya pe la q u a n t i a de 
!t..fí-..M. 

' IM VA-J 
Jicciii ; 

c F r a n c i i c o 1 
r e i r a . 

u e d a . Ao d r . C. in, 

A p p r P a r 
!. A r a r a s -

J"Í», 11 
Neve: 
r : i r a . 

. !u- ' i 
Ao d r . 

• - ' au tos—Fart 
o de ( 

uo d r . C . 

a r a i -o — P a r -
1 Kiidri.-^ues 
Ca iu j os P e -

a J u s t i ç a e 
ro/. 

ci Ia c 

A F . ^ i V E R S A n i C S 
I a z e m «nu.-a h jjo : 

O a r . Eu» . -n io Ho ' ! 'U Ie 
O inenin > liei it••, fdin» 

J o a juim Por , ; ' s d 1 .Cun::a 
O d r . Maga l l i áos C a s t r a 

dico hom e o p a t oa . 
A s - u l i o r i t a Mar i a J o s ' . 

N . 
>r j p i i à o 

Aflfn aro 
X . 3 r i - X . C a p i l a l — F u r t e s 

ho Scrit7.i.i« \ o r J i n io r o i 'ra 
r s d o s . - i .n tos U m a F i l h o . 
; e ida c S i i v a . 

Ajijk'llar-jt 3 eiveis 
II'. 'HD. 1 ' i ra rjju n ' : n g a — P. 

J . , à i Ado l -

6" officio, cartcrio do escrivão J/. Posa 
Ao meio-d ia , de mr.a c lmea ra , á r u a 

Cn. hofdra , Mcléiii/ inho. com d u a s casas 
pa r a d e n t r o d o a l i u h a m c u t o , a v a i i a d a , 
e u a c u a d a p r a ç a , pe la q u a n t i a do 
1 - . ) , r. h e r a d a a P a s q u u l I . i q u o -
re, p u r a p a g a m e n t o do e x c Ulivo h y p o -
t l i e u r i o q u e lhe movo o s r . H e n r i q u e 
A n d r a d e , na qur t í idade do t n t o r d a m e n o r 
i.ui/.a e de i n v c n t a r i a n l e do M a r i a Avo-

MSCOLAU 

H o j 
de D.i 
s r s . A l í r e l 
S i lva e Oct 

1 A'1 ' i .nAi 'K i>i: p i r t K i r o 

c h a m a d o s á s e r ã o 
1 to C 

i r i p l a p r o v a c s 
•reial , á s 8 h o r a 

ü te i ro de C a r v a l h o e 
• ia i . o s l . t M a r q u e s . 

1 . 3..M 11. i , .'.O IL I1UIUS 
P r o v a o r a l , — Marc i l io Alves A r a n h a , 

l e r e a n d u Fa-óieco í l i av i s , Luiz. A u g u s t o 
1' r i ^ i r a Jú n io r . A . d o n i o P i n h e i r o de 
La-' r i a , I v i ^ . n í o <»onraIvis , A n t ô n i o C . 
C o u t o de M a g a l h ã e s . A u g u s t o btocUI. . r 
das .'!>:vis e Ti to Livio b r a s i l . 

— P i t - u l t a d o dos exao; 3 do l.oi ::: : 
3 ° AN. \ "—Simpl i s m e n t e , r r . i u 1 

3, Antoi í» P i b d i o da S i l va P r a g a . 
Iiil.'i | 

U m t q u e d a f a f i K 
O c n g . n h o i i o <ld C o m i i n » ! / t i 

fio Oa 1., ar. K r t d e r l c o lí]inrltor, 
qim t r a b a l h a v a Jiojo á;i :! l:t>i-.iS 

da m a d r u ^ a d u , na iiiHtalíaçrio d a 
u m nr.-o d o ga^, na r u a da l m -
pornt i iz . <>111 fn -n io á r u a da Itfin. 
Vista, calilu (IcaaBtrosanKnto du 
alto do uma usoada do 10 mot tos 
«1o a l tura , v indo a f a l l r w r 1110-
montoa dopoi.i om coiidoi^uciicla 
d c u m a coiimioçã.) coi-i-bral. 

A m a n h ã da r . inoa i i u r m c u o r o g 

sobro o fucto. 

D e s p o r t o s 
O Correio Paulistano, maíc uma vo7+ 

fo i I n j u s t o . O r e d a c t o r d e s t a s f c . 1.» n à # 
qu i / . a b s o l u t a i n e n t o d u v i d a r «Pa p r o b i l u -
do do v e n e r a n d o s r . v i e e - p r e s i d e n t o dai 
K s í a d o q u a n d o , ua n o t i c i a d s s corri.Twf 
r e a l i s a i l a s d o m i n g o , e x t r a n l i o u que 
c x c . , Rjn a r de o f i c i a l m e n t e convidado^ 
ii3u fos.se ao 111] p o d r v m o n- ;n o-; l i / . t s s í 
r e p r e s e n t a r . 

O r e d a c t o r d c a f a s c e ç S o t em pela ha& 
n e s t í d a d o do s r . v i c o - p r e a i d e n t o o m a l » 
p r o f u n d o r e s p e i t o , p o d e m o s g a r a n t i r . 
F i q u e o Carteio, p o r t a n t o , c o m p l e t a -
mcuxe t i a u q u i l l o n e s t o p u r t i c u U r . 

Aclnui, a p e n a s , q u e s . e x c . mio and u 
b e m n ã o r e t r i b u i n d o á d i r o t t o r i a do Jo-
c!ccJj'C!ub o a p r e ç o q u e e s t a iue dis» 
p e n s o u . O ' errei o} p o r e m , d e c r e t o s 
h o n t e m q u e n ã o t e m o s r a z ã o . M u i í s 
b e m . D a m o s a m ã o á p a l m a t ó r i a . 

O h r . v i c c - p r e s i d e n t o do F a l a d o mo* 
r ece f r a n c o s a p p l a u s o s p o r q u e nilo as-
s i s t i u á s c o r r i d a s d n d o m i n g o . 

l i s l á s a t i s f e i t o , c o l i e g a 'i 
A g o r a , u m r e p a r o r o x o . O Correio 

p e r d e u o seu t e m p o c n : " u r e c v 'o-se , cou» 
t r a o r e d a c t o r u e s f a s c c « ; i l o ^ p o r um% 
c o u s a t ã o i n s i g n i f i c a n t e . 

N u n c a p a s s o u pe lo e s p i r i t o do n o s s o 
c o m p a n h e i r o i n j u r i a r o Correio ou a 
g e n t e q u o elle d e f e n d e . 

Q u a n d o s e r e f e r e a c o r r i d a s de e a -
v a l l o s ( f i q u e de u m a ve/, p o r t o d a s b e m 
a c c o n t u a d o ) , el le s e m p r : o faz com a 
ma i s s i m p l e s inge . ui ' ^ d : : uuuea t - v i e 
j á i n a i s t e r á a i n t e n ç ã o de o f f e n d r o 
Correio. 

1111'l'ODKOMO 
E n c e r r o u - s e h o n t e m a ins r i p e i » p a r ü 

a s p r ó x i m a s c o r r i d a s d o J o c U ij- l l n b , 
da n l o o s e g u i n t e r e s u l t a d o : 

I o p a r c o — U M m s . , 300 .V ,ao I o e 5 .?, 
a o 2 o . 

Cacique (53 ks.\ Nuiee (51 I.s.), ///-
rtemia (õli ks.)t l.amlary hs., Pó» 
riffoso (íj5 1:S ), o Jidvclia (Õ1 hs ) 

li" p a r e ô — 1 . 0 0 0 m s . , 4 0 ) $ , ao 1", e 
508, no 2° . 

Audaz (.">.'i h s . ) . Piogenc* (52 h s . . 
Cacique (5iJ ks.) c Cumprir o (56 ks). 

3 o p a r c o — i . 0 0 0 m e t r o s . ao 1* 
e 0 0 9 , i i o 2 o . 

/ris (5S ks.), Jnruniyr <y> Is.), Ca-
mafeu (55 ks.), Lrader (54 k>.). Al-
batroj (53 hs.), Jurema iõl I.s. , o 
Cid (51 k s . ) 

4 o p a r e ô — 1 . 5 0 0 m s . Cr.Otf, ao l " c 00$, 
ao 2 " . 

ltaá (55 l c s . \ Arpei iu (55 k s . \ J . - l r r ^ 
52 ks.). Pi ryamiào (52 i.s , e Almi-

rante (51 ks.) 
5 ° p a r c o — 1 . 0 ' ) 0 m s . ao 1* e 

ífí"9. 00 2o. 
Zorai (54 ks.) íracema, 5) ks.Jt 

fílteno 51 ha) e Capo ral .V; ks.) 
0 a p a r e ô — 1 . 5 0 0 n s . 1 a o 1" o 

1008, ao t i 0 . 
Dtitnonl 61 ks V Premi \Yim:ner 

Í5 5 ks.), Lola 'vi ks.; e ::cmp> vic a 
. 51 k s . ) 

- w t t t ó s S ^ V íí- - ^ H í r w » - - — 

O T E M P O 
22 r r V-AÍ.;O 

Pílehni Metecrotofjicn da 
( cmin isstlo (Jeographi-
ca c Ceoloyica: 
r a r n m c t r o , a O*». d«l 7 

hc .ms da manhã , OOü.S m m . ; 
2 h o r a s da t a r d e , 0 0 5 5 
m m . ; O h o r a s da n o i t e de 
hon tem, 0 0 7 . 0 11:111. 

T e m p e r a t u r a : m i n i m a , 
10 inaxi.i ' .!, 2 J " . 

V n i l n 1 r . Io n i i u n t » , a U 
2 h o r a s da t-.-rde, S . 

1 
Mniptesi i ie i . 

C o m m e r c i a l c 
de âl.-i io. 

Simpl--t i i , . r 
e J t-ii) Civil , 
A t n u v d e . 

I. 111 C i \ i 
t. a n o r 

1 111 : 
T->Udo i t i n p o ;.^Tal: 

2, -/m Com 11; 
a p t ü t a Alv 

- l h o r a s ) , 

C l a r o . ^'z. 

•Ali. . JR tOS 
n s s e g u i n t e s 

«Os 
s o ca -

ti ,1 d« 011-

di.í t ia A ' 

O d r C . i r los 
ia X a v i 
i v i r r . 
r i ta I I ' 

X m v t o i 
I • 1', 

ieni( ver . 
, cs: 

:sa < Miiin ir . te*. 
e S i usa l í i b e i r j 

D. J; 
m u c d ) 

A 
O s r 
1). Malii 
I). Ü .; d . i 

o s t e . 
o d r . C o vis ( . ' . 
O d r . Iví 1111..1 io 

d r a t h o da Iv,-.: da 
C y m n a s i o da cap i t 

I>. Mar ia I. al. 
no> s j col! 'ga do i 
I. a l . 

F A L L E C I T 0 3 
Fu : 1 . r a m : 
Ante«hont '*m i / s t a c a p i t a ' , 

A r a s h a g v , i i iha do s r . 
v e r d e 

— !\o Kio de .Taneiro, o c 
p r e g a d o d o con iiicrcio. s r 
n i f a c i o F . j ' . s : u s r . A'e.\ 
Maga 1 Inr, f u ü c i v m - t r i o da 
t r a í do Jír a - n s r . e a p i ! 

Ivl-

o n do 
Ar l indo 

urc i io Vai-

i n t i m a d o c m -
. I.inv^-ii'» I d-

- n d r . ; K l i . r de 
1. de F . Cen -

i - tenei t.- Y> 
í ic ia l i-ra b.-.s-

> 1 . 

es, 
diz 
d a , 

r i a ' o P u a r In I lal l . 1 • 
t iu i to es : i i i i ado 11a su". • In-
t a lo pra<,a 1 m :,,nio de i 

— F m Sa i''»«, a c s m u . 
J o n - p r n a da 1 ima P a r 
f a l i t e i d o n gocístiite 7.. r 

b ,sü , m ã o 'i 1 s r . / • . f . , r i i 
p r c s e u t a i , ! d.t e-isa ( ' . 
o a v ó do I r . l í i - i tor 
r e a d o r da C a m a r a 
c i i u d ' , 0 o s r . Dunc, 
nego . i an to n:iq'i 
m a d o da colonia i 

— F m Amp-ir- . 
F r a u j o , :oàu do si 
M o r a e s . 

— Km M o n l e AI. 
/ .enileiro. s r . I lor 
r a N e v e s . 

- - F m Vtú, o g r . F iv rú i j • •> de P a u l a 
L e i t e C a m a r g o . 

N o s s a s coi ' 'oleiif i a s . 
— .\"«a!a c a p i t a l , a n t e - h o n t e m , n a n i , . . 

r i t a U e n e J i i - u N o v a e s M o u r à o . f i lha «:0 
s r . Jr s • M o a r à o . O e n t e r r o r :ul isa-sc 
ho je , ás 11 h o r a s . 

.Nossos p ê s a m e s . 

i :.ão i^oiler 
Ao d r . A . F r a n ç a , 

N . 3 0 ^ 1 . ( . ' a p i t a i — P a r t e s , a Fare . i Ia 
do l o t a d o e o c o r o n e l Anton io A i v a r o 
de S r u s u C a m a r g o . Ao d r . P r i l o P a s -
t o s . 

N . 3 i ;80. F r a n c a — P a r t e s , o corone l 
J o a q u i m C â n d i d o de Mello e Sousa e C a -
mil lo í ' u " t i . Ao d r . D e l g a d o . 

Em burgos 
. \ \ '- ' 10 . J a b o t i c a b a l — P a r i . 9. F r a n -

c i sco C a b r a l do Mello e o u r . Jú l io P ia -
vio Aceioly o o u t r o s . Ao d r . I gnac io 
A r r u d a . 

N . 3'>00. C a p i t a l — P a r t e s , C a r d o s o de 
A n d r a d e k C i a . o i l e . h t P l e i f í t r & C i a . 
Ao d r . S a l d a n h a . 

ESCUIVjtO, DJt. LU' l.ll>i:s r-II.VA 
Appelhi'm'cs ritme 

P.007. S a n t o s — P a r t e s , a J u s t i ç a o 
P r a i u i i u ) C a v a l c a n t e de A l b u q u r q u e . 
Ao d r . C . C a n t n . 

N . J a b o t i c a b .1—Part 
F / j a c J . r o n i m o P c r f i r i o d : 
An d r . J u v e n a l M u l h e i . u s . 

N . 3 » ! I . A r a r a q n a r a — P a r t 

i, o JuS' 
i Mivcira . 

t i r a . 
Alv s . 

: .'ian ( . i a g ü a l d i . Ao 
v Jus-

Tho-

08a. Vi uva d.» 
r i i io .1 isi: P a r -

no P a r b c s a . ro.-
P . ' i auna k C. 

Iue ii c í 'oelho, ve-
'tini- ipa l da i " e l ! a 

m c a u P.eaver, a n t i g o 
a pra. ,a , e m u i t o e s t i -
eg: . r.ii. 

a e x . r a . s r a . d . ^daria 
P a n i i u o F r a n c o de 

o a b a s t a d o fa-
de «iodov Morei -

p a i o M o r e i r a 
(. i u . 

P r e f e i t u r a 
Ser . to a b e r t a s hoje , ao me io -d i a , as 

p r o p o s t R * a p r e s e n t e d a s pelog s r s . M. 
M o n t e i r o P r r t h o l o u .lulio Micheli p a r a 
o s e r v i ç o d e r e - 0 ü B ' r u i ; ç à 0 d o c a l ç a m e n -
to d a 1 ua dc S . J o à o , e n t r e as r u a s 
D u q u e d e C a x i a s e V. A n n a C i n t r a . 

— E s t a s e m a n a , e m S a n F A n n a . r u a 
V o l u n t á r i o s da P á t r i a , e n a C c r ó a , o d r . 
f i sca l e a n i t a r i o inoculou 7 0 va i a s , dc 
n s . 7001 a 7 0 7 0 . F o r a m i n o c n l a d s s com 
t u b e r e u l i n a 153 das . q n a e s ve r i f i cou nSo 
s e r e m t u b e r c u l o s a a 13fe; r e s e r v o u p a r a 
n o v a inocnlaç . lo H o. v e r i f i c o u s e r e m tu-
b e r c u l o s a s na 8 de n s . ^(50. 0 5 ! , 2224 , 
4 6 2 ! , 7010, 7021, 7017, 7 0 W . F s t a s 
v a c c a s f o r a m m a r r a d a s n a f a c e i r a es-
q u e r d a com a í e t t r a T, c o n f o r m a d e t e r -
mina a l e i . 

— F o r o » c o n c e d i d o s 15 d i t a d s l i cen-
ça , p a r a t r a t a m e n t o de s u a s a ú d e , ao 
p r i m e i r o e s c r i p t u r a r í e d o T h e s o u r o Mu-
n ic ipa l , J o s é A n t o n i e de U m a Vie i ra , 
nos t e r m o s do § 2 ° d e a r t . 02 do r e -

j r u i a m e n t o d e T h e s o u r o . 

A cravos 
N". J o . i i a l i v — P u r t . s , l .ui/. .Ti-

c i n t h o P u r g c a e a C u i n a r a ' l a i i i c i p a l . 
Ao d r . ' ' u n h a C m l o . 

N . .'I " ü 7 . ( . ' a p i t a i — P a r l e i , I F r n c i o 
V e r g u e i r o l i u d g e o o u t r o s e P f . / i t o Oa-
t ini t o u t r o . Ao d r . J u v c u a i Ma lhe i -
l o s . 

A p," fllay' i'; r iv c is 
N . 3 0 8 2 . l l a r i r v — P a r t e s , Manuel M a r -

t i n s o o coronel T h e o t o u i o N e g r ã o . Ao 
d r . A . P a u l i n o . 

N . C a p i t a l — P a r l e s , Manuel .la-
• i - . tho PimiMitel <•. N icu la I eocc Marco 
A n t o n i o . Aa dr C . S a r a i v a . 

\ . l í i s i . \ i a r a q n a r u —ParlPM, S a m -
1'ilho Ac C i a . e C a r u s o k 

Ao d r . S a l d a n l i a . 
Lm largos 

X . .'>'.• l(i ( a p i t a i — P a r t e s , o d r . cu-
l a . n . r g> ra l de a u s " . n t i s e o e spo l io de 

« ' - n l o de M a g a l h ã e s . Ao d r . A. 
P a u i iuo . 

F ó r u m 
r officio, cartorio do escrivão 

A11 d rude 
O d r . jui/. da l " v a r a r i c c b e u , sem 

condcni i iução, os e m b a r t e o s d » ré o, na 
a c ç ã o de rend i 1 r a «joo Sobas*i , • f t o n ç a i -
ves de Almeida m o v o a A n t ô n i o Mendes 
X e t f o . 

2° officio, cartorio do enricão 
coronel Ludgcro 

A r e q u e r i m e n t o do P a n c o d a P e p u b l i -
ca, o d r . F n é a s G a k à o , jui/. da C â m a r a 
C o m m e r c i a l , do T r i b u n a l Civil e Cr i -
mina l , do l í io, f o i e x p e d i d a u m a c a r -
t a p r e c a t ó r i a ao d r . juiz de D i r e i t o 
d a 2" v . i ra c o m m e r c i a l d e s t a c a p i t a l , 
• f i m de se r e x p e d i d o m a n d a d o de co-
b r a n ç a c o n t r a A f f o n s o X a r t i i g, da quan -
t i a de 3 1 . 4 0 9 * 0 5 0 . 

O Lai ico d a E c p u L i i c a c o n s t i t u i u seu« 
p r o c u r a d o r e s ne s t a c a p i t a l a o d r . i o i o t 
D e n t e e s o i i c i t a d o r er. .Sebas t ião F a r i a . 

officio dc orphams, cartório /lo et-
cri cão (.'artipoe 

Manue l I g n a c i o ü i n c o r á r e q u e r e n ao 
d r . j u i z d a 2* v a r a de o r p h a m s a e i t a -
e j e d e e s p o l i o d o f i m S o Jn*/ C o n t o de 
Magalh&e.", p a r a v e r - e e - l h e p r e p ô r u m a 
a c ^ i o p a r a p a g a m e n t o da q u a n t i a de 

EK\ 
Jl . j .» RI 

cxi . ininan ms : 
Pcrtwjnr."— Antonio P i n l o d e C a r v a -

lho Fi lho, Agsn r M a r t i n s da C o s t a 
Passos , C-ahr: I de L a c e r d a O r l i z , Ar-
t h u r Vi- i ra do S r r p a , O s c a r F e r n a n d e s 
M a r l i c s , F m i . i a u o i ' c r c i r a C a r c e z , F i a -
vio d.' M o r a e s c M a ^ s é s P e b o u ç a s de 
C a r v a l h o . 

Franccz— F ra iu i . i co P e n t o de F r e i t a s 
H o r t a , P r a z VI- i ra de M e n d o n ç a , Fui/ . 
Cas-.aídi, Ar i s t idos Cunha , ( í a s l á o V e i g a , 
José da Co-. 'a Machado , i i e n r í q u o Dal 
P o g g e l l o e P i i e io M m c o u v h a dc O l i v e i r a 
C u b r a ! . 

ArÜhm h a—João H a r r o s G a m a , d . 
M a r i a An:.<! i e t t a Secehi , d . í l c n r i q u e t a 
dc F a r i a i . ' m a . II-lio d e A n d r a d e , S é r g i o 
Píoiudic to de Olivi-iia c J o s • A l v e s 1 'aez 
Lcin:: F i l h o , 

(nomeain—Antonio ( í a l v f t o S a m p a i o , 
Anton io F b u r y de C a m p o s , D o m i n g o s de 
T o l e d o Pi/.a. t ' a r i » s C o m e s d a S i l v a , 
t r b a n o dc Sousa A . i n h a ' F i l h o c J o ã o 
I l a p l l s t a d e P i g i i - ' i r c , o . 

Qcographiu—'"ran n s c o Ben to d e F r e i -
t a s H u r t a . F a e r l i * S c í u b u l , F a u r o C h a -
ves F e r r . i . a , Antoi . io C o m e s P i n h e i r o 
M a c h a d o J j n i : . r , J o à o C a r l o s 
J ú n i o r e A r i h n r R ibe i ro d e O l i v e i r a . j 

Historia Cíiiecrsal . ás * I > n r a s ) — j 
F r a n c i s c o N o gue i r a , Jos.- N e g r o ir oa l í i - ! 

na ld i , Al . i a r : iro da C »sfa e Si !va , F d u a r - ' 
do Si lvi i ino Posa , Da r io M a c h a d o do 
C a m p o s e F á b i o P a u l o B r a n d ã o . 

Physica r Citim.ca (ás 7 I d a ma-
n u a > - I r a n . i - c o Mar . -o u d i s H o m e m de 
Mello, A n d r é P i o da bwva y H i u a r d o M o n -
t e i r o . 

—Kcfiu t i J o dos e x a m e s de h o n t e m : 
Português— S i m p l e s m e n t e : F u i z P a r - i 

bosa S o a r e s C h a u b e t , J o ã o S e g i s m u u d o | 
de S o u s a o S i lva , U r b a n o d j V a s e o n c e l - | 
l o s 1 'hssos (Dosta, A f f o n s o de V a s e o n - j 
cc l los P . C o s t a , A r i s t i d c s V a i e n l i i n T o r -
r t s c Á l v a r o Alvares de A b r e u e F i l v a . j 

Arilltmellca—Plenamente : d L u c i n d a I 
de F l h ó a C i n t r a c d . M a r i a d a s D ô r c o da I 
G r a ç a M a r t i n s . 

S i m p l e s m e n t e : C l e m e n t e L e v a t o , O c t a - j 
v io de A n d r a d e F r e i t a s , ÍJide.rot Gou-
lar t <• d . M a r i a Amél ia F a r i a L i m a . 

(icomvtria — P l e n a m e n t e : F r a s t o do 
T o l e d o , 

(Jcograpltia — P l e n a m e n t e : J o s ó Oli* 
v e i r a do B a r r a s . 

S i m p l e s m e n t e : Celso V i a n n a , A m a z o -
nas de A! tn«Ha T o r r e s , N a b u e h o d o n o s o r 
Ayn io ré d o i ' r a d o e Ave i i uo d a M a l t a 
M a c h a d o . 

Elementoa de Historia Aaiaral— 
P l e n a m e n t e : P r u d e n t e F r a n c i s c o C o r -
r.-irt, Manue l P a d a i n a n t o d c F i g u e i r e d o 
F e r r a z e R a p h a e l G o m i d c R i b e i r o d o s 
S a n t o s . 

S i m p l e s m e n t e : An ton io R i b e i r o d e Mi-
r a - : ü a . 

i n b a b i l i t a l o — 1 . 
France- — S i m p l e s m e n t e : A t t i l a de 

C a m p o s J o a q u i m de S o u s a C a r v a l h o , 

m 
H o j e , T.3, Áfí 3.30 d a 

c U r y a t l a , á p o r t a 
t i o u c e s o o s c r i x ) t o r i o , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a 2 0 ° a c i m a d e z e -
r o , c c n i o a o v ê a o l a d o . 

F O R Ç A P O L I C I A L 
rv i ço p u r a bo jo : 

J ' s u p e r i o r de dia o c a p i t ã o P . P.iulu;, 
o c o r p o de c a v a l l a r i a d a r á n m o f l i c i a l ' 
p a r a a j u d a n t e de d ia , f o r ç a p a r a a c o m -
p a n h a r p r e s o s ao foram c a g u a r d a d o 
H o s p i t a l ; o 1° ba ta l l i f lo , ns g u a r d a s d s 
C a d e i a e P a l a . io, o s r e s p e c t i v o s e r f i -
c i ac s o d n a s o r d e n s n ç a s p a r a a s e c r e t a -
r i a do c o m u t a n d o g e r a l ; o a g u a r d a 
d a P o l i c i a . 

T o c a r á 110 j a r d i m d.» P a l a c i o a l . K s e e * 
r ãO . 

Amr.nueuse dc dia, s a r g e n t o J o v i n o . 
l ' n i f c r i u e . 7 ° . 

C O R R E I O 
E s t a r c p a r t i ç i i o e x p e d i r á m a l a s pol® 

v a p o r Pritdenh Ic Moraes, q u e s a h i r á 
de S a n t o s 110 d i a 20, p a r a P o r t o A l - c r e , 
C a n u n ' a , I g u a p a , Xir i r i - a. P a r a i i a g n i, An-
loi iiia, I t a j i i h j , P e s t c i r o , Kio G r a n d e , Pc» 
I . i tas e S . J o s é do N o r t e , r e c e b e n d o c o r -

. r e s p o n d e i , ia o r d i u a r i a at.'- í s 10 h o r a t 
U a u . n a n n ! , i a n , n í , , ,j t í 05. « o b j e c t o s p a r a r e j i s -

t r a r , at.'- á s h o r a s d a t a r d e do u . c s m a 
d i u . 

L O T E R I A S 
F e s u m o geral dos p r ê m i o s da l o t ^ r i i 

da 1 b 1 iiul l ede ra l e x t r a h i d a h o n t a m i 
<1770 15:0008 

u j o o o 
0 1 1 0 0 0 0 * 

r i u : su o s d e 2 0 0 $ 
2 9 2 0 0 9 1 5 7 8 7 3 1 8 0 7 2 2 W ' 2C13! 

277ÓO 2 ^ 0 2 3 IKÍ085 3 7 1 4 3 B8IÕ0 dS^OS 
PRRMIOH DK 100$ 

5 2 8 1771 280Õ 27><i 2 8 1 2 3 ^ 4 0 1385 
0 0 2 5 J 7 1 C 5 

11 10710 2 0 0 5 0 - 1 3 8 0 2 4 0 0 0 
L'.'»'M| 2 5 7 0 1 3G400 

3 1 2 0 5 3'J3.T4 31271 3 1 3 0 0 
A 1'J'nOXIM AÇÕKS 

|-,7'-.S 0 0 7 7 1 . . . . . ' . . ' . tOOJOOO 
3 1 U'J.) c H l í f H r 504»)0t l 

r . i i D c 0 1 1 7 .'.' ú W O 0 ! ) 
l/L,'.Ir 

<5701 a . ' .77" 
i l I S U l a 3 : 0 ( 1 0 2o . jo f ln 

l i l l l a 0 1 - 0 : : o » o o « 
(t ti n .\ a a 

<5701 a (;«». IOSWOO 
a r . H i i ti a - j o o o B t o III 

l i 101 a « s o u Ü Í O « I 

Manue l C o m e s dc 
p a r r o n e . 

J n h a b i l i t a d o — 1 . 
H e p r o v a l o s - 2 . 

Ol ive i ra c Migue l C ip -

J 1* A £.-4 
T o d o s c s nun c r o s t e r m i n a d a s em 

t ê m H9. 
T o d o s os n u m e r e s t e r m i n a d o s «11 

t e m u * 0 0 0 . 
T e l c g r o m m a r e c e b i d o p e l o a g e n t e 

r a l f r . Jú l io At i lunes d«t A b r e u , 

A S S S C i ^ Q ã E S 
1 - i i i M A v m i — K f s l i f o a - I : a ' Io c o r -

r e u l e i! a » » - r . i H í n j r t r a l o r d i n á r i a d r s t a 
ã j f . t i r . . a v íc l^ü^ d? 

i .»*» 4 I r « t » r i » . q u e ww;ih l i c o a t o n i i i -
l u i d a s 

F r c a l d c n t & C a u f s l r a n o r o d r l f u e s ; ^ i c c -
p r e h i d . n l e , d r V i m t e de C a m p o » : 1" 
s c c r c l a r i i i , l i . Campii» M a ! a ; 2 o « < r « -
t a r i » , K d j a r V n a s a ; 1" t h e n » w . , 
J u v e n a l de Soo«.i; 2 - , E d u a r d o K >uaa , 
d i r c t l o r - a u s i ü a r . E d n a r d o C w i t i ^ l i - j . 

I . o t c r . a I - j ipt ra i i i ;a . 
í i a u i u ü L'j« r r e m i o » d a 15" lo te r i a i® 

i l a i . o d . ] ( ) ( , r "« l l»« i la c m A r a u j ê 
S I dc m a r ç o do 1Ü04. 

«SI.IX 1 * 0 0 . Íi 
29UUI* 

«VÜJJ J : ( lUlf 
t i H T r,.>jf 

.'í Pl:l:Ml DC 2 0 ) * 
5i/7J 7 ÉÍ9JI52 2 5 7 l : i 5 

C i - i f i . j i i o s i»E l i 
1 4 7 7 2 0 t ' l -~JS2 2255.79 

•-•( «595 SM'»-» , 
k . r i L K m M h i . .'>.'4 

1603 14] 7-V» 2OH8.^0 
* i ü 4 2 5 i a i i a í i 

IPl-i.OXIM 

f i l U ' W M 1009'*») 
6'JÍ)43 e W 0 4 j «1«U00 
1 4 * ^ 1 * O 14WKÍ» f j y m 

X ' "7 

4 > 

L u 
í i . 

C a l e 
C a f é 



â kM M 

) du NOSi® 
T cio ou a 

| . l r * 

a 1 ' sen. 

t • " 7 

____ 
C U F H À I 

0(1131 a W H n 
(Í8U4I a 0(105(1 r.sooo 
140841 a HOSCíO '",0000 

CBKTCNAi 
«0101 n 00200 1*000 
fiDitOl « 70000 8WÍM 
140801 a 1-10U00 

r n . * » * 
Toil"« o» Mimem» terminado» »m •"< 133 

t f m G«000. 
Todo» o» i i n m r » t i r r o l i n J u n n «848 

t í m 59000. 
Todra on miracroa terintiillioa u n í t f l l 

t f m 69'JOt>. 
Tu.li». oa numero ] l e rn . t an tas cm 3 

(úin «SOO. 
P»la CompatiMa Nacional da 1 .Icriaa 

i!c» K»t . i i loa—Jodt larlu i/ii Oiiceirj 
ItMtiO. 

I A 

Ta legrammsn dou premiou da —130 
—04ií r > tracçílo da Lotar ia 1-à.pi rança rea-
l ç a d a üon lom: 

2 M 0 4 1'lr 0 0 $ 
I 1 M 0 I IsiVO? 
101121 . . . . 1:( 0 S 

Tod'»» osnuinorou t'.'riuiiiadoa mu l l ' i n 
20(1 re la . 

H a j a a lisla na agencia ge ra l . 

P O S T A P E S t V N T G 
S r Vanncl A'oraen—1'.' a e a í s a r l o 

r eg re s sa r «am u r ^ - u c i a . 

KJWDlAiiV, '2 
Knra-ií r . i c b t d a s lio]':. dura-;'-) o " i -

na cniai.il.) «ia Companhia l 'a • ;'.) :«3ta 
• Ida lc . .1.7211 hu<:ci>» d» r-.f.i «todo 
U.071 «ancaa ilchiiaiiliarido para .-r.nt.ia a 
U.">8 para S. P a u l o . 

SANTOS, 28 
Vri.daa. II UUO aaccaa. 
Uaau. Sfc!«0. 
Mercado, ca lmo . 
Knlrtulaa do dia, 1 . 
Ki l i t cn a bojo ,i;i i riim-ir.i-* c segou-

das niàoa, 1.0in.8,")7 
Entradaa , desde 1" d- juilio, 5 . 7 7 1 . 2 0 7 

fiflcras. 
Domlo 1" do mor, 110.0S8 aaceaa . 
Méd ia , ' 0 84!) MCesa. 
Kanta. 630 ré is . 
Sali.due: 
Boropa, 101 .124 sicca-i. 
Kfllarfna .Voidúfl, 27.1ÓÍI aacc.»H. 
Rosário ü.ítOO «uccaa 
Dcapacüadaa, ir».1.,,,! aaccas. 
Kmbarcndns, I ' . 585 s a c a » 
Calií lialdcado, hoje, 6;,cs. s e n d o : 
Pauiisli), aaccua. 
ià. Paulo , 1 .837 aaccus. 
lira'/, vtiõ s cens . 
Parv , 555 r.acoa». 
—Lm cgual J a t a do nnno j.cas&do, foi 

t i u i i n g o . 
{Ccvnurrtial Tclrgra'* IJitrc/i".tl 

PACTO.*, 2:: ( 1 1 . 1 5 AM. )—MercaJo, 
f i rme . 

(• cod artragr, GaOOO. 
C.Viniiiiiaa.irio, .ri$200. 
Cambio 12 lljlJJ, 
FA.NTOg, 22 ;1 .15 PM. ) - Marcado, 

calmo. 
Ccfit airmijr, 59000. 
('o!iin,ÍH«ar;o, 
1 IO, --2—Mi.-iv.Tlo, f i r a s . 
• 'oinblo. 12 1110. 
I V ç o do csfl* Ivpo 7, : a ) 7 ' 
litilrndaa por caüotag.-ni <: barra a den-

t ro , I. ".3 » sac n*. 
SANTOS, 22—Mm <r.v*o, calmo. 
IjOC.I atirar/t-, V 
Coiümi.isar;,, ",$J0ii. 
I Japc! p j r t . , u l . i r , l i I [ ld . 
Kr.lradas, 1 755 n n c a s . 
Kaliiiaa. n a d a . 
tíic k, 1. UM. • 7 saccas. 

A S E n T U r t A CO«. M S R C A O O ^ FX-
T R / . N G E I H O S EM 22 DE ív;A3ÇO 

OE 1 3 0 1 
(Cct-r ( T Í Í Í U Tí ir grani Enremx) 

liAVRK, 2 - — O mercado al:riu liojft cal-
m o . loal l i radoH. l ' , . ra maio, 393[4-; pa -
ra Kclembro, 11. 

HAMP.VniíO 2 2 — 0 mercado abr ia lioj» 
c s i „ iv l . Alia do ! |4 . Para maio, 3 3 l t 2; 
para Hiteintro, 34 I |2 . 

I.ONEEICíl. 2 2 — O mercado abrin lio|« 
í a iüo, porei i. r l rmc. A.ia de 3 d. l ' a r . i 

maio, | r . , setembro, 3 l j 6 . 

NOVA VOIÍK, 22 — Marcado, enlavel. 
Alta dc ."> pai.toa uia:a aito a 5 mala 
baixo. 

F E C H A M P N T O DOS MFRCADOS TX " 
TPANGEIFiOS t M DE MARÇO 

OE ISO* 
ICtr » 'rtitl Tfligram Barraij) 

•_2 —O mereado fechou 1;on-
: março, 3'j , . se tembro , 

D n rgua ' diila do anno pas iado : 
Foi domingo. 

íoa imt i t i l eaç í ra da P r a ç a do Commcf . 
d o : 

8«ntca , Í S ;ú« 15.»!i) — 
31(32 ; par t icu lar , 12 1 |32. 

I . f t r aa , a 12 1(82. 
M e a n d o , estável 

mo 

(Ccniirtrtltil Tthrirnut 

Ilaiicarl», I I 

mo, 22 
rr.rmn:-) 

Veros litIKCO* 
.atam cr.ntpram llcrcalo 

s.an a m t t ni jW u trin r.1 tavcl 
lo.tn • d . 12 t | H 1. IIM.I 
11.115 . l i d . ri ;i|a2 Kt i i ic 
12.^0 l'M il 311 12 > 11 <> K a c v c l 
a.ca | 11 31(92 ia 11ic LHIÍI .-f l 

AM 9.10 AM, I J i l f í s f 10 AM, IJ l|f<J 
i s ll.or, Aii , 12 i | i i i r j . i l ) i".M, ÍJ 
úa 4.06 1'M, 12 d , 

ITiAMKÇOkB RKALti-ADAS » O v r í < 
370 iin,t>s da Cotiij-. iMo^vana a 213$ 

30 idein idftn id«ul o ' l • :> 
30 idein Idein lilcin a 2 2".V.s) 

3 .1, ol<e, H ; • M-H -I • "t VS 
77 Mr»m dn Oam.ira do Siui to i ( l" 'eiii!»-

iimo.j a y i . j 
40 i , ' re-i da Óamara da Cap l i a l '•l* emp.) 

.c m u . í 
idein idcoi (5" cnlp 'i a MOS 

1ü'i . ' i i ie* ü-i B. <•. •Vsl s «•» a 115 
U L T I M A ; ! O l T C r l T A S 

r c M ' o » prriT.icos Vead, r o np, 
A p n l i n s f'o Krtn'-« . . . . — '.111':$ 

g a n e s do 5 . 0 8 li3",| 
» » ' e 5 " a 

c tu { V' «Ij .-o d'1 !8:i.r>. . . — — 
A| vl cíh •'.» l o t a d o 

rariú (do valor dc B00?t) 
IfírfíH tfa l.timnra dc 

1 • " ' l y r e i t i m i — 
3 . n ri; presMuto — 
'1." cn.çr- •! inio — 
5 . " rr.ii r- ídimo. 
( j .° t n i j 11 a 'Imo 85 ' 
7 . " «mpr r s t imo 059 IKIt 
L c t r t a da C. de ti/".'-,! 

n ? m i s a i l o ) . . 8 2 * 80» 
U t n ldem(da 2"cinissfto1 . Hli? 8 4 J 
Jdeni, ideni <io S. Car-

los tia 3* aérln — — 
Mem.da Cam d-.-H. 8í.-mh. ' 7."»$ 
Ideni ideni de C n i i Ttranca. — — 
L c l r m <!a C.C; Campinas . 7 0 $ 
I d r m d c C í l l l p I n c s d,.(-!W3í — 130J 
Lr lrafl dn C'. de Capivarv . I A)} «.',.} 
L c u sa d:, Camnra •> • à . 

Crua ' Paiiueir::* . . . — — 
Idero cia C a m a r a d a : \ i n l j 

P i t a i 1 . " hi'r i e i . . . . — — 
Ideni, i<l«tii da C.,i: ara i> 

Pio Ciar • — 210$ 

23 

5204 10)9 
í>. ute: 

— 1U0S 
IU0.3 

ACCOEa í ) i í B A N T 0 3 

HA V s: I 
t rn eotau 

I I . 

I IAMHIPCO, 22— O merendo fechou 
liontcui cotanUo-ae: março, 3 3 ' i . ; sctein-
Iiro, 31 <i, 

I ONDHKS, 22 — O mercado fccl.on Mon-
tem colmido-sc : março, J 3 ; se tembro , 
Kl s 3 d . 

f t f n v i m e n l o d o o a f < > 11:1 S o -
r « ! i « b a i i i t 

r t í r a r r e p a d a í t ciu S. Pau-
lo 100 saccaa 

iJcsourregadas em P Chá-
v. n 7 , 

Paldcadus cm S. Paulo, pa-
ra 6'. I ' l i t<i3 , 

Total 000 > 

KMBTFNC1A DF CA Yí J.U 18D1;M4UÇ'0 

Srrrfiu Sor<-cabaria 
Calé cm i s r i o s 3 . 2 1 0 ta<waa 
Cafí- 1 r.i Rrnmzai.s . 710 3 üii5 

Çcrrâo j tuuuu 
Cttfó cm 
Ca íé cm 

1 arror, 
a r t n a i e n s . . 

l ü c r o o d o k 

i . 0 N D « i : a , í i 

001 

« I o e n u i ! ) ? o 

«aeea^ 

Taxrt 
tit descontai 

Ftnco ' rte Ingla-
terra 

Fsnco da França 
Barco da AMemu* 

n t n 
Mercvdc do I / n ^ 

dree 8 iKüzen. 
Mercado do Pa-

rla, 3 me /ea . . 
Wcrcndo do Por. 

Ilt»i, 11 niezoi 
Aticniantia . . , . 

Catnltii 
Ff 1 re Parla . . 

» Brnxol l s s . 
» Nova-Vo.-k 
» CIcno*a. . 
• LfabO i . . 
'heçncn 

Par i s eo.iro Italia 
i Bim tobro lios-

r ^nha 
Tuia sobro i.: r-
31m 

T í t u l o s 
AfiaãcJ'a0B 

Orno 1 (fl n •/. 
1MJ 4 •/. 
I r í6 t •/. 

f l a n a r . . . 
Oímo do Mi-

e u . , . . 
£1111110 d* caro 
«nenos-Airea. . . 

Cumbio ttbr* 
l.oudre» 

1 c ,C(»-A 101- . . 

4 f . 
a "[• 
« > 

J •[. 

a s i í -1. 

2 st< *i. 

2S H 1|2 
M.20 1(3 

<•>), 1,6 
S-vís-

4*-' TilS 

SC1..V) 

a i 
78 

I [2 
101 3[« 

m 

l^ í .M 

4H - - [ n; 

4 1 . 
« 1 . 

* •(. 

.1 I |!6 1 . 

2 « | S 1 . 

r,.u 
25.30 I j i ' 
4J1/ 
•J-.33 
43 t[ly 

9D &i3 

.'ISl.iO 

123 1 

KS 3|4 
7ò l[3 
87 1,3 

101 3|4 

4õ <14 

127.31) 

4K .1(10 

CAHABA fiHTICAL 
A r s m s r a Eyndlcal de i C"or*-etore« af-

Í U - u l .ortem us se^nlnt 'i t a b e t l u 1 
80 dî va á 1 ista 

705 
!»il 

tngal 
ork 

eranoa.. 
Ez l r rmoa : 
lutra b a m t o e i r M i . . . 11 31)32 a 12 d 
J * a i u w i r o U » 1 2 U Z i 

11 7[»-

0K! 
«01 
3TQ 

4 . 1 6 5 
l(0«-IOO 

Cen t r a 
• M l 

(^onimcrrlo e Industria . . 
I.r.vr.icer es 
Tr i di to 10 a1 iiyp . . . 
M r m com 20 
8. Pau! 
Li . i ío dc f . Paulo 
Comtn. Italiano (n-mtfnal) 
1 d(i,i, idi i no : 1 • lor . 

31'!.$ 
i'Kcs> 

S 

M7.Ç 

"07:5 
•-(17» 

ACf.ÕES DE COMPAVHIA9 
Fabri l P . .u l . s lnni . . . 1 » s 1 ' - ' $ 
Antarc t lc» . , — BldÇ 
K. dc F .de AiaroMiiaca.. . — ó cÇ 
Indnatrlal de 8. P a u l o . . . . — 100$ 
l1 h l . Gia p i i i to -ü i le iae . . . . . — — 
Mac ILtrdy 3'i.S 
\ i j r a r i a 8sn(a A i n r i a . . . . 3i (CS :.::5:ji 
LuploR — ll1'.», 
Meelianica 12 11 . '» 
Ml.p3i.na (dan Cllti ;.:8|. . . 2 1 .-> - J.i,õ(IJ 
llieie. ideltl '1 .lit — — 
l e t m , cos \ s . — 
Ideni, e | 4 0 ' , » (.i v i s t a j . . . — I17S 
Paul is ta iô- $ J l í » 
Ideni, ideiu a :." i j i a s ' . . — — 
Ideni, idem Ci30*í« (ávia-

l a j — ll.'0950il 
J c ui 11 3(Iü. 't 'u 30 dia',,. — — 
Teí, | i.. i'|i a 1- 11T.S 
Lniào QportlvaO-ia llquid.) — — 

l.ETEAH I IYPOTHEOAR! V3 

Uar s i l l i a /.rs Mot* , , , , 
RI» 4» Pra ta , Jtti (itUari 

« m n A aAnm n iuscto» 
Bremcn, Wittênbtrff 2 3 
Nápoles, Ha réu nu. 2 3 
Hamburgo , Prim K. frtcilrich... 24 
Hocno». \ l r c s VhiU 55 
Nova -York , fí/trou 2 9 
l l s m l i u r j o , C01 rícíi/c* 
UarcelleVa, Jntt' ClnHarl . 31 

yehidai j.ara n Europa cm nifirfi 
Vapor si:»u:iie WiHtnUrg. 23 

• • t t um Eitel fria -
drich 2 1 

t i r o r . r » r .sr i Anoa h o 1:0 
M v t r p o o l , CaiuiiiHi 
S a n t o s J'ir'3 í . FriüJri'.h.. 
( jenova , illuau . . '.'3 
itio Pru la , ,l:7a;i.' i/ i.' 25 
Nova î ,ri, e csc . . Jir/rou 25 
-Vova-Zelandla, (lotUic 20 
PI.) da P r a t a , Kile 2^ 
K.iuttmmjjtai) o ckl:., T h a f t t - í . . . . . . 2: 
P remeu o eu. . , Cre/cit/ 30 
H a m b u r g o e 010., I'rin.:•. ÍI/ímhiuii* 

fio 31 
TArctTS A SAI'II no Itto 

l . l ro rpou l o c s : . Orb i t a 23 
Nápoles e m c . , !tn''t 21 
I . m . o p a '• ! '/ir 21 
l*C I li ,'U'i O CS. , , l / : r ( (•'/'«• 23 
l ' r . *;i'-n c esc , Witt • '>• 1 . . 25 
]Li . i i .urt ;o o esc , i'rinc <.it> ' J-'rie-

•Irich 20 
Rio i i P ra ta , . I f , » i 20 
Londres o es. r;t.'hic 
Pio da Prn ta , Yhahtf».. . 28 
Soutliaiiipton o • i e . , .Mie 21) 

. I n « I a P o u i n i ' r e i a l 
n r s Àn i it 22 nu * i \ i : ;o m: i! ' ' i l 

Pres idenlc , (ir. I icoplo dn Y.did-i ' 
Malta di-| i t a d o s : Ji-lo c . indido M,. a 
o .Iny • í I i ( ; d a Ulvi l l u ' r a ro-
la r ia , (ir. J . A . do Ai.i i iadr. 

! : - ; r n ::NTK 
fícqvriuuiilc.i: 
I»e Lola h P - r r :ie, da 

p a r a o nriiiivainuuLu uo 
sócia1 — Arolilve-se. 

l)n Bylogfon C. , desfa p r n ç s : 
Msrio bianolii C . , o a 0,1 , - ..v , c.«t-
lo" i üí Po t t e i s n ' .1 de P i tan : 11 i r"s : 
. - l io He P t r r o t m da de Ja l iú ; Campos , 
Kcnworl l iy A 0 . d , :• ^ . r o a b a ; ( i ra 
0 nrc|iivan»ei,lo de s -u s ctiniraotos só-
cia :S—Ar iIlivelll-SB. 

Oa Bvins t ' a b C , leata p r u ç a ; 
Campoa . IC-nwortliy A O . , ,1.1 .le »ro-
caba; Lola & t* rr <;, la de Jalni; IC l u a r -
lo i joiiçalves C d , de Canipiiu'1 : 
1 ranciae > Ifu vi •, da d ' 8ào .1 js-i , !o 
Pio P r e t o : M i r i i Pianciii & C . . dn òn 
Posse ; p a r a o rer ; f i t ro o ^aas f i rmas 
eomineri iaes—lie , . , t r n i i s . . 

Do Beverisno Leal. b-lUelro desta 
praça , par i llie ser r onc d.do um m z d-) 
licença (inr.i I r . t lar de | csi-,a dc ail.i ía-
milla—1) ileri Io 

De P i b t l r i , Conei.|ç"io ífe C , d e ° a i-
tos 1 r : s rem ndaii 1 los á in.itrieu a 
d cs e mmi'l lai.tes — Malr e uleiil-te . 

; r i ç i 'e luliú, 
si U '.lAlreeto 

COACJIJIAN - l , . U M t - K01 Dlral-
U, D. V. 

I I .KTlhTA. _ O c l m r g l l o denti"U A . 
Caalrllo l a t c.iulqBcr t rabalho loa v i l a 
• prrfelçfiadoa e oiodertuw *0a rua pro-
Intüct, por pregou mBilIaaimo reiftaval». 
Aucilu /.ugumeulo cm vrc„iti<,iH4, f f * -
tuntuilt icnlroclíiiitt(labiuets • ra« 
I(Iii.'.'ii. r u i 8 . 1 enlo, u . 18. [ ^ 

D e c l a r a ç õ e s c c n i m e r c i a e s 

A * p r a ç a 
H^nri A^gnsto l . c u b : ím/. pisbliro ^'.ifl 

o 'Mí t r i f to , p?;!) paHnamonto dw ja-^riílo 
«-icitj «ía f i rma Sfjf ial ' .npnsto T.ütitoi & 
Cyf.jp , o ??r. Ifi ii:» I I 'ü r i J^ran* 
ç.t!§ Mintand. in, r n o a l t r rn , coufórnio o 
cuntrutu sor ia : , inareba -li :s)ciodaí!e 
'iuf! cin pu^ .*.•' !•', ü' 5 fa ei lado d»1 Han* 
t )m, «crá ndriílni-i^ad.i o. prrri-ia pelo «r . 
Joh'jiiim liOpc» fi-'UVcia, a (jü-:n!, r o r t a 
da ta , tk'i ou p o d T t B 1*0cenários, e bem 
iisrtfí •\ cnna fili.i! fl. - S*o T-nlo cor.ti-
nuará a ncr adiuiüirttrada pelo « r . I*at»l 
Moniandon, 1MÍ10 io f inado , a ' , U Í , , n 

ro'< i!*- :•« : r »>"m j-p JtlC* . f '•-•wiüS, 
an.l. n »a qucl idn ' '* >ir j .roi .ürau-T-s. 

.Sar'. a. :.'! »nar> .j Í'JÜ l . ;>—i 

Ê e c ç ' a > o . U . v r e 

.1 os n.u) ' 1 i ) .0 • H- o d e 
rn o ,'or ai U Ci/in/uircio do 

\) 

alguma cor 
6'. /'<? 'ii>. 

n . p i a i 
1 

22 rh m a r r o do l'Jf>t. 
I'itAl>t, Chave.", ÓC 1 

B i o h a r o l 

j a i : u 2 
Illino. er . rod 

diflliurto r r l l p ç i 
ao, p»;l,hca''a ::a 
corrtfntc sob a 
M/Utori;', ('!;'.'i ri H 
f.Ha^ o, Ja u.il 
dcfci»der-;utí. fclfj. 
m f a Y a o ju 
a ebta > ' .in: 

O b r i r n i • n 
condes Ma !ia . j 
Rlfij '", l:a í i i u ü j 
pulo ir.oi:ii.i, «• - r11-. 
ria des liehitac.cc 
o Ilaryiy, 'oo-ar: 

DF. 
« to r . 
Ir. : 
sua 

•Alt'."' 1'' 
— V c a r t i 
íarpon-i^fl 
t.-.l.A ! 

Io n.eu 

Hi do 
rp i^ r ap i io llaii.iirel 

con t ra mim gravo ac-
! • r,i.o r.c s^i 'a"'Ic de 
cr o, j <»i<, <ju-: v. 8. 

» '!f dar jub l i - idade 
inii como publicou a 

, . r ; 

T! C:: 
•Ir. Mar-
c.'f«!ctiva-

u.iii'.'>, 1:: . i i 13 annoe 
jiod« :ti aücfcfar i p.v.»io-
du .laliú, 1 ' r » : * i ra* 

< - n ,(5 cliniquei por 

I R. MKLLO HAiVifiOTO—Kspfií i a l i j t a 
f'ft mf.;«slias dn (.Ilmn. Kesiduot-ia. Ave-
nida I»anp;cl Píotana , DC». Consult-.Tio, 
rua L/iroila .'J4. 

r r . .t. a i v i 
fitisde c'c I nri i . 
u r r o r t n p n p / ^ i 
tifiliíiadc : n;-!' 
i « niinari;j«* 
í r i^ade i ro Tf-i-ia 
l (r.to. L<i -A 

« PK Ia! MA--da TMvsr 
ciruiLíi.lo 'ia l'ci;.-'ic.^n 
<J-i fcfa-ila í . a s i . — iv-jp.», 

d.! g' 'nhnr.n. !a-
| .'irto3. —Üivsid , : rn 
5' 1-A . t ons i r f . : rua o 

••'.h l i ' áa L' dej)., 

i : 

srt."-) 
« Í 'J 

P . Credito Kcal do C,' , 
Idrm de 0 'to a 30 dias 
Id»-m 8 l/« 
Idcm de 8 % a oO di:w 
ltícii», idcm. a 30 uiaa. á 

vutita<i«.' do vendedor. . — 
Ennco UniiSo de S . P a u l o . . 
Idem. itlun. ('a (-i" m< ri ;) . — 

DEBENTU'iLI9 
Compaulila União Eoroca-

bnr.a (1* Btirio) — 
Ern^nnt i ra — 
Con.p. I-abri) r au i i s t a j i a . rJü>5 

. TVY\0 DO CAF)5 FM 3A 
A /.pfr.riarüo Comrncr.ial 

wcui i . le l e l eg ramma: 
EA IMO a, 22 (,U ll.«r>7) 

O n: r r rado abriu iioj. <•••ti procura na 
iiíOC') por K» kiíoa. 

M )3 
rcccbcu 

base d. 

Cl TISI4.4 CCTAíiViCH NA DOÍ.3A DO RIO, 
NO DIA 2'J 

JiíaDicipai dc 1'ctropo 
Apólice E a t E s j \ Sai 

Furdcfl rnbíicos» 
<'» €rnr» dc fS "/« 
t m p . ° do 1P95 

• de 189Õ (nom.). 
de 1PD7 
t'e 1807 (r.om.). 

• Mnnicipal 
• » (iiom.) 

fDtcrfp^ces de 3°/.» 
» de3u /o (iiuin.; 

í í a f ado de Minaa 
Idcm, idem, ínoni.) 
Eotado do Kio c j l c ;u . 
Idcm, 6 u,'o 1 
Emprést imo do 1!)');'... 
Kmprcgtimo de 1P-' : 

,»0llM. 
áau to 

Acçccs dc tuuco-i: 
Coimnorcial 
t/ommercio 
I d e m com 40 #/o 
I i i i iccionarit i pubJi 
Hvpothocíiri'» 
l i àvoma e Commorcio 
Hei-nblica do Uraail. . . 

"iíural e i íypothecar io . . 
Idem, idein d" ** HÓria. 
L n i i o do Commcrciu . 

l í c m l i m c a t i j ? 

Alfaudcpa : 
Papel 
Ouro 
Ooiwumo . . . . 
l istampiili . s 

IVwrf.-. limpo. 
;iR»t. w i o j " 
'.IKCiS -

IH - .S 118(15 
l:il:.0.S 1:U1S$ 

! -- 1 :•).'.•,,« 
| ; T ! , ' J 1.1 I M » 

1 i i l ü m-iisi 
IM i ; s in 
O C , , 1)10$ 
74.1* 7loü> 

7lX)«i 
58*i"5ÜO •mS-ICO 

(I;I.> 

117$ 
1TOÍ lti-)$ 

CO? 

1 1 0 $ 105$ 
3 4 í r . o i ) 3-151 

_ _ 

Eccebedorfa : 
K s p o r t a r ã o . . 
L j t a m p i l U a s . . 

8ANf03, 22 

f^O.^TStiyl 
!>-•:-« 4 |X!M !() 

3:3IM"jÜíH> 
!líi;7«X) 

' : ; . - -171 

" lO^aiTO 
3 ÍK) 

5 :» . 9V-0 
— Em eguul da ta d 1903: 
l oi domn g í. 

A v i s o s i n a r i t i m o M 
1'EBSA.MHI CO, 21 

O vaj ior nacional Gntenbrrrf, da Km* 
I t c i I u s de Knv«r;arã> a Vapor, 

sahiu hontem, dircctain»at.i . p a r a o Kio 
( J r ande do Sul. 

nAHlA, 21 
O Üravin wgu-n h r.item. ás •'« horas 

da tarde , para o i í io. 
—O p i ^upto iny''.'z ÍUfron, da Ihi! a 

sí-ampot! & llolt » i ! i u l ioatem, 20 do 
correu!»;, para o Rio c San tos . 

v i c t o r i a . 21 
O pa^ue le Planeta, do uovo Lloyd 

Kraaileira, seguiu hojo. ás 5 ho ras da 
nianliá, para o Rio. 

TORTO AI.EGRF, 21 
Seguin, lioj-v pa ra o Nor te o paquete 

tiateikle, do New Lloyd Rras i le i ro . 
rEí.OTAS 21 

O p a q u i t e Haúna seguiu bov tem. 
PAO GRANDE, Ül 

O paquete Jtnqni «lugou hon tem. 
— O pa juctc Jlalibu chegou uo dia 

1 'J. 
SAVTOl, SI 

O paquote Industrial en t rou hoje, á 
t a r d e . 

~ 0 p a a n í t e Giiutca chegou hoje, ás 
10 horas da mau : iü e seguirá ' auiJBíiã, 
ao meio dia, pa ra P a r a n a g u á . 

M o r f i n e n f o m o r l t i m o 

TAfCKrS EtfFBADOS EM SANTOS 
Rordeos. riittL 25 

âm-Vvrk. liuron. 26 

r r . EKASMO DO AMARA.L—Da Pa-
t t l t í ade a- Medicina dc Pari»}, (,'íinici 
rrciiica, tem especialidade — Sqphlli-i -i i 
intiffhcs ca j.elie. Consultorio: rna da i 
i-. Btr.to. iil, do 1 ^.i à l - j ras . Hesi* ! 
c« r.c.n : rua l>, Veridiaua, C/. Te.;;iííi> 
t t , ICO. 

MOI.KSTIAS DAS CRICANÇAS — Dr . 
J íc i . tc . io Viannn, especialista, «-om r r a t i -
ca des principaes hospi ta is ''a Kri r;a, 
i talia, Áustria, Ai'?mau!ia o Ing la te r ra . 
I-.'(ni;:c!:ri.i, rii'- Maria Tlieroza, 24. i'-.. 
phoiie, 00. (,'oiMi íor io : rua ü . B»;nto, 
17. Teiephone. LVH, do 12 ás 3 . 

M i . A. I . l 1/ 1)0 RKfJO — medico 0 

o p e r a d o r — í t i i - ! i ' i a cm e moléstia* 
<!'. t<-nl;ora»). i ; iaidcucía, r u i '-as P j i -
meirr.s, r . I I . 

d s M 
Anr.ral 
itii mal, 
Mar. o , 

•..» 
I "..r-íl 

.-j da kí 
; ara 
se iw 
car ta 

D E . TÍBIA 1 0 P R A N D A O . - C i i n í c a 
dicc-cirúrgica c especialmente moléstia!} 
dtp €7fon:s prnúc-uri/tarici, peite e uy-
l f . H u . Cor,sulíes da 1 ás $ rua fia f{ >a-
Vikta, 41 . Residercia, lar^o da L:bcrda-
tit, ::3 í e l c p i o n e u. 100. 

CLINICA I O DR. DOMINGOS .IA 
(* 1'ARICK—Tc d 03 os dias uteis, duranto 
d verõo, <lcs 8 ús 10 •: também >1< 3 U 
á 1, nas terras , quintas c sabbados . 

1'L: VIKIR.V L)E M K L I . O - C i i n ; 
»';il de moléstias ii^ud is o ' l n o o i c m . — 
T r a t a m e n t o especial das mom - ' í ' a ; r» \ 
1'EIJ.F, R Y I M i i r . F l F ritlNAÍM V.4. V> 
a r t b r i t i s m o , h r i j « t i s i n o . iheumat isni ) n 
gu t t a , eezemas, fuiuueu.ea, mandias, 
rizea. pustnb.-s e nlceras, a!'-ra.;- <Ls 
unhas, queda do cabcllo. c.jrriiSMtii'' r» ro-
cei.t- s i" ant igos . C m.^i.tnrio : im \ ui-
k f i t a , Cõ : resida.•• -ia, alame la c.í',ij«'.e, 
101 ; telepliorn;. ."! 

lar^o j ra/.u, . . i upan lo-o contii inamcnte 
no meu seryií;" clinico, o como ficou 
«iX/ubcjnSi.i ' . | r ivado no inquér i to a 
qu.- pro-.e'!' ij ;> ' - j t do de policia dn 
0 Mirai > a j-r.) j ' f i t o da vio-Vuiia de cjue 
fui \i ' ,t;i)ia i r partp do ba..i:arci José 
T r j .rr. Var r. Us Machado, V), ado 
c A a u -1 n d ; 7 do - or iento . 

. , p,...i e r r a m - mi iai .Ira casa 
o .•• i ! r s j ino, Oct avia no Marcon* 

i l-i o 1 ran.-lsco Monteiro do 
ic iam.ira ii a e r l r e . a o n*ca 
• moo per tencer a Hrnedicto 

s M Ci. :•:.». 00 qual *iIj,.-D) f e r -
' . : r.i l ' JOl . 

craiido ..'.o l u v i a <. .mplcto ci.íja-
;ím | a r i r , <ei-.I.<s auctoi isac;'o 
M-i • :;.'.:•''!....-o no p.v.Io < m que 
vá, r-1 •>i:.ijieti''!atido-ps i >r uma 
o : • .sp ',Ivo , ro; . ieta. Io ; ra 

.;u • Mies facilitais-: o exame . r a \ a 
;ue uma obncuMi.lo i..a :<j . ui a l a ; do 

qU'í ti iha I ' i l o ( ;c tav:ano q u : t r o « ias 
. t« 3 • rn cu i ro , a .to, o:. i« ir! . iva r.-
: ã j o a: i na l , coi.ve:.- esse-os de « j n ã o 
1i:ila.:i r.i/ão; p j i õ : i o b.. i; rei iV.iji. 
no. com grai.do s u r p r e s a i. ii l.a. •. 1 o tc!.* 
-Io cncontr.sJo o 'i no da ca.-.a i.pi.de" 
n u-ie do animal, a r r c e u - o , «•. c.il'. .ijjíiij-
d.;-o, eiri^iu-.^e p - ; a a vi lia, mi d o í u j 
p-iquorcr «io del.-gado uj-prohcnsdo e eu-^ 
t r e^a do mts tuo . 

o deb i t ado u :a d«s j • ^so. 3 
,u • o conli...:':m »ru meu p d r La i;.nito 

ic inp.r : o j i-.ia. pels, tlef-: .r !•.. pr. -
tensilo, deliberou li. i sa l -o cm d - : .s to 
mv qu'.• «u pn,v.: os m us ul; - i: 3. 

O bacharel T. •. i.u;o ; i. u >ubmciter-
se a esta dec isão : ; p rc tcs iando 
:. • 'S-:i-'a!e de e x p ^ i r vm t-:'- ^raoir-a , 
f a v a l i o u o uoVúU.cnti: i pai tiu a loòa 
p v . m para encon t ra r " abi rta a r epar t i -

8oiiuna d« 5 . 6 0 ) cootoi - I m p o r U m i * 
os benef ído» a t é b«je d i i t r ibu idoe petm 

•Hal A intr ica • . 
O Hcguru hontem pago p o r tini» im« 

TK-rUiite empresa alt .níre á quant ia 
i00*,000f de réis , s t ísfei tos t o m a nd-
mirave l presteza com que s e m p r e a «Hui-
America» sa desempenhou dos s e i s « m -
pro misses . 

Ksse vaiios.) seguro coube ú exn;n. 
s r a . d . Leon r Veiga f i u i ^ n a r ! viuva 
do es t imado »orr- t . . r «lesia praça , o 
noncci lua^o ra pi '«l is ta ur. A lber to J o s ; ' 
Ouig l . a rd , que um d»8«strc por arma de 
fo/u r ubou íi^.s ' . innh»H -ia fiiiwiia. 
fub l t amc i i t , por um < ia .u- , í re , na sua 

In de a rmas , «m r « ; . o p / : s . quaneo 
Hmpava uma •.ür. i.i i i que, s - m <;u; c M 
le Houocs-e, «giava car re jH i.i. 

Mi'» o s r . tJuigu.ird, «orno o i v e f a - j 
z«?r todo o homem j r- viden!' . liqv.a anuo- I 
gu rado a ,'iua vi la por Lll) l*. r^tbO de 
réis, na companhia «Mal Am. . i ica» . 

A t t r a í a - o pa ra «ss i e . i ip i -sa o <onh-'- j V j t ó i 
c imento que tinha do »nperi<»r «ri terio | 
da sua provecta d i rec lor i -, a e*-n.. i-11 
'Igentfl ges t ão deu a 
g rau de invejável prog 
g< u c á Inabalnvei noi 
guin firm«.r, qu»r em 
do Pras i l , cju r em ou. ros 
fu-ircluno. 

! ii i»nt «*tombro d" lí-03 n i " t d s 
i i i ' 0 i ) -.r. Alberto Ouigi.a. i r. i isou na 

ii / n i c r i e a a (íp-raç-l i s - j ruro , que 
4i o b > e t o d"St i i o : u . Km Vvcr^ i ro 
s- ii.t--. colhia-o u morte de s u r j reza, 
d< mj<'.» oas teroados os quo na s i u in-
tii-ii'.. 'dc . r . vav^m. 

I):' i r a d d i t de luto o0 ' bon-
t ' : ap . a o t- mi o riceessario r u a -i 
< "sao'»jamente da fam.lia e o pr paro 
des papeis , que f icaram a ca rg» do s r . 
Antônio E . Ca j e Io, p rocu rado r da 
v ;uva. 
f Os documentos de habi i' i ç io [.ara o 
re iíimcnto do seguro f«i\iai i t regu s 
ante-lionteim, o hontem, lior.is ape-
liua d.fpois, a viuva do s r . Albe i to (.'ui* 
g: r-J receb.a a valiosa somnia dr- r» ia 
UfHv.OOíi^O'^, pagou in tegra lmente pela 
companh ia . 

Excusamo-nns de encarecer o t s* rv i -
ços ilc a l ta monta que a Sal Amerb a 
prcuta á sociedade brasi le i ra i s t i iuimio' 
«as ; r«i u tadiss ima caixa d« o res 
eco é u na garant ia , priu- i, a !mente para 
cs qoe vivem «?a sua .'ai o a . i r i a , po-
d- i:d i ni-eiias dispor le peq cn;-» jiar» 
cirii.is p a r a o fu .u ro os que ihca sfto 

M io nes é pr-iej^o encarecer a i npo r -
t sne ia de tacs servieos . O r. uom« «ia 
qu-! ha mui tos aimos goza a ;-ia! Aroerí-
ca o a r e p u t çfto -Ia sua <!1-.*. i icta dire» 
' í to r ia dão j o s far tos , com.) > p a g a m e n -
t o do s egu ro '.u acabamos do r e l a t* r 
o alais seguro apu io q iu se p -.sa ex i -
g . r . 

Km secção competente les ta folha pu-
I: , ;; .ü í:oji! o ro. lb > Io s egu ro e a 
< j r ; a que a viuva (iuignur<i ã 
Kul America, a e r adecee lo-'-! a ; i j'.- /. i 
com que aquella importum ia lhe loi 
•pnua. 

íT ra iuc r ip to d10 Pai2 de 13 do cor-
r en t e . . 

A o c c r a i s c r o i o o a o r t ò l i c o 
c m / ^ c r a i 

AVISO 
O i Uib 11 de Maio (ha Homens Prr• 

t • , percorrendo o comincreio co:-i o mpo 
iiv.-i * 1 o i n i o para as p rMí imjs r- .'a 
'de 1 ' ile maio, "iieontrou em e ivers .n 
ca as • art-.v-H •• m ••> iiomu d-j, (.'ai> Pa-
ru o v /.< < P.raucn fa/cn-lo ta mi ri 
p ild is pa ra as «fí- ns ic.-;: . i*nv. mo-i 

e i s © e a í j u s o 

LIVRO PARA 03 HOMEM 
G r t ^ L ^ J t a 

mKt 
' - ' ' - v •• j 

• ' - ' í l 

m t w i 

Cma • v . v e r . a / / o sobre fri? s vita », d.-. pe„na do d r . S a n d r t , na ;aal e n c o n t r a i 
p r i v e m vies -lo- f '1 ' s t r in ta amtos de ojtperieucht c»mo roetli».. -•eei-ic i«ta.q 

; . r o e aprender a maneie.» d. r c . u j n r i i r o vii^or da ' 0 1 Hl" 

abem 
llOIII. í 

:e gr a 

l-o e a p r e n d e r m a : " l r i .V tor • ar . a.-si 
í ser, b»Je . ,;ue • o ' r . Sar, 

i<i'o u vos ensinará ,t mao t i r a de t : u..r 

r - r l e a . 
:i - Hte T^tf» 

vi-3 aiavcr*" 

E n c h e i e s t e « p a j i a v o i l . a 5 o 

c o r r e i o j r . n d a r - v o s - e i a m i n h a a l t i m a e f e r - 5 

a " • t 
/. (nm--**ti/-?. 

• JZ Si-
C a . X 7: D I T A M E H T E 

F o d c 

J D r r . x j . r r . r ^ s i x - ^ r 

O ® R ü â E I 3 S - T A , 3 4 — C f j - l e c s r r é i f , Q 
D / - r > 3 M . Á * " ; Ã Á 3 6 B A 

/ / / / - ;•;/'•/' .' • f j r r j m h . 

m i m i w m a t í í c . . • ** 

M a r i a A n t o n i a 
A s dores •!•• h i t an tos r i is na p e r n \ 

e l r:»ço eH«|U"rdo e u na bi l i pi ; ' i i . ln 
r.a barriga qun todos enainf.va.n reme* 
riios, rnies r.iníru^m c u r a v a : 3»r .a com 
alguns vide-,' -!o r ;:.'CÍo PUxi/' M. Jfo-
t o t». Deus a j j ie o inventor . 

J aca rehy . 
M a m a An t o ; ; ia i»/. S o u z a 

Vfpde-se em 6 . P a u l o : casa Haruel 
& Lurnp. (m) 

f ? 1 * r 

í v. ff í 'x'il". cont ra i . . i.jnur;'S 
| . <J* CRie^vel. jar>i «' n . r-. - c»»<;-1 
í l ^ o u r n t l . • i •.i-.c-.^.i*» 

* s «lro-rjinaa <ifl íS. 

• r c r r i fvntu-OTJixMICO prer.a^a-
no líibtiieto c* r*a tüc ra 

ff P*'il". cont ra u n.-.: i^ luras 

! 

I i i : f i o cio v s n t r a 
Ias P './*'/' de 

se veu le :i -••• t 
(m) 

A V I S O 

f i g i f r * » 
j. I- - ' T f 

»• • ' *•' 'í 

: t r r . u a 

Ver > | .li ii. , 
u!'l il ; t • ,.. : i 
I- u r a i l . i . > 
: t I por • 
. n , nt'i 
! -fl --.7, .1 r 
-ia Iiust 'Ia ' 

. • e r r e l i : : - . 

a-M 
n.J,. 

c B j i i í o i juü ' s m ü i i i ] p ^ o n 3 B r a s i l 

a i S Ü J L k l W L . k -

3 : r c " « C í s í p a n r ^ a d - : S e g u r o s - l e V i c i a 
Fétfg une tal 

n \ 550 e r v i f í f t r . 5 « 
S . i o Co J . i u e i r o 

i prédio de « iu propr iedade 

«af.- sal 

:n<k i>f í» <if> u m w o q u r o 

Im-
eida 

rnrn-se ro.n o uso 
/ M Jicrafo. qu -

e t s . r > l i C . - S . Pau 

?;uar. 

ao -:rci ao 
es; s mdivi iuos si o os meamos 
1 ' s - ' upfs-i taraoi com o 
^ • ;< >iin!f' ia •!)•'!• fira ao - lír.aic 
'" /'. • o l.»y 1 Ccm O t. •:. » 
7 . V, . io doa ji nu,in •ir ' '.r, 

1 n o ti! ill » de • / / •>> 
Jit-> Li anca. Agora, o coikn ri 
1 -1 ' ' .«« f' l 'iam o j • /. i }•»•• -1' 

q 10 

h . r a u 

— I 

' T K T T T T - n 
I C O 

3 A B M A T I 7 0 

a i! t ; : 'OS . r u - mo 
) h.i I eapay.es de . -„r o.-t sr , 'iS :. .• . 
puldico. O Ciiib li >!c Ma t. 

be:n c t t á p-jjiado, m.-s pode •?•.•..; a-
ra, ; )r ' ;no e consti tuído • ' . in-
do liS nOJUiS dos H ieios U! COOip n a 
cominissão para c.ito ! m, abuix j-a-.si-

[gados. 
^Pergnn la - so perqu". es* s i n d i v l d u . ; 

não ossignam os pedidos . U! fn : .. . - a 

• e â 0 . 
iifi;. : ido na d',-. 

i u í l a n m a r õ e i d - : ; \ . i -
• •}••. : : om a o i e u c i a , perírui*-
i d i g e s t i v a s . 

l í u a r . a r a . .; 
TDv. C" í '* D 

ra • 
O 

•lia'' 
.Ias 

a 17, .•»• ..<"' 
; . o MO ÍÍJ' ai I 
j . • ••.-••, - : . i • , 
J (,U • nüo te -: . ii.i ••> s • ' 
! • a ; i u R - m i l . • > . -
| cambio ch. l f , ü 
] Cuuipl-.'is, 17 do mar-"o 

-mni-sú >< o a "O - i:o':a 
:es ns . 1 •") ' 11 a Jw. 'jP7, 

A • r ' o in (üirgi ,i r J, 
Ivo ; diia -'y.'i.;anhi, 

r c j i i a i l a s . 

' :</H ' í 'ji i11; 

LI.O Ar. ir. 

,ur - . s de 
o do es-

1 zentos 
1: •; s in-
e A a po-

ii vida 
apo .m s 

;a >• re:n 

n -1' s — 

de K» t . 

A - tOt. O 

,à > tio te.lf-irapl vis to her i rde , 
npi 

1 n • 
n.rce 

LF. FF.TTENCODRT RODRriU!C8 — 
for .sul tcr io . rca 15 eje Novo.nbro, 
t c n s u i t a s , das 12 ás - da tarde, iícaideu» 
cia. i t u da Liberdade. 07. 

DR. GAMA CfciiiiHF.IWA—Clinica -
dica t ns gera l c isp« ciaitm-nte do r 
ç i f . Ke&idcncia c consultei :o: rua da 
Ca ixa d 'Agna, 3 . CciisuJtas, de ^ : •) 1 da 
t a rde . Chamados a qualquer iior 1.. '!'•• i'-
pbcnr , 102Ü. 

J ^ «rH si? gr a c í o zi 

D R . r K h i t ' 0 VI' KMVK—advogado, mu» 
dou o seu eseriptorio para a rua de S. 
H^nto, n. 01! ("ontirnia a residir á roa 
Aurora , n . •!". 

O DR. AMADOIÍ DA CCMHA !;UF.NO 
tem kcu csci i jdor io de advocacia ã r u i 
Marechal Deoduro, ant iga Imperador, u. .1» 
tías 12 .is .1 horas da í a n . e . 

Coníiado na 
' à ' " 4 » H ' ' 

ne d i s ia ircauiHiaecia, 
. rtlaçao quem | u.lcs.su 
pauios, bate! 
anio a!. 

i lad \ 

I « 

I i rada , .do o 

Mo. 

unanimes 
li! \'Ud .. 3, I 
que pr.ua-
resumo 

Im S C 
0 : a \ i \ ü 

: 3, ; as qua« 
;:'.•) a 

M-.ijuel 
Da . 

I az de 

.ur ro . 

D WS. OLIVKIRA F.SCOUKL 
DONCA i - ILI iO—Largo da Se, 

Mi.lv 

I ' 
uai o u : 

DRS MANUIlí. 
f-AMPAiO MA.NNA-
l ro, n . 31 . 

P . Y I L L A U T M 
-líua I.j dc Novci 

AI -VOüADO—O dr J . l: ph 
vi n» A P* SUADO mudou S-. para 
D ire Ia. n . 
Krviço.s [ 
c das li h J, cm todos s 

OLI-
i r u i 

at tenderá, para 
i 11 li «rãs á t 

.OS .'-Lei3. 

Ct ADVOGADOS—Antcnla Rp elio d j 
Ee r t c s , Estevam de Almeida, üab r i e l Ui-
c t i ro des baiitos, te:o teu «tsrr»j torio a 
mesma rua do 8 . Bento, li. £>7 (sobrado) . 

DRS. R A T H A L L A. SAÜPAIO ViDAL 
•• JOSK* AMA DUO ' KZAi;—Ks o, 
rua S . Iítíito, 113 cia c a t a L u -
lA' n). 

3 ? i r a c i o a t o c . 
O ADVOGADO Antonio Pm te de A. 

Fe r r az e o loiiei tador Juvenal Areuha 
te incumbcin do iodos cs servigos iiihe* 
i t i . t c s â sua profissão. 

rd.ide d» r 
.3 dv- lar . : , 
dt z t' st( 

que de j u / e r a m 
•deu o delegado, 
:m e u n m c n t a r i e s 
.ts tc»t i mui.!....' 1 
> de PigU-iredo 

i.il.igos .'• Ivi"H Li ; ' a , I ! i 
DouraJo, declararam que 
Octaviaao Marcondes i cü 
: . i j i p.isto estava então o 
pedira periv.dsaão para vel 
i;i'gavrq pclr.s n.d'.-:.,- a..-
t i n i a m fur tado liavl.i J;-f i. ri o ri. 

Tendo sido \ r o n i p t a a u n t e satisfeito, 
dc . l a rou , depois de mími.lo-.o exame, 
que julg.-.va não s . r o íiweu.o, comquan-
io fos.13 muito senit !!.;,'.te, pon^ia. .! > 
não I::.- u n s igna: pae ti;.La ' u.ro 
• " u • » das ort ili , . pr . I i/.i !o p ia den-
t ada de um juttieulo o tem n.:;i-:.i, que 
•» di '3appnreeido não t i uba . 

l .u t re lanto ' | ua t ro d ias depois, i 
7, reappareccu em componi ia do barba* 
•': 1 Tra jano e o u ' r o iudiviiu.1 , r..< lauiau* 
do o animal cü;:;j o seu prepr io ! 

\ 'ai egualiuenle sem comi: e-uario esta 
declaração de duas tesl«munlias insus-
pei tas . que lá ci«iá l. mbem no inqn»rito 
j.oiicml 

Sfin desistir dus 
teivindicul* 's pedo-
pretendia , comtudu, 
de a i»Us factee, v 
r^Trliio de um medi to . 
Lã) tenha opra/ .<r de 

a-inie cless-! lub. Coni .c 
ilicfo «la q u a u r i • a cd - i. 
vcsjeiv.s «.'o Carnaval , Ir 
Vi.Jaile. i r c .uquanto, 
inn :*'j c r i f lar . 

S.io Pm:?-), de inBp.N» 
A ' oinmi-ssá-i : 
A ! . • : ; o t i i riUA r>K f'. 
KmX. I K.\0 l . . A 

t n u o . 
i: i i 

o 
B â i i ç o U n i : . : - l c S : . : C ; . r h s 

> i . v u Qf. i.jux 
r ^ ' !rai 

P« 

s?a : 

l v 

i: i i 
» DO l^l.LIMIl • O Mí : 

;to 

C o r r © t o i ^ a s 
.1. P. BIKRKK.NDACII cnr rc lo r u.Ti-

cial— Eser ip tor io , t r a v e s s t do Ceinmer" 
rio. Li*A ; caixa postal, n. 41 ; tcl. pho-
nt , n . í«81—H. Paulo 

D e u . t i . f 9 t j . * 

G A P I N E TK D B N T A I . I O - Í rs .' 
L e p r a de Oliveira r Godefredo E 
r»ley. dent is tas nor te -ao i^ icanóB 

Rua Direita, n. W, sobrado 

ber to 
Hir* 

Í V Z o L i s e e i f e l í â i t . t a . 

A h T O K i o I I O L L I A R D , e x - p r o f e ^ -
f o r da Kscola <lc Maawgom, »le 
f a r i f i . - Callistn e t r a t ado r de 
u n h a s . E s e r i p t o r i o , r u a d e São 
Bento, 21 ; residência, rua D. Ve-
ridiacaj 32-A, 

eus diri itos c de 
mu judit iats, não 

ar tan ta put lirida* 
ser j-rotagenista 
que, embora eu 

ouhecc-r, niereci-
n;e considera-, ic, como coiiega; porém, já 
que cs 'o taniüciu, ass im corno s> u filho, 
jU'gi- : .!•: f a l t a r á ver ia d e p a r a 

i jii» i i i-i meu poder ur.i UM.aal fu r -
tado, d«.s ,l r igo-me dc toda attcnçào, pelo 
qne peço a v . s . o obse.jnio de publi-
car esta explicarão no seu conceituaJo 
jo rna l . 

Com este acto dc imparcial idade, mui-
to o l r i g a r ã v. s ao 

Crdo a t t . e admirador 
l>u Mak» o i i-i.io d e CARVALHO 

S e g u r o i s i p o r U & t e 

A «81L AJIEKICA» 
P«'»de f igurar enlre o-» fac tos scnsaelo-

naes^ dignes .1' m« re er as mais de t i -
das ponderações sobre o seu alcance, a 
impor tan te aornma qne a companhia de 
i e g u r o s a «.>11! America» acaba de pa-
g a r á viuva dc um dos seu» comiuitten* 
U s 

Não sc t r a t a de uma quan t i a re la t iva-
mente pequena, embora capaz de reme-
diar a rx!a '*neia d a q n c H w qne a viuvez 
e a orphantiade a t i r a r i am a mais tr is te , 
miacria, se não boovesee para os envol-
ver o largo manto p r o t e c t o r dos vanta* 
iusos scx-iroa, e t e v a « á a v i l t a d a 

? P M g 8 3 t Õ 3 S B l i f c S 3 1 S fà 0 

i-t'1 <*• í?t> C K -
Í O I I U K U ) 

M W . . . , ' .. , 
.. :io • nt s re-

su tados o S ü a i r cí^ C a m o -
m i l L ' . o ZVjloHüücl, de « r..;:a-

l O i C O C Ç O O O p e r I S C O O r s . 
juF, i £ O J H 

E X T R A C Ç Ã O 
í . c t o r i r t I - t í n e r a i ü - a 

ndii .13 o •• s - u s ) 
11 •" " ••Hii^JVi.i': J, >! \ '.•{,<:• 

x virem receber , «le 1 ij a ; 
n- ". no «s r i p t o r i o <'.••> -. 
. ir s do Pinhal. «» > : •. : . > 

: Hj.oiideid.i! a •>•> ; . • í rini.. 
• r. spei tiv 13 « . - r c - d i . o n r . 

la d : v»r ; :a.4Í0 e a-, ..1 . 
• r ..teu ,a 15 1 o; .» ar,t..j d 
: . ;u.uaeão [orçada . 

S Paulo 11 da o de 
DR. SAVIO 'd,:.. 
1 . !<E 1' SOA: r 

— H l.l I I I 'i 

t a c L o r a d e 5 . P a u l o 

• • ; : A rtA: ' ' u : s \ r.tA 

V ro £ ca 

A ; r f>' j i d r l a -i foi l . r l s idn i 
i'ii) d a -

• ' r : r-'-
• r i : -

d o C o m ^ i s r c l o o " n i a s -
t r i a d e S» P a u l o 

Achani-se á spos»-, .» des 3r.s. aecio-
ni.stnB iio í.•" r ip ' . i..» -.ehl' i'n o. cs 
íxemf lares do re la tó r io que i-.in d • s. r 

apres- nlado ass. nd l. a geral or i i ; .ar ia 
convocada para 29 do corrente !,:••/.. 

S . Paulo, 14 de m a r ç o de r.>ol. 
J . Uut::::ox L a c f í i p a 

i7 20.213 Lnrcetor-geri.i to 

K O Y O M E T I D O 

to» . 

.ii d 
N A 

nova 
•PM*!(ta r o • • << 
.ir-eic r .a da t ' 

nistas a s r-n* I 
1 r*• r i • da C-impa* I '-"M 

«cgu.iltc 
a puoiiciuad. ' : 

) Leonor V c i / i ' 
ida pe 1 ) B"!i pi 
x i". v • a . g.' i l : 'T ;i r.irri pauilia Sul 
rica a : r 4: : a . orn rjue ,;quidou o 
ro de v Ia, na impor tânc ia d»; do* 
as contos oe r- :s do seu finado ma* 

A.lberto José ( i u i g m r d , •••»gara:nt.o 
1 ' 1 ' c i o l i . ras . . de a rr- * 

l;:> de -'a 
P . p . A., 

rl . •n r • i 

ca Cor 

1ÍMI. 

.anfci 
1 tua 

f -r : . :•-
, 1 e n 

1 -M«er; a 

IfiTA —O ar . . : . !'W Guignar i 
r.a ••'u América um seguro 

a;s';)D e:n sei • . 1*0 . : 1 IHllJ, 
fal :et-r em fev.-r-ir > • p . , e a 

I l i m . i r . p h a r m a c a u t i c o Z. d c 
M a s e c i c S o a r e a 

jVnlio o pra.-e 1 d o !'• • b-.f.irmar q n j ' 
ampregue i o 8 u XAKOi li I ) G U I X D K * j 
LI \ COMPOSVO. em j s-.oa da 1. i.11 a fa* 
mi i : , c a s irpr liei.oi-nt..^ p s í M u j j 

Seus e!ii-i:.->3 'irUiVos f«ãa tão noíaVi-is ) 
0 c-: maiiif«s!am lão promp!a:u»'nt«;f »p:e j 
íiào hesito em d.ir disso publico te.slc- • 
mu 

Paulo 

- l D» , 

rt 

17 ile r r a r ; 
Il MA.\:.,\Í, 

d- 1' > 01 
Ti O O A Sí \ A 

I v - ; 2 3 d e m . T j ; ! 
C ,!) • h o j ' mais uma liar pr.-cl so 

Jardim de .sua exiflteiu ia a t x i m . 3ra . d . 
Au sia Amélia de Por l a . 

Meus .sinceros i a alie -s 

r a . r . . , 3 - 3 - Í H H . 
M. 
1 — 2 

C O Q Ü E L U C H 
T 0 3 S 3 C O D í V T J L S J A 

Cura-se ' 01.1 o X a r o p o c o n t r a 
a c o q u a l u c h a , furmula f todr .C/ .E* 
MFNTE I EliUElIíA, (CSpCCialiStA das 
moléstias das crianeas re«»,i < .1 pitai) 
e p r e p a r a d o pelo phann.>ci:ntiro S. 
ü«i Macedo Soa i - s — P l x a v m ü c i m 
« A t i r o r a » , rua Aurora, 05. 

T r a í a m r i i í o d t i í ; í í h ' í * . i ! . o 
p n h u o p a r 

O dr João T» ir. ira t r a ' a 1 ' 1-
bereuiooe pulmoi ur p e r um «:•..••> p - * 
cegiio de Hua invenção, que da o : .. .-
I l ior-s rc-su!tr.dos 

Consultas rua P r Io. . Tl.eodoro, '«, 
no lad« «!o q u . r : . ! f I ^ a 7 
..d !r» da man' '1 «• .• . ái l da tar-
de . T«jí':phone, n 

qudn-;;a ue em üesaa' 
-.•rra ! : fojo. F.sto seg 
..to cm '.'igiir menos d-

causa .0 
i «ateve, 

in o u.e-

C o r 

r V , •>»;.•: ••"'• 

i p a n h l a P a u l i s t a d j V i a : 
J j r r e a s e I l u v i a 9 3 

próximo me7, do. abril a t a r i r a 
l c r u cobrada em todas as lin. as 

' •nipanuia. á ra?ào de 35 'o. »r-
.dio.t.: á taxa ca.oÒMi de d . , 
•rmos dos r o n i r a i o i em \ igor. »-x* 
. >i-i app. i 'ii' i ) . ) café. «111 r -
• u t r : "-.p r H' r.i e -.brada a 1 -

-aros p3g )S 
.eva-se a 

{ A importancia total 
I ato boi»; pela ul Ai 

>0< 0 
l-ifo- m na s- do da ompanhia ou 

MU seu* agentes . 

a * u c c n r a : e s n la. P . v a 

Largo do R o s á r i o , 8 

"fc : j • 

A s s o c i a ç ã o P a u l i s t a d o a S ; . n a -
t o r i o n P o p u l a r e s p a r a T u h o r -
c u l c 3 3 8 

De ordem do s r . d r . pre-idüiit con-
\\ .o a todos os m e i n c r c s . ' s t a assoeiu-
«jao pa ra a", mun i r em sabbado , i d do 
'•orrente, á J 1 ! l;ora da tarde, t m uma 
•!..s saias da Poivi iinica ( t ravessa da ^••, 
1-. , afim de t o m a r - m conhecimento e i 
n d a t o r i o da dire« ío. ;a <• do mo*, im-a.:o 
lio. nce.iro ato ;il u.i >:c/..rubro j ro::;i.i > 
p a s s a d o , 

o Pan o, 10 de m a r ç o de l'J >t. 
O í s. re tar io , 

D R . H A I L Ü M . \ O i j a \ , :IOA 
J i20, 2 3 e 26) 

. ! d't 17 dii.l.ciros 
mar . , j de 1 'Jo 1. 

ro P í n t 
n t r a i . 

^ r i 

Ara 

A . X I . X X 1 X X 2 . o i o a 

- r 

• h i i i o í a - j a r V i t r a i 

Ar.' ibal 

P a d r e P o l i c i o 

Foram seis annos de entravada com 
rfcenmutismo que cernia heroicamente a 
combatei-o sem prov it o coin assistên-
cia medica assi .uu 

v Sarei, agora , fc.izuiM te usando algum 
tempo, com persisten-à t 1 lé, do remédio 
lanigena, denominado — / ii.xir M. Mova-
to, p r o p a g a d o por D. Carlos. 

A salvação da i i;:?!an.d.\il.\ v ic t ima da 
ayphilis e rh rnmai i smo, está em usar o 
Elnif M. Mo rato. 

Pemdi to se ja o «eulior. 
S . Paulo . 

P a d r e A n d r é F e l i c i o d a S i l t a 

Vende*se era S. Pau lo : riax Baraei 
& Comp . (rn) 

T ^ a i n a 

d e ( I R A V i D O & ( ' . 
Cura a s y p h i l e s e todas as 
m a u i f e i 3 t a ç o « 3 secundarias, 
as p r o ú a c ç d e » d a r t l u r o s a s 
c a u c e r o s a « . br.m como rbr-.a-
m a t i s m o e a f fccções got tosas. 

s itr l, 

Bj re i _ -.-s e aimsaitc 
m.-.sa dc 7 ' dia. ^ 

do • o r ren ' e . n • nutri/*, d- j 

. r i a V. 
1 . ast.i J 

F E R I D A S 
P r .!S r ' -ebb- . - ,- : , ' . ' m m- s 

t i . .*a •' a 3 . Na j .'• - or.tõ • i •• 1 gari o, 
pois t -m ntte.;tados d - s priic ipaes medi-

• > «•'-, lancir > :-:•• -n:.. nt "i « 
! , ,.! i .iti-uleeroso dc ( I , 

• jor io .mvi • Arau.jo Frcd.ui oc C . 
i ,:a .3 U u n v t s . III—Pr«:<;>, ;)i>U'i'). 

L'epesiiarics un S . Paulo; Haruel ,v C , 
• i ü i 1' ;, 1 17 * i 

í à ^ i ú l D ' E l i â 

• ! t h í especial ' i j; !;.;.,-« . .'!• r* 
j i c.ho. a rua í.'t M.n ç na ei> 

r . • • o y...i;ao da : t. • ' . ,fr«!do, 
• .s rc.r irnias d-. 

•.aiu ate 
a assisii 

i u ta-fl 

' udou-
.s.ia d •> 

10—7 

b r a r p r a lma «le seu irmão, i n u h a e o e 
tio J a l i o C a s a r T . t r a i , l.ille< ido na 
capi ta l l e i t r a l . Autcc.pa-ja.nente agrade-
c- ,: & i !• 1 ••••.!: om; .ir-- r«.iu a cate 
avt.» d r :gí •'» e ca r idade . l - l 
m ^ ^ s a s m m m m w m s m m a m 

' 'M M - j i C ( ií)--Vcntl-: se ura ar* 
iu.1./ m de ?-eccos e re .a Joe. b«»m 

M.,r • d..si i»'.o !or'>. O •••loCvo 
da ver: d a • o propr ic ta r iu uo».eSMtsr re - J 
t i rap [••• ra a K u r ^ - a . 3—1 j 

Íl R l i " 1 ' I I I T Í ? \ I formados por pea- . 
j l l V \ Y í t l i soas de todo o m»- , 

ú: rio r ahemos 'r.tin ra a prodn- j 
f i i r oi mcihorcs resul tados pomiveis, . 

n i eura das bronchites. i:.f nenzs, "o- j 
:s ri bc ld ís j j • ilor&l de j 

f i e 

A M B M D O S Ç A 

Ay. r . í -or . t - lo p e l a D i i - " « n a 'To 
teci v i v o S a i í i t a r i c tlc S». *-<iulo 

i r- meúio l u r a o st.i.i .a,;. a '> i 
-0H. 
.r .Ir*-, em U)Jaa üh ^h..ri i l3fiaa. 

l i : -jr 

J a i a r c t n 

t u <.::i:a : ' A 

E s f u t i : i ! t ' S . P a u l o 

Pt" \ 

À r j f i - a Atípico ri M . i . a m b a , 
12 r,i <*i vi l u í Haruel. 

d - i 

A n t e s d o p a r t o 

. . . n n n b a lilha AniircHna, qu<? i ^ n 
teyr p a r t i , difftceia n l a b o r i i . ) . foi 
agora mníto hem anc-i-d-da [ " r a . a r t u , 
mfz antea do parto, a* Piln'n< dc Tag-
vyú St Mornto, nm« r.fT'1 v W . . 

E' nma oe r . .« i ln , lo a ' iuku «a l í r i . o 
mo 4 n t * a p i b l a a . 

C U t B U . 
I . c o s o k A l v e s d a S i l v a 

Vend . se r o S . P » « l o : w cm» « í r n a l 
* Çvmf 

Lancc do Commercio o Industria 
de 3 Paulo 

AUIÍUBI.KA OBKAL 
Da a r c ú r d o ccm a d e l i b e r a d o J a 'li-

rei to r ia , e n v i d o os ara aeclaiúa.aa para 
ae r e u n i r r m em M s e m b l é , se ra l . ho ilia 

do m a r ; o p rox imo f a t o r , , ao meia-
dia. n a aala j i rmr iFal d o eilllicio do 
1'anco, nesta c idade . 

Na fd rma doa e a l i t i r t o . , t e r l o oa s r - , 
a. lior.iataa de t omar conhecimento do 
ra la tor ;» , contaa da admi i i i a l r a ; ão e \ia-
r f c t r do CoDjelho f ia ia l , r e r r r e n t ' a ao 
anno de 1903, elager oa m .mlTos ' 'o 
Conaelllo flacal e aec* M p p l r n t e j \ 'ti o 
novo a a a o bancár io . 

3 , Panlo , 11 dc m a r ç o de 1904 
A j í r o x i o P r a d o 

X 5 . 1 T , f » . ) 3 . S * . 2 » i r e i i d e n t e 

i : o n - <• ' . c r - . i 
<i"na . i a n s i . m j . •, a i l e n à i 
. ! . ' r - a I r / - . -
ç . í , Mil llelv -i - - - A . 3U-U 

A ^ u k r d ü v e i s P a r r a s ^ 

VLVíion í '•'>! 

' ir.retend a - r i-i com I . T ' ; . -u •. - . 
' e^ar ra . ^ ca^ a i a* i" for;*., d c s d í j : 1 / } ^ . 
ton; t c J c s ' . n - :l:ar?ü.. n' '». 

P n » i ; j n a t i c c s H a c h e l l n 85 C r»™ ! 
H r j t l . U a s e u r r o a «atomovíia . arlig»» 
dc fe .rraclia 

IdOTOCYCLtTTAS—sl l i i a» novidad». 
A u . a i rio» dc i.nton. c m a t o c j -

t l f l t a a . I .L^rre j r . iE-ae t e v » s l l t t í r 

i t n c;rr.'la í r í t e raaio. 

B K M . I t . J I 1.: l'Al.A U auA3Lb 

I f t l I G t t i Útt. , S ü U i i . H Í l C ü i u p . 

t i a it B. ÜCHto, 3» oi) 

X n i t . S . A E t ' S . t n d o t L - n e ] /* t - l o 
11 2 S - A — r u a d n H B « i í ^ o ( f f 
í f o n í e á r u a d a Q u i t a n d a ) . I"- ' 

1 1 " i T d J i & t r 

t i / nascer ca cabeiloa 
Lxtingrie a r aapa 

Imp' quvj* doa ,^beiioa 
os» parasi ta* 

U a x viâu,. .. 6 $ 0 0 0 
Tende-se r.a .'pi oyaria i.ornei o na 

R u a E p i s c o p a l » 4 5 

6 . P A U L O 1 » — » * 

t i y u f ã á * 4 e l . S L i a U r i n o 

R U A u O C A S M O , 3 3 - C 

Aulaa . L i ' a . 'ir» !» 1* 
Mo d l* 4 do abril, 

alio diwi n .voa ali 
do í * } * ! . » » » . 

da ( « * « e l ' 5 . 
da idmla« 
• 4 anua* 

I 

' 

I 1 

9 | | 

- l i j 

W. f p . 



AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Gapi 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

C o n t o s 

A M A N H Ã 

C o i i t o s 

SABBílDO, 9 D E A B R Í L DÈ I 9 0 4 

G R A N D E S L O T E R I â 

I S T U A I S 
¥¥WT w w 

A 

U 

IS 90 U 
l ' A I t . 1 H O J B 

ÉkÊk-

1 7 

l C a n t e m . , . 7 7 0 
E c i t l l a d o de liontcmt i Dezena 7 0 

U r u p o 

Z c e a H o l l o 

Minorai natural Puriiatlvn de 

Todos devem dar preferencia a es ta agencia fferol, vis to ser a a tio t em vendida jnaior n n m s r j de 
Bertes g randes . 

Os pedidos do in ter ior devem ser dirigidos aos agen tes geraos da Companhia do I.oteri;:3 Haci j -
fcaes do B r a s i l : 

C a r v a l h o & G r i i i r o . a r a . e s 
AKT^iaA CABA 3MLA.3MC3-330Isr 

2 1 - A — R U A 15 D E K 0 F E M 3 R 0 — 2 7 - A 
Calz*i 64 "J—Endereço teleg, nFarneas» 

I Í M S In m Eiie 
S e £ > ^ : r s i < e 3 . o x - o s & •veM.-fcll£3ii3.o i r e s c? o jEiorsTOEs 

Fabricação da Companhia Mecbanic& 
E f s k a s r i a c l i i i i a p , j á m u i 

t o c o n h e c i d a s , t r a b a l h a m 

d e p r e ç o í-í com a íua.ov perloiçao e produzem fraudo quanti-dade. 
e informações, á ra i sa 1 & c i e JSfesveifitfo a-©, 95 $f> 

É M a i s § I; 4 a e s a u . 

A única f)'ic Uutlt" «IjllOO a . OBAKSE KSDAIV k Ue „ , 
B n i , E»po«lç30 Uc tv «lo Par is o m 1900. I'» Anâlnil da icidamla d, Mcdlolna« A » 1 preva qui a dita ct Jf7w 1031014 da 

lubstai das Fiai tfa» acjm : | 8111 .FATO DE flCBA ' aíLTuTO DU «AGNCSIA | 
9 t , ' 2 6 C T 3 - 2 0 8 

t» Exigir aoüra o letrafro A* 
o n t o ^ r f j V 

-- V r l l o y.^-Ojy 

BILHETES v m m 
Aobatn-se á v e n d a , no e n c r i p t o r i o d e s t a 

folha, b i lhe tes p o s t a c a com o r e t r a t o cie 
S . A . 1. o P r i u c i p c do U r ü o - P a r á , pelo 
I r r ço tl«' 5 0 0 ré i s c a d a u m . 

A MAÇOMRIA ÂíiiíNíSANTE 
Füt t 

K c s a O b « s . i s 

i l f i». 10011. 1 v a i . br . 1.ÍOOO. Kru 
a u c t r , cm l i g i r o prefacio, d iz <iucí . e s l e 
l i tro vai firw -ti/.ir graiiüo c s c a i i d a l e na 
sociedade agoninonte. bem c o m o faa»r 
virar c^tilra n t s u m a intensa chuva dü 
blaspltemios <• odi: is . 

K' i s to devido As caprinas t r o v a s r:n 
qu • pernuibulaiii ou represen tante s de 
ama Ntcledade decrep i ta r. inoribun-fa: 
não pódvtn Mtpporlar uni haio pi: lli:. 

i ' e io correi», IçãUU; á venda, na 
L . t v r a r i a <!t> 1'ixIpo d e S . 

M i i f j a l ! i - e > i 

I tUA D o CO.MMk.KCIO, 2 0 

i a . i K . a s ííh 

M u i l a s d o r e p o l h o d e s u p e -
r i o r q u a l i d a d e 

a 10$000 o mrlheiro 

Una do S. ilenío, 70 
1 0 — 6 

t> t i r c r p i S o d e n t i s t a Aiwib.il V l t r a l 
t i r a q u a l q u e r den te , p o r m a i s do r idn n u s 
* e j a , t m S4 h e r a s , com um p r o c a s s j d j 
n a U v c n ç S o . O b t e r á a a m a l g a m a , a 03. 
10 a r t i l j c u ) , a eamal te , a g r a i i i t o ou mas-
« t . p o r bíCOb. O b t u r a a o u r j por 1 0 } 
t íitCW. 

B e r t a n r a d e n t e s o ou ro , p o r mais diN 
l ici l q c e s e j a , p o r 2 5 $ a 4 0 9 (11J0 a a -
c r e p B E d o o p r o c e a i o b r u s c o do mar te l lo ) . 
L i n p a ob d e n t e s c e s t o r n a alvos por "JJ 
Ê SOf . E x t r a i den te* sem dftc por ú j . 
CnUoca d e n t a d u r a s com ou « o u c h a p a s . 
i t B l c s a p i v o t , coreas de o u r o a lucras -
I r a r e s de b r i l h a n t e s . ' i ' r a ta d a i motos-Hsb da bocca e cerrige aa auou ia l i a s Uea-
l í r i c a . O s d e u i e s du p r i m e i r a d c u t i ^ i 
^ e d e m t e r t r a t a d o s c o b t u r a d o s do u -
• e m o d o qsc os do adu l to , eritaadj 
â M i m ca t u m o r e s , as u i í l a m i n a ( 4 e s o xt 
l i M u l a a u e n g i v a e s ; a f fecç3os bucoass, 
q s c n u i t o conco r r cu i p a r u a dcbllii.tdj 
( « k l d a s c r e a n ^ a s . 

S e d e s ca t r a b a l h o s são g a r a u t i d u , J > 
J t r c c e a d o t o d a s os c b j c c t i r o a h y g i ^ a i o j i 
< k a a i a r i f o r e a a iwt i ícpt i ia d e u t a r U a ^ 
t U U k . 

t e i e u l t a s 1 n . u f c ç õ e i , dtu s ú w j U j 
' a> w i t d i . 

R u a de S. Bento, 
E C 2 B . A S O (iti) 

M 0 L E I A M ' 
í M i m m SE QLKIXKW 

E o í f r e do ep tomaffo o dos i n t e s t i n o » i l 
ij Çfiu r f io conhece o 

C0LLEGI9 PAULISTANO 
DTEECTOr.AH : 

D o i i t o r a M a r i a A u g n s i a S a r a i v a 
o isiiss Eisllier C a r r o ! 1 

X n t c r n a t o e o x t e r r . a t e p a r a 
f e m i n i n o 

Aa a u l a s e s t ã o f n n c e í j n a n d o rp f f t i i a r -
m e o t e n a e s p a ç o s a e l t v g i e u i c a c h a c a r a 
d a r u a do S . J o ã o 1 8 i ; . 10—-',.. 

r r t r r r h / a — 1 co lher de 2 era S hora» 
r i j t ic rdo lionver t a m b é m f é b r e . nitralnLv 
tTi-ae, e i m u l t a n e a m e n t o c o m o E l i ú p 
(ivlrn, 2 d í s e s de b l - a n l p b a t o da qaiafc 
18 po r d i a . 

K ' Irfal l ivcl n cura , o agnsli- t qaa i t a 
l i t t r rn rudo d o p a g a r á o b d a polo r d - a > 
t )i 

Pciil>(kn rias c r l s n j a s . A» cr ianças , m»" 
fp e t r c c . (jnasl s e m p r e f i c a m a t i c a d a a 
ti( d i a r r h é a , f e b r e , votui tos , e para i m 
l i o l a melhor r e m e d i o do q u e o tilitlr 

I)j;eptvfia—U\H de a p p e t l t e . d iga s t l a 
á i l l ics l , uór 

do e s t o m a g o , d o a s , t r s s >'l 
m r i s co lhc ics p o r d ta do t1!!.íaII ' . 
r K A cn ELDCÍK P U C H U Ü Y ( J O M f O S T a 
« - p r e p a r a d o do pha rDiaceü t l cu A'/J>*:WÊ 
flnlc A. Cintra. 

t s c l f r c do c o c o r r b ó a aú qaa rn nii j j • 
l l t t L a in taü lvc l 

i Injacção Cintra , : 
Cncor . t ra-ae c m t o d u a s p l u r . r i j l l l i 

f r t f a r i a s . 

C S l á K S i a o o u D u a u n & A 3 a aro.-l»» 

r i r c o . «r. A n t ô n i o P i n t o Nuoh O i a t r i . 
» ' \ e c h o em a b o n o da v e r d a d i c o n f i r m a i 

f n c sc r ip to q u o e m p r e g n e i o Klixir J a 
u t h u r j ' C o m p o s t o , por v . s . p r e p a r » ! » , 

t m p e s s o a s do m i n h a casa e mais cr ias-

ÍaB do e m p r e g a d o s o v iz inhos da t azomU 
o meu i r m ã o coruuel L u i : d : Hotua 

L e i t e , que a o f f r l a m do d i a r r h i l a u iyv iO ' 
t e r i a com fébro e ve rmes « q u i u t o Ca-
lfcou u m só dos dozo ou m i i t i imu j j i 
ç u t e m p r e g u e i . Com e a t i i a ^ " 
• u de v . a . a t t " . o b r " , y r " 
é* fvutu LnUt. UUJ 

t t s pedirtoH d r v e m s r r d i r i g i d o s aos s r s . 
E a r a e l g j C. , n n i M S é e p o s i t a r i o s em B. 
P a n l o . ( . . . ) 

ASZ AM A M AM Fll FM FHÍ PM FM F!C FBI 

5.08 «.59 8.4( 10.29 12.lt t . 59 3.11 5.29 7.14 8.59 10. II 
5.35 7.20 9.05 10 50 12.35 2 20 4.05 5.50 7.35 9.20 11.65 5.50 7.41 9.20 11.11 12. õ« 2.41 4.20 «11 7.5« 9.41 11.50 «.17 8.02 9.47 11 .32 1 17 3.02 4.47 « 3i 8 17 10.02 11 .47 U.38 8.23 10.08 11.53 1.38 3.23 5.08 0. 53 8.38 10.23 12.08 

Ob bondes que vao a Villa Mariana ] assam 
do Rosário ás seguintes liorae : fl) 

pelo largo 

AM AM AM A Vi AM FM FM FiVI FM FM FM 

5.13 5.31 5.55 «. 10 
G.37 0.58 7.19 7.40 

8.01 8.22 8.43 9.01 9.25 

9.4« 10.07 10.28 10.49 11.10 

11.31 11.52 12 13 12 34 12.5J 

1.10 1 .37 1 .58 2.19 2.40 

3.01 3.22 3.43 4.01 4.25 

4.411 5.07 5.28 5.49 «. 11 

6.31 «.52 7.13 7.34 7.55 

8. Ili 8.37 8.58 9.19 9.40 

10.01 10.22 10.43 11.65 11.40 

k üLEGTRSGii^E 
Seicpbcne», campainhas, para-rjUl rartunento lomplelo da toa'js os raita-Siata êiteucMDtes a csu artu. Cai.j.it'iJ aetaJlâ cia i iiutdtaa, 

p - I ttir Holiaaiasld 
Itri i ti (vtlder.s—Oaix* íhiHí,'"' 

B. PAULO (ni 

Loteria 
Ordem das cxtracrâus jinra o iner. <1<5 in;>rço de IftO 1 

iC:000$000 por 140 réis—em 21 e 20 
I2>000$000 por 150 réis— em 31 
IOiOOO$G£)Q por 700 róis—em 23 e 30 
I2|000$G0Q por 450 réis—cm 2C 

E m ÍJ8 d e m a r ç o — E x í r a c ? í t o — f i m 2 8 d e m a r ç o 

g S ^ O ^ ^ W j » íntegraes, por 1$4G0 

GRANDE LOTERIA EXTRAORDINÁRIA PARA 0 S. I0A0 
Em :í sorteios—prouiuK inte;|ran<4 

20:000$—25:©00$—50:000$ 
t x í r . i f n j í s e m 0, 10 e í l de j i snh» 

P r e ç o do bi lhete inteiro, com direi to aos 3 sorteios , 7àt)í)0, e mais 
400 réis de sello de consumo 

Cf p e d i d o s a c o m p a n h a d o s das r e s p e c t i v a » q u a n t i a s s ü o p r o m p U m e n í e a t t e a -
d i d o n . A00 d e 3Cf p a r a cin?» de rada loteria, d á - s e boa c o m m w s à o . 

A e c e i t a m - s e a g e n t e s em t o d a s a s c i d a d r a do B r a s i l . R e m e t t c n i - s e g r a t u i t a » 
0 e v t « l i a t as g e r a e s , d a t a s d a s c x t r a c ç f j e s , p r o s p e c t o s , c a r t a z e s , i n f o r m a ç õ e s e t c . 

O e n d e r e ç o p a r a PS r e m e s s a s deve ae r m u i t o e x p l i c a d o , aCim de n&o haver «x-
l r a v i o . E ' p r e c i s u c i t a r o Joga r , J . s t a d o , E s t r a ' a de F e r r o e t c . 

T o d o s os p e d i d e a d e v e m s e r d i r i g i d o s p a r a a 

4"«S1. C a i x u do correio, u. C16-B. P A Ü L O 

Do dia 25 do corrente em deante os bont!e3 de Wm 
Mariana pasaarão a correr até a Ponte Grande, com o ue.-
guinte horário : 

SAHLOÍ4S EÉ£ WSLLfi BlftffSaAMa 

(1) O s t y p o s g o r d o s m a r r a m os b o n d a s que t o r r c s p o n d c n j t o m os t ro iw p a r a 
S a n t o A m a r * , nos d i a s u U i s . 

D i u n i t o 

Maravilhoso 
O a/amado remédio d* 

FAltA CURA BAD1CAL OB 
Ei t i l ldnde nrivosa, Impotência, Fe r da da faonldade 

(i |rcc)c«çRo, Hypertrophia dos testículo», P r o s t r a ç l o nerros*. Pj l -
luoBcs uoctumaa. Abusos de praieren 

t o vt.t«, moleatiiia doa rina o da Bexiga o F r a q u e » 
des o r j a m s genita** 

n i r Kitrnvillioso medicamento ha de rffectnar coras mnsmo dapali tn lirtn I I Í : I C L tidea ca dtuiala itmciies, o i o único medicamento qu» enr» radloal-
niatL tLtca oa laaoa. Em uiultoi dcatos casas, os 1UN8, qua geralmauta são alfa-iud«i, torçam a luncciouar regularmente, as PlíRDAS SKM1NAK8, quar sojara i*. IkliaurltB tiu pumuturaa desnpparacem c aa partea UISÍllTAliS reooperaiiMU yijgr, 

G a r a n t e s® a m m a b s o l u t a 
Vcnde-so cistc remavilhoso m e d í c a m o n t o em t o d a «p'nr-

i r a d í E e ò r c t s r i a c àc São Pau lo . 

B R A N D E & C . 
jfrtiprieíarios chimioas 

24J E. Zht, St,—NEW - YORK—E. U. <la A. 

Paga-se per um piano novo o aluguel 
de 5 0 $ measaes, e o piano é sempre do 
]©cador. 

Poí mais raaasaas, pages durante 3 
3S3BOS, a G&Sâ BSBfHOVBK oílerece á vaaía e 
irtrega, logo depois da 1 prestaçM, oü afainaiaa 

Plágios iisd. ibaeli Sofin 
rremiatíes nas ultimas exposições ^ela suá sono-
ridatíe, solidez e beileza. 

Um pinuo n -sim adquirido vem a eu«tur propriu • luento ~ü(:-$0<>{(, isto í-, :t(> vezes Ü«$<iS>», «» restante iiüio é iituls do «|«ie o aluguel «juo se I>aj|tt-ria. AIi-111 disso, n CvSA líKKTlIOVIíiV dá ao com-prador o direito de, a <|iial(|iier toinpo, devolver u piano, o receber —<>$ de «•.,<!« preslavão paga. 

O M a S i a r e m & C f . 
2 0 , R U A E3>13 ÊÍ3. EtjE3 WX^O, 20 

( f . ) 

IBCS 

A o s d o m i n g o s c d i a s fo r ia i los 01 b u i d . n rpie corrrspon'l-'t,i r.»;;i o s t r o n s Bíio 
os q u e p a s s a m pelo l a r g o d ) R o s j r i a u s AM G . 3 7 — l l . í i i — l ' M - t . ' t l . 

Om b o n d e s quo c o r r e s p o n d e m a-vi r u - vão no M a t a d o u r o passam pel • l a r g o d(K 
H o s a r i o ás AM D.55— «.58—8 01— !t. 01 —10.07—11. 1U—i'.M U'. lii— 1. Hí—L'.1B— 
3 . 2 2 — 4 2 5 — 5 . Ü S - 7 . 3 4 — 9 . 4 0 . 

S e c r e t a r i o da Traefão da, «Tlto RSn 1 'at i lo T i - a m w a y , 
L i g h t & P o w e r — f l . Ê8, C E B H E K D C H Ç A . 3 - 2 

EDA 1TWÜSPH0,S.S—S. PAULO % 

E X P O P S 1 Tül 

estatuas, i asos, cruzes, 
i n u a s 

IMPORTAÇÃO DIREi.TA 
Acalia s«- de peoeber nova remessi» <fa Elidia !'S 

h ú rb 
j j Esr.niPTORiO: 

A' rua de S. B^jato, n. 31 
fij 15—10 . 

A g a a deiifcifricia moderna, com base de 
T H C Y M 0 3 Ú 

A l v e j a o s d e n t e » e o u r a i n s t a n t a n e a m e n t e < i u a l -
q u e r d « > r d e rieules c g a r f | a n l s , 

D E P O S I T O G E R A L 

C A S A B U S S O N 
Bua de S. Bento, 34 , 

' 10—li.. 

Ccdélé teáraSe ds Trans^arls SJirl-
tífôíss à vapenr dõ Marssiih 

O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C I U 

vtj&átütí H 
Saliir.i dc S a n t o s no d ia 2 3 do c o r r e n t e , p a r a 

o I J a p D i s a 
1'reços «Ias passagens 

I a c laas- ;—tienova o N á p o l e s f r s . 
• — t i e n o v a N á p o l e s 5 0 0 f r j . 

311 • — G ê n o v a u N á p o l e s 13J f r s . 
A C o u t p a n h i a veudo | i a s s a g a n s a t á P a r i s , nas c o a J i ; õ í S s s g a i i t i c 

Até P a r i s id.i, 1" r lassa , f r s « 7 3 1 i d o m d i t o , i d a e vol ta . 1* cUíji, IVl. 1 . 1 9 1 
ldciu , di to , i d e m . classa, frs... 5 0 2 | Ideni i io rn . d i t o d i t i , frJ... . ü i J 
Idcui d i to , 3 " d i ta , Ira li)J | Ideni idem, d i lo H" d i ta , fri : ) i l 

i'«ra miis iafjrmA-;,ji, cjm oi â catai 
á k i i t u i i e s d o s S a n t o s & C o u i p -

l.ni S. i'nnii>, rua de S ltc!U«,^9. 
i i i u b a u a t o H , I ' r a ç 4 » d a l i e p u b l i c a , 1 Iííh «le . l a n e i ro, rua iViuieiru <le Março, IH. 

i ^ o p d d e n t s e h e r L l o y d B r e i u e a 

A A C H E I ? 
C K E F E Í . D 
B O B K V ü ã : . 

KA111DAS I 'A! (A A E U K O P A fi ile abril 23 de abril 4 do mjij 
Opt<t]uet» Müe.iiüa 

lliuminada a ha elalriu ComiiuuJulta— l í . l i í - j M P E L Sailirá em 23 ds mr.rr,o, parj 
Rio de Janeiro, 

Baliiu, 
Madeira, í-iaboa, 

A a t u e r p i a e B r a u s a 
P r ^ ç o da.^ j-0Ma:rens |>ar.i o Ri > de J a n e i r o , eip Ü* c lasse 2 J 3 0 0 9 . 
E i te p a q u e t e tem bôas e as u u i i in- idernxi a c c í m m o i i ç á J * p i r i 

de 8 a classo e tem cosii iheii > poauKUu^ a b o r d o . Preçu da s passagem d j ò% c U s u p a r a L i i ü O A e i n j i i i a i i v i a l u 
de mesa. róis 1 3 5 $ 0 0 0 . 

k̂ra passajjeaí, frei« o i:híj i n f j r i u a ç 3 e 3 , t r a t a * i i 

O » a ç | t í u t o s 

Zerrenner, Bülow & C. 
Ituatie 3. Senta, di—S Pauia 

í . a j - g o i 4 s o í i í £ j í » i e g p B , n . I 0 . . £ . » i i i i > * 

Gsanpanhía des i e s s a g a r i e s MariHmes 
(PAilUEDOTS roaTE I-IIANÇAIS) 

O rapado vapor postal 

A T L A N T I Q U E 
sah i rú , no dia 2 0 do c o r r e n t e , p a r a 

Lisbôa e Bordeaux 
F a r a m ú i informações com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
E m Santos, F r a ç a da Sapnbl ioa, 1. 
E m S. Panlo roa da 8. Bento, 29. 
O s s e r v i ç o s méd icos , os m e d i c a m e n t o s e o v inho de m e t a s ã o g r a t u i t a s . 
E s t a c o m p a n h i a , A', a c e o r d o c e m s <Koyal Mail S t e a i n F a c k e t C o m p a n j r - e 

a • P a c i f i c B t e a m N a v i g a t l o n C o m p a n y . , e i o i t t i r i b i l h e t e s de p a u a g e m de P e l a s s e , 
1* c a t e g o r i a , com d i r e i t o a i n t e r r o m p e r a v i a g e m e m q u a l q u e r po r to e p e d e a d * 
o s s r s . p a a a s g - i r í » v o l t a r em q u a l d u e r d o s p a q u e t e s d ; j t r e j c o o i D i u i i a » . 

V A P O R E S T I & M S A T L i ü l í r i C M 
d o s a r a a d a r s s A . i Q L G d y q . 

f. ia Barcelona 
O magnífico vapor hespanhol de primeira classe 

J O S É ' G â L L A R T 
( D * 5 . 0 0 0 t n n a l a d a » d a r a g U t r s ) esperado de Hie du Pratk, até o dia — « de corrente siiltirA para ' 

Ç A D I Z 
M A X . A G A 

B A n C B L O I C A 
Ebte vapor, iHutuinado a luz electrica, totn bôajaüüoia-

modaçOes para passageiros de 1*, 2" e 3* cUisoes. 
Preços das pasapgenB era 3» classe, para ou portos aci-

ma, 1 5 0 f r a n c o s , ouro. 
Os vapores desta linha acceitam cargas e paasagoiroí 

para todos OB portos da Heapauha, cora baldeâ ila em Cadiü, 
Malsga ou Barcolena. 

Pnra fretes, passagens e mais iulormâ õos, trata-sa co u 
OH cousignatarios: 
Zerrenner, Büiow & C. 

« 1 , K t u a d e S . S ê o B i t o , - á . i » Ü Ü L O . 

kU,Ui'(j<« l o n t o lUegeo, áJ — áAílfOà 

Sí-asiS ajtil Hiv3r?laía SlaaiDT 
L1SH V LAMPORT k J1LI 

Sarriçads iiassâ sas para .f>ri-íjji 
o PAqcrura 

Y H O N . 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i n a d o :> l u a e l e a t c i a a 
K a b t r i dc f - an to s , i ;e dia 2 9 do c o r r e n t e , e de Rle d e J ane i ro , no d ia 2 

d c ab r i l , p a r a 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOTA-YOM 
Recebe passageiros de l* o classes p a r a os p o r t o s a c i m a e pir* 

B A R B A D O S 
T f t e p a q a s t i p r o p o r c i o n a a o i p i * t a f f « í r ' j « 1 1 ! J ) c s a f a r t s n e c e s s á r i o , cora via» 

g f m mais r a t ó d a q n t via l r t f^<i t - r r i , y s i m )) 1 j : o a v j n i e a t e s d c b a l d o a ç a o . 
Vreço dá i r a a s a j e m da 3* r U s s ) d> K i i d i J a i i i i r » p a r a N o v a - V o r k , $ 4 5 ° * 

(do i l r r s . m n e d a amcr ica t ia) e, do S a n t o s , $ 5 0 " . 
tia l uquctes T o a n j r s o u e Uyroa t5iu t a i n b i m oimirotas s i p s r i a r a l i L" « f claaara Lustwiuo mais cta t* cUjh. o ítá" omi" oUu> pira itU illlít̂  
t a r a i i a u a j i i a i o ma i s i n h r i u a ^ S M trau-sa 

E i n 3 . F a r i l o , n o a (ioa >1. Uraillç, rua da .luiUinla, 1 lia aaatM oon os â iaiu 1. h. ilunipsliivo ct c. bil, rua ü .Iti líoi; ombro, U!í A! no fi.j oi ajaaia» \«rtoia .Motjaw \ V., Uú., rua â'rtaieii"e dalluj», 5IÍ 

Ham^urg S&fl&mavik»ni30ii 3 
BampfscIiiSTalirts GraaaUsclxaíí UlMI.l tlfíUlÁl ÍMTUL ,i.ycjs H ilaitDSBil», 0.»1» KSOAUAS L'1U nto DA rilATA, lui. r. 1.1S3JI 

v A P o a s d v ü a u 

I Ü C Ü 1 H A M 
S A N T O S FETUOFOLIS. COilDCEA 

7 de a b r i l 
2H de a b r i l 

ft de n ta io 
12 de m a i o 

O p a r j u e l e a l l e a â l o 

C a ? t : A . S A K ü E L E T 

fcaliirá, no d ia 3 0 dc marido, p a r a o 

3R.ÍO, KÍSEíilxisi,, 
X^is ia iô ia / , H a m b u r g o 

e C o p e z x I i a * g u e 
O s p r e e o H < i a » p u s s a i j a n K t l n 1 ' o I I > e l a a ^ a s , e n t r n 

S a n t o F i « K i o , f o r a m r e d t i . t i d . t s a Í O I O O U d 
r c g j i t t i t l i v ã m e n t e . 

jp*»eç0 rias passaycns de 3' classa para 
Lisboa, I3S$000. 

t o d o s os v a p o r e s d e s t a ü i m p i a i i i » t ! m i b i r l j t u b U n p i r f i i J i i . 
l e rtnlio do mesa aos p a s s ; i < l r j i l a 3* o U a s a . 

I o d o s ou paquote t l da O c m p i a h i a a l i J i l a u t r u j ^ l a i Q j i s r s i , - i l l u U l i l » t 
l U a l o c U i c a , poMuluda « s p l e a d i d u a c c o a i i u o i J a j i a i ^ a r a p a M i f r i r a * t t •* i > ' a l m a . 

f a l a U c t j s , p a s s a r i a o m a u l u t u r u i a j d a » imui a s í*j*hh* 
2EÍ. JT0lbL-J3LSt02X &a C o m ^ 

Uuu do Dniumereii*. U-íi. .'íjí* 

Hamburg SüdamsrikanisGhs Dampfsckifffalirts Goseilsckaft 
Serviço capte-'n> entre Santos e Hamburgo, com escalas 

pelo Rio da /'rata, Bahia c !Ás boa 

V a p o r e s a a t . i h i r 
C O B R I E I Í T E S 
TUCUMAN . . . 
S A N T O S 
F E T E . O F O L I S 
COBBOBA 

3 1 do m a r ç o 
7 d e a b r i l 

2 8 d e ab r i l 
5 d e m a i a 

12 d e m a i o 

O mugniflcta pai|u«ttt allemia 

C o m m a n d a n t e W . H A V E K E K 

s a h i r ã no dia 7.8 d o m e e m o me/ , p a r a 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Lisbô» e 
Hamburgo 

E s t e n o v o e e n p j e n d l d o p a q u e t e , no q u a l foi I n t r e d u i l d o na m a i o r e sca la t e -
doa os ú l t i m o s a p e r í e l ç o a m e n t o » , o f í e r e c e ao* s e n h o r i a p a s s a g e i r o s de t e d a s aa 
e lasaea o m a i o r c o n f o r t o p o s s í v e l . 

Os s e u s e s p a ç o s o s e m e d e r n e s c a m a r o t e s , beiu como o s eaMee d o t a d o s da 
m a i o r e l e g â n c i a , l i o i l lnmt i i adns e v e n t i l a d o a a e l e c t r k i d a d e . 

A b o r d o dea te p a q u e t e h a m e d i c o e c r i s d a . a s s i m e o a i o coa tnbe l ro p a r t o g u e a 
e aa paas f tgens dc t e d a s aa c l s s eca Incluem v i n h a 4 a m e i a . Preço d a s passagens de c l a s s e p n r a L I s M a , 

l ' a r s f r e t e s , p a s s a g e n s e m » i i í o f o r m a ç S c s , tom oti ~ ' 

S. Paul* 
E. JOHN3TON & G 

Rua do Gommeroic, IS—sobrado 


